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P e r h id r o l
M u f  i n d i c a d o  p a r a  u s o  
iiiLcrm ii p o r  s u  g r a n  
c o n t e n i d o  d e  p e r ó x i d o  
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d e s d o b l a r  a b u n d a n t e ­

m e n t e  o x í g e n o .
d e  M a g n e s io .

A n t i á c i d o

Antifermentativo

Laxante su ave

en hiperdorhidria, eructos ácidos, acido- 
sis diabética y acetonuria, también en lu­
gar del bicarbonato de sodio.

en fermentaciones gastrointestinales ex­
cesivas, flatulcncias, hipertrofia del abdo­
men, En meteorismo ejerce una acción 
favorablemente en combinación con Car­
bón medicinal Merck.

en el estreñimiento, restricciones durade­
ras y en las manifestaciones de autointo- 
xicación á consecuencia de las mismas.

E fe c t o s  s e c u n d a r io s  v e n t a jo s o s :
L a acción favorable general á consecuencia del desprendimiento 
de oxígeno; la a c c i ó n  regular sobre la función intestinal.

PERHIDROL DE MAGNESIO
en polvos y  tabletas.

L i t e r a t u r a  y m u e s t r a s  de  e n s a y o  á l a  dis p o s i c i ó n  
d e  l o s  S í e s .  M é d i c o s .

E. MERCK fábrica 
de productos 

químicos. DARMSTADT
R ep resen tación  y d ep ós ito ;

Productos Químico-Farmacéuticos, S. A.
13 .A . m  O l £ L . < O ^ . A . .  —  . A . p a r t a . < l o  ’2 'í3 4 r .
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Fundadores: Sres. Delgrás, Escolar, Méndez Alvaro, Nieto y Serrano.
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OCREiNE QRÉMY
De doB á aeta pildoras diarias durante loa ocho día» 

que preceden i. las reglas y durante todo el Ueaps
que dure el derrame sanguíneo.

Gfotoí de Ocreine: 10 gotas correaponden á una pfldora

Insuflclenoia tiróidica.
Id.
Id.

............................ . •
lllxoedema frustrado, enfermedad de 

Basedow de la menopanaia... . .  
Obesidad, reumatismo crónico.. . .

Id.

Insoflcienola tlro -oea  
rica.

Id.
Id.

t r a t a m i e n t o

Ueglaa dolorosae.

Seglaa dolorosaa. 
Irrogulares... . . .
Inómalas............

Espasmo Tascular ó mus­
cular.

THYRENINE OREMY
Ona pildora ,dlaria durante dos dlaa, después tlUr- 

nativamente una y dos y luego dos pfldorai por dia. 
El tratamiento empeaarA ocho diai daepués del fli 

de las últimas reglas y se prolongará hasta al fia 
del periodo menetrnal siguiente. Volver á empstsr 
ocho días dNpnés basta qna casen loa trutoroji, 

labletas: dosis dobles.
QolaM: 10 gotas corresponden á una pildora.

Metritia y salpingitie, 
Id.
Id.

t h y r o c r e í n e  « r e m y

DoB á seis pildoras por día durante veinte días en si 
m e a ,  SBOCiando, según los casos, dos á ci^ ro  pildo­
ras de Ocreine ó una ó dos pildorsa de Thyránlaa

FRIALINE QREMY
Ono á tres eupositorios por día.

IMMUNIZOUS QREMY iiúm. 41.
Metritis y salpingitis. . -
Vacuna polimicroblana, atóxica, curativa, bd aa- 

pollas: Inyección á dosis progresiva cada trai dial.
En comprimidos: ocho á dlss por día..~~¿iMnt.nBngnaoouu<)muussiie"se"e*— ^

^ A B O f U A T O I R K I  
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LA M EDICACIÓN lODADA
m m ernta  e intensa  | |  Lenta y  aura aera

POR LA P O R  L A

NfORIODINE
TOLERANCIA PERFECTA -  SIN lODISMO

Solución acuosa deyjdo
Orgánico inyectable

NÉo-RiODiNE i  4 4 Ve ‘i e y o d o

E n
lT\ytcciona» 

in  Iracenoea»  
O in i r n -  

m tinciíla res.

La caja de 50  am pollas se v en d e  
a p rec io  re d u cid o  para  los Señores 
M édicos, los  H osp ita les y  las C lín icas.

Eter glicerico 
yodado del ácido 

ricinoleico.

Compacsio quimicamecte 
definido y estable

(CisHstoíp (1 H)a CSH5

D o s i s  M B O IA  :

S B 6  p e r l a s  a l  d í a .

Cada perla representa Ja aoelán 
terapéutica do SO oeniigraznoB de 

yoduro aícaJiuo-

Ldüuraiurios r. ASiltM , 46-47, Rué du Oocteur-BÉanch.-PARIS (l6')(F rancla ). 
Sucursal en España: 129, calle del Bruch. — BAflCELONA .

Di

0«(e
in)>

O M

l(U & Di

¡¡lene
Oritít

mii

Ayuntamiento de Madrid



U t  LXXHI.—T e « o 7 8 . Madrid 30 de Octubre de 1920 Núm. 3,803

EL SIGLO mEDICO
REVISTA CLINICA DE MADRID

O i p a c t o p - P P O p l e t a r i o i  E x c m o -  S p .  D i C A R L O S  M A R I A  C O R T E Z O
Directores honorarios: D. RAMON SERRET Y COMIN y Excmo. Sr. 0. ANOEL PULIDO

R B D ^ O T O R S S :
EtOBS. 8r- D. AMALIO 8IMEN0 I Eions. Sr. 0. SAHTIA60 OE RAMON Y OAJAL I Eiotno. St. 0. JOSE FRANCOS ROORIOUEZ

BASTOS (M.)
M t d lo o  1* Om *.Frot. A. d e U F  de U.

J. 8LANC T FORTAOlN 
Del B oip lol de le Prlnoeai

L. CAROENAL
netedritloo ae OIroRle de Midrld. 
iroleno del Boipltel de U Prlneeei.

J. OOOlWA CASTELLVl 
leeatmleo. Uédlco de loe HotpIUlea. 
Ot. de loe Ben. Antituceronloeoe.

V. CORTEZO
lite del Perqoe BesiteHo de Uedtld- 

Del IsetltDlo de Alfoneo ZIII.
L. ELIZAOARAY 

Del BoeplUi Oeasrel de Medild 
A. ESPINA r  CAPO 

icedemlcodr le Reel de Medlolsi. 
A. FERNANOEZ

IS'lnterDO de le Fecal ted y  Hoeplletee • 
F. LÓPEZ PRIETO 

B le o tr o -ie d ld lo R O  
BZ'Uedleo TltnlAT.

A. BARCIA TAPIA
Lerinfidtoflo. Aoedémloo de l i  Beel 

de Ntedloloe.
4 ,  aOYANES

Oirajmso del HoeplUI Qenerel de 
UedHd.

■  . HERNANDEZ BflIZ 
Uddleo Jefe de I» loclna» »  Ooleslo 

de le Pez.
T.HERNANDO

aetedcállco de Terepeatio* da I» 
F ionltid  de UedlolEe de Uedild. 

F . HUERTAS 
Del Boepltel aenerel. 

Acedemloo d e le  de Hedlolne.
C . JUARR 0 8

a. MARANÚN
HAdioo del Hoepltel Qenaiel de Ke- 

drld. Peor. k .  de le F. de U
M. MARIN AMAT 

OnilmOlogo AoedemleoO, d e le  Beel 
de Medicine.

J . MOURIZ RIESQO 
rete delLeboreloTlo del Boepltel i>e- 

nerel.
B,NAVARRO OAn OVAB

Uédloo-Dliectoe del OebloeCe de le - 
dlogretle y  redlotereple del Boepltel 

de la Prlnceee.
¡ S . PASCUAL r  R ío s
, Prof.A d e leF .d e  M Uédico toresee.

A. PULIDO MARTIN 
Pro'eeot dé PelVñletn» d»! Inetltn- M«dloo del Boepltel de Ben Jaén de 

lo Orlralnoldíleo, i Dioe. Peofeeoi de »lee nrlaerlee.
E. LUENBO ARROTO 1 J . »  8 . RATERA

n .  !• Am Pireeitnineie dal DeletBenefloeDoleeProTlnclelTUa-
Ünetltatode Alfoneo XIII y del Boa- nlclnildeUedtld.BedldlogoedelH os- 
pltel de le Ficnlted de Medlolne. P**»* Qenerel y de Ben Joan de Dloe.

B e d A o to r  J u r íd i c o :  *• CORTEZO COLLANTES

O. RODRieUEZ LAFORA
Prof.A, d eU F , de M. ez-BUtapel4  
logo del Mesloomlo de Washington.

il, SARABIA PARDO 
Director del Boepltel del Blflo Jeede 

Aoedemlco de le Beel de MsdKlni 
F. TELLO

Dlreolor del Inetltnto Alfoneo X lll, 
L. URRUTIA

EepselelUie en enfeimededei del eni 
reto dlgeetlTO,

A. VALLEJO n Aq ERA 
Jete de Olinice aiantei mlllter de 

OlempoeneloB.
J . M. DE VILLAVERDB 

Del Beel Boepltel del Bnen Snoeeo 
Del Inetltsto Oejel.

R . DEL VALLE T ALDABALBE 
Aosdimioo dele Beel de Medlolne,

P R O Q R A n A  C I E N T I P i C O í

H U n e ta e tp a ñ o la .  —  A r o h lü o  é  I n v e n t a r t e  d e l  T e s o r o  C I M o o ,  d e  l o s  t r a b a j o s  d e  I n u e a t i g a o l ó n  y  d e  l o s  L a b o r a t o r i o s  n a o l o i i a f e i . -  

Orltloa, a n á l i s i s  y  a e s p t a o l ó n  d e  t o s  p r o g r e s o s  eztran/eros, —  F o m e n t o  d e  l a  e n s e l S a m a . —  T o d o s  l o s  H o s p i t a l e s  y  A s i l a s  s e r á s  

m i e a e  d e  e n a e í i a n z a .  - F d l f t o l o e  d e e o r o e o e  y  a u f i o l e n t e s . - l n d e p e n d e r > o l a  d e l  P r o f e s o r a d o  y  p u r i f l o a o l ó n  e n  s u  I n g r e s o . - P o m e s t s ,  

p r e m i o s  y  a u x i l i o s  á  l o s  e s t u d l o e  y  s u  a m p l i a c i ó n  d e n t r o  y  f u e r a  d e  E s p a ñ a ,

S T T M ^ E I O -  S e c c i ó n  c i e n t í f i c a :  I s o l i n a e ,  p o r e !  D r. M a r lín  S e l a i a r . - M e l e r i o t e r e p i e  y  p r o n ó s t i c o  d e  l e p a p A U e is  r r o g r e e l v e .  p o r  A .  
Y e H o o J / á y e f o , - P r i n c i p l o e e n  e l  t r a t a m ie n t o  d e  l e  e l f l l l s . p o r  e l  P r o í  E rn e e ío  F l n y e B . - C o n c e p t o s  e o b r e  c l l n k a  s l f l l l o g r á a c a ,  p o r  e l  Dr. Nkolát 
r. 0 W O . - I n f o r m e  s o b r e  l a  o r g a n 'z a o l ó n  d e  l a e o s e ñ a n e a  d e  l a  M e d i c i n a  l e g a l ,  p o r  e l  Dr. Raimundo de C c r í r c — B i b l l o B r a f l a ,  p o r  i . P .  UarUn 
y  Emilio X u e n p o .- - P e r i ó d i c o s  m é d i c o s . — L a  p a t o lO B Í e  q u l m le a ,  p o r  e l  Dr. Víanle P a e tv  Ctrvtra.

I S O L I 8 1 N  A ^ S

D R . M A R T I N  S A L A Z A R

Si en vez de inyectar á un animal sangre de 
otro de distinta especie, se inocula la de un indivi­
duo de la misma especie, origínase en el suero del 
primero una substancia que tieue la propiedad de 
disolver, aunque en meuor grado que antea, los 
glóbulos rojos del segundo. Esta clase de hemolisi* 
ñas, para distinguirlas de las heterolisinas, estudia­
das anteriormente, ae llaman isolisinas.

Ehrlieh y Morgenroth inyectaron á una cabra 
sangre de otra, y  observaron que, cuándo la canti­
dad de glóbulos rojos transferidos era m uy grande, 
se engendraba uu suero bemolíaico que obraba, en 
primer término, sobre el animal de quien se extra 
jo la sangre, y  eu segundo lugar, y  más atenuada- 
meute, sobre algunas otras cabras, no sobre todas. 
De estos experim entos, m uy curiosos, resultaron 
dos hechos dignos de notarse; primero, que para 
obtener las isoIieinaB es preciso abrumar, por decir­
lo asi, al organismo con grandes, reiteradas canti­

dades de sangre, hasta producir, como decía-Ehr- 
lich, uu ictus inmunisatorius, y  segundo, que las 
isolisinas apenas obran sobre otros individuos dis­
tintos de aquel cuya sangre sirvió para la experi­
mentación, reveláudose por este procedimieuto di­
ferencias de constitución quím ica entre seres vivos 
de la misma especie, que la anatomía macroscópica 
y microscópica no habían sido hasta ahora capaces 
de señalar.

L a  verdad es que con estos nuevos métodos de 
análisis químico-biológicos, el concepto cerrado de 
las especies va sufriendo un golpe mortal que, muy 
oportunamente y cou m ucha razón, va anotándose 
en cuenta la antigua doctrina darwinista sobre la 
descendencia.

No es menos curioso é interesante saber que, si 
se iuyecta á un animal su propia sangre, jam ás se 
da lugar á la formación en su organismo de subs­
tancias que disuelvan sus mismos glóbulos; es de­
cir, á autohemolisinas. F&ra explicar este fenómeno, 
se ha supuesto que existen eu el organismo de los 
animales ciertos inecauieraos reguladores, nacidos, 
engendrados tal vez, en la lucha por la existencia, 
que haceu que el individuo no cree defensas contra 
la incorporación de sus propias substancias, cosa
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402 EL SIGLO MEDICO

que, por otra parte, eerla incompatible con la vida. 
Sólo en circunstancias patológicas m uy excepcio­
nales se observan casos de autofagism o ó autolisia* 
mo. Geugou, el ilustre discípulo de M etschnikoff, 
en uu trabajo m uy interesante, ha pretendido pro 
bar experim eutalmente que las autolisinas son ca 
paces de producirse en determinadas ocasiones, 
como en las grandes efusiones sanguíneas ó hemo­
rragias iutersticiales de los tejidos; pero que rápida, 
velozmente, se engendra uu autoautiiumuncorp que 
neutraliza y destruye en el instante la  acción auto- 
hemollfcica del primer inmuncorp.

D uügeru demostró que si á un animal se inyec­
tan, emulsionados, diferentes tejidos desprovistos 
de sangre de otro animal de distinta especie, se 
produce en el suero de aquél un inmuncorp que, 
aunque en mucho menor grado que la hemolisiua 
ordinaria, ejerce cierta acción sobre loe hematíes de 
éste. L a  analogía de constitución quím ica de los 
plasmas que bafSan todos los tejidos y las que de 
ben existir entre loe elementos anatómicos más d i­
ferentes, dentro del concepto letaniendista de uni­
dad molecular del total individuo vivo, explican, á 
nuestro Juicio, la formación de esos imuuncorps 
hemolisicos comunes, como efecto de una reacción 
análi'ga de grupo, que responde á las semejanzas 
químicas íntimas existentes entre la sangre y los 
demás tejidos del mismo individuo.

Si se fija bien la  atención en estos hechos, se 
verá que eu el feudo de tanta diversidad de hemo- 
lisinas se esconden grandes difereucias cuantitati 
vas de función, y  que, como repetidas veces hemos 
indicado, la verdadera especificidad de los iumun 
corps hay que buscarla siempre eo relaciones uu 
méricas ó de cantidad más que de calidad; es decir, 
eu el extraordinario poder lísico que poseen los sue­
ros específicos tipos comparados con loa demás.

Si con uoa hemolisiua ordinaria obtenida como 
queda dicho, se trata uu animal determinado, se 
observará en la sangre de éste la formación de una 
autihemoliaina, esto es, de otra substancia contra­
ria que desvirtúa y  neutraliza la acción globuiieida 
de la hemolisiua prim itiva. Pero hay más; si des­
componemos esta bem olisiuay separamos, como ya 
sabemoa, por e! calor los dos cuerpos ó elementos 
que la integran, el amboceptor y el complemento, 
é inyectamos á un animal el amboceptor solo, ob 
tendremos en el suero de éste un autiamboceptor, 
y  ai inoculamos solamente el complemento, se pro­
ducirá un autieomplemeuto.

Por alambicados que parezcan estos hechos, to­
dos ellos son la expresión sencilla de aquella ley 
biológica natural que dejamos seutada en un prin­
cipio, y  que concebida en términos más generales 
puede ser form ulada de esta otra suerte: E l organis­

mo animal, impresionado, excitado, influenciado por 
elementos patógenos hístieos ó auhistos de origen 
orgánico no susceptibles de ser asimilados como 
sabstancia nutritiva ordinaria, y  capaces de obrar 
como fermentos morbosos especiales, engendra, por 
un movimiento defensivo de reacción viva, ciertos 
principios químicos específicos que se oponen, neu­
tralizan y  destruyen la acción perturbadora ó tóxi­
ca de aquéllos fermentos.

W assermaun, entendiendo que el término anti- 
eomplemeuto tiene por contrario químico natural 
el complemento, intentó obtener en los animales, 
por inyecciones repetidas de anticomplemeutoa, uu 
aum ento de sus complementos fisiológicos, ó sea de 
estas defensas normales del organismo contra las 
infecciones. Al mismo tiempo, pensó si, en aquellas 
enfermedades infecciosas eu que la falta de cura­
ción espontánea es debida á la escasez de comple­
mentos naturales e u  la sangre, podría ter de alguna 
utilidad la adm inistración de sueros así obtenidos, 
y a  que de este modo se podría aumentar en un mo­
mento dado, extraordinariamente, la cantidad de 
dichos comjileraentos y  auxiliar la eficacia de los 
iumuncorpe elaborados por el propio orgauismo.

Andan estas cuestiones m uy lejos de estar re 
sueltas; pero hay que convenir que, dado el iutere- 
saute papel que juegan eu la inm unidad estos fer­
m entos naturales de la sangre, merece la pena que 
se iusiata eu esta dirección del pensamiento de Was- 
sermaun, tanto más cuanto que Ehrlieh, acertada 
mente, ha sostenido la hipótesis de que. en cireuns- 
taucias patológicas no m uy bien conocidas todavía, 
el organismo puede crear por sí, espontáneamente, 
autieomplementos, que él llama autoanticomplemeii^ 
tos, los cuales, neutralizando, destruyendo la accióu 
protectora normal de los complementos ordinarios, 
son capaces de dejar al individuo absolutamente 
indefenso contra las infecciones.

Sea lo que quiera de estas ideas, es el caso, y 
esto puede darse por definitivamente demostrado, 
que la cantidad de complementos normales, atl 
como la de otras substancias activas de la sangre, 
iutercorpe, aglutiniuas, antitoxinas, fermentos, au- 
tifermeutoB, etc., están sujetos á grandes fluctuado 
nea en el mismo iudividuo. Ebrlicb, eu particular, 
ha insistido sobre la importancia de ciertas ondu­
laciones periódicas, rítmicas, de estos principios 

defensivos, que acaso por influencias cósmicas im­
perceptibles, ó por sutiles cambios patológicos, au­
mentan. m enguan y  hasta desaparecen á las veces 

del organismo.

Se
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Malarloterapia y pronóstico de la parálisis progresiva
A. VALLEJO NÁGERA

S e g a n d o  j e f e  d e  l a  O l l u i o a  m a n t e l  m i l i t a r  d e  O le m p o i n e l o a j  
j e f e  d e  l a  ( l o n e n l t a  d e  N e a r o p e iq n ia t r i a  d e l  e e x t o  

D ia p e n a a r io  d e  l a  O r o s  B o j a  ( M a d r id ) .

I I
EH  B L  T R A T A M I E N T O  D B  L A  P A B Á L I B I B  R E P R E S E N T A  C N  

É X IT O  T E R A P É U T I C O  L A  C O N S E C U C I Ó N  D E  U N A  R E M I S I Ó N  

M U Y  P R O L O N G A D A

Sentada la premisa de que la remisión completa 
equivale á la cnraoión práctica, deduciremos lógica­
mente que el pronóstico de la afección habrá mejorado 
en proporción directa con el número y  duración de las 
remisiones provocadas terapéuticamente, siempre con 
IsoondiciÓD de que el promedio de duración de las 
expresadas remisiones supere al de la parálisis aban­
donada á BU curso espontáneo que, como sabemos, sue­
le acabar por la muerte en corto tiempo.

Mas antes de establecer conclusiones por compara­
ción de términos aritméticos precisa valuar estos tér­
minos. De aqui la necesidad de conocer, en primer lu­
gar, la duración media de la parálisis abandonada á su 
curso espontáneo.

Antes de la era de la malarioterapia, la mayor parte 
de loe autores adscribían á la parálisis un curso pro­
gresivo que conducía á la muerte en breve espacio de 
tiempo, fuese el que fuera el tratamiento empleado. La 
duración que los autores clásicos conceden á la enfer­
medad, varia muobisimo, como puede verse en e! cua­
dro I.

CUADRO I
DUBAOIÓN MEDIA DB LA PABÍLISIS CALCULADA EN MESES

A U T O R E S M e a  e s .

La figura muestra el tanto por ciento de fallecidos 
en el l.°, S.**, etc. años desde la presentación de la en­
fermedad;

g r Af ic o

i i i . .
ARo de enfermedad —  
Poroenla|s de fallecidos.

I II III IV V VI v i l  VIIIIX  
19 26,7 27,9 12,6 6.6 3.8 2,4 0,3 0,S

Además, para que sirva de norma para ulteriores 
estudios comparativos, con las cifras proporcionales 
que hemos deducido de la estadística de Kraepelin es­
tablecemos la siguiente curva de duración de la enfer­
medad.

CUEVA DB DUBACIÓN BK AftOB DB LA PABÁLISIS 

( S « g A n  d a t o s  d «  a n a  a n t i g a a  e s t a d l s t l e a  d e  K i a e p e l i n ) .

Parcbape, Galmeil, Bayie. 10 A 12
................................................ ilá
Greene.....................................  16
Torkel....................................... 27
Racke.......................................  28
Bebt......................................... 32
Bttr...........................................  30
Spreogeler...............................  30
Jolina j  Arndt.........................  29
Meggendoifer..........................  26

Claro está que tales datos no nos satisfacen por su 
imprecisión, necesitando informes más concretos como 
los proporcionados por Kraepelin (1) y  Julius y Arndt 
(6) que reunimos en el cuadro II, después de haber 
deducido las cifras proporcionales en los casos del pri­
mero de loe autores indicados.

Por resultar muy demostrativo reproducimos el si­
guiente gráfico de los años que dura la parálisis pro­
gresiva, según Julius y  Arndt.

CUADRO n
PBOPOBOIONALIDAD DE DEÍUWOIONBB POB a SOB DE BNFBRMBDAD

Aator.
K¿m«ro

do
oasM.

A l io  DE LA EN FERM ED AD

I n ni IV V VI VU vin i : x & x z

Kfaapslin...............
JoIíqi y Arndt........

244
895

20,90
19,0

25,81
26,7

21,31
27,9

16,8
12,6

9,01
6,6

1,77
3,8

2,06
2.4

0,81
0,

0,81
78

0,81
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Apreciamos en el cuadro I que autores de media­
dos del siglo pasado conceden k la parálisis una dura­
ción aproximada de un añoi en cambio, laa cifras de 
los autores modernos son más elevadas, triplicando 
casi el promedio de duración de la enfermedad. De 
otra parte, vemos que los datos más concretos del cua­
dro II nos demuestran que aproximadamente la mitaa 
de los paralíticos sucumben dentro de los dos primeros 
años á partir de los primeros accidentes, siendo rara la 
prolongación de la vida seis y  siete años, y  excepcio­
nal el número de enfermos que viven más tiempo. Los
resultados de la catamnesis de Schmidt-Kraepelin W
difieren bastante de los antiguos, puesto que de 2 .1 W 
paralíticos se han encontrado 144 (6.86 por 1(W, en 1 
ear del 1 ,7 7  por 100  de la estadística antigua) que to­
davía viven al cabo de seis años de haberse presentado 
los primeros síntomas psíquioos. En cambio, las re­
cientes investigaciones de Albreoh (8) demuestran que 
en la actualidad se ha acortado el tiempo de duración

media de la parálisis. _
Prescindamos, no obstante, de que las mveetigacio- 

nes modernas demuestren acortado ó prolongado el 
término medio de duración de la parálisis, pues siem­
pre resultará que la duración de la enfermedad aban­
donada á 9U curso natural oscila alrededor de los vein­
ticuatro meses. Podremos, por tanto, concluir que será 
eficaz todo tratamiento que prolongue por encima de dos 
años la vida de la mitad de los pacientes, siendo la efi­
cacia del tratamiento tanto mayor cuanto más se supe- 
re del 50 por 100  el porcentaje de enfermos que han 
entrado en el tercer año de enfermedad.

Conocido él factor duración espontánea de la en­
fermedad, hemos de considerar otro aspecto del pro­
blema no menoa interesante: el relativo á la duración 
de las’ remisiones espontáneas. Se comprende que al 
deducir una proporción media se eliminen aquellos ca­
eos rarísimos de remisiones espontáneas que se han 
prolongado lustros y que nos atengamos á lo que se 
observa de ordinario. Desconocemos una estadística de 
la duración media de las remisiones; Gaupp Ja caicu a 
entre seis y  doce meses, elevándola Pellacani (9) haeta 
veinticuatro ó treiuta meses y con mucho cuatro anos.

Ante datos tan poco precisos es imposible estable­
cer nn Índice que sirva de punto de partida, el bien la 
mayoiía de los autores se inclinan más al parecer de 
Gaupp que al de Pollacani. Con el fin de forsar loe re- 
sultadoe que deben pedirse á la malarioterapia estable­
ceremos un tipo de duración de la remisión espontánea 
iíual al de la duración media de la enfermedad. Sobre 
esta base concederemos eficacia *  terapéuticos
que en la mitad de los casos consigan mantener una remi­
sión durante un tim po mayor de dos años.

La remisión provocada largo tiempo mantenida re­
presenta desde luego uu éxito terapéutico, pero ante 
la posibilidad de que entretanto ee presente una remi­
sión espontánea siempre quedaremos satisfechos si 
un tratamiento retarda al menos varios años la muer­
te del paralítico. Ahora bien, si además de prolongar 
la vida, tal tratamiento provoca también gran número 
de remisiones ó curaciones prácticas, entonces será

mucho mayor su valor terapéutico. Sentado este prin­
cipio, examinemos ahora los resultados de la malario- 
terapia, sin olvidar que lo que decimos de ésta puede 
aplicarse á la inoculación de la fiebre recurrente, de la 
que no nos ocupamos por no variar en nada los tér­
minos generales del problema.

Nos adelantamoa á indicar que es todavía pequeño 
el tiempo de observación que llevan loe pacientes de 
la mayoría de los autores de nuestro resumen estadía- 
tico. De otra parte carecemos de datos exactos sobre la 
fecha de inoculación de cada uno de loe casos, por cu­
yos motivos habernos de conformarnos con los resul­
tados de un cálculo aproximado, suponiendo que las 
remisiones duran desde que ae emprendió el trata­
miento hasta la fecha de publicación de la correspon­
diente estadística. Presupuestas estas condiciones, ele­
gimos los autores que indican la fecha de comienzo de 
eus ensayos y  resumimos en el cuadro III  sus resul­
tados por orden de antigüedad en la práctica del mé­

todo.

CUADRO III
UB8EB dUB D O B iN  LA8 BEMISIOKBB OOKSBOUIDA8 

POB ALOUK0 8  AÜTOKBS

(Se calcolan partiendo de la fecha en que comenzó á prac­
ticar el método el reepectivo autor hasta la publicación da 
BU estadística.)

AÜTOBX8__________  Meflen.

Wagner von JaureKg........  .
.....................................
... .............................................  84
Yorke....................................... «
KOoig.......................................  36
..........................................'
Mayer. ...............................
Lafora................................
Bosch y ...................................  "
Oróteor..................................... "
Balint.......................................  \l
Bunker.....................................  J*
Soarpin..............................
MoDgawoi..........................  ix a o

Las grandes diferencias que se observan en las ci­
fras consignadas no tienen otra causa que la fecha dis­
tinta en que los respectivos autores empezaron á prac­
ticar el método. Be todas las maneras, precisa conceder 
gran valor al hecho de que existan remisiones persis­
tentes desde que ae trató el enfermo y de que todos los 
autores hayan apreciado remisionea tan prolongadas 
como el tiempo de observación que llevan sus pacían-
tes. Si algunos autores, verbigracia, Wagner von Jau-
regg, Gerstmanu y Weignadt (10), han observado remi­
siones. completas ó incompletas, que persisten 96,90y 
84 meses, nos hallaremos ante un insospechado éxito 
terapéutico tan pronto como pueda demostrarse qua^ 
porcentaje de tales remisiones ee acerca al 50 por KW 
de los casos tratados, pues con ello se habría cuadru­
plicado la duración media que. calculada en exceso, 
hemos concedido á la remisión espontánea. Al mismo 
tiempo hemos de conceder que se ha superado sobrada­
mente el 6,85 por 100  de casos que todavía viren al 
oabo de seis años de la catamnesis emprendida por 
Sohmidt-Kraepelin (7).
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No puede oegarse, por (auto, la eñcaoía que posee 
el método de Wagner too Jauregg en lo que respecta 
 ̂la proTOcaoióD de TemisioDes de larga duración, pero 

la más elemental prudencia exige para sentar una con- 
olusión definitiva que transcurran todavía unos cuan­
tos años con el objeto de saber la suerte corrida por 
loe casos de las estadísticas jóvenes. Entonces, y sufi­
cientemente documentados, podremos establecer cur­
vas de duración de las remisiones que demuestren si 
estamos ilusionados con un fantasma ó  nos hallamos 
ante un hecho real y  positivo.

Principios en el tratam iento de la sífilis

PROFESOR ERNESTO FINGER
da T i • na.

Eo el tratamiento de la elñlie ha habido, en tae dietintas 
4poca*, diferentee métodos, cavos reealtadoa eatíelacfan en 
Unto ee señalaba nn objetivo determinado qne era realiiado 
por el tratamiento, pero perdían en valor coando ee ensti- 
tola eqnella finalidad por otra.
' El objetivo qne primero ee bascaba en el tratamiento de 
larifi'ie era la rápida deeapaticlóo de lae manifestacionea 
contattioess exietentee. Para eate objetivo baataba el primi­
tivo tretamiento aintomático del yodo y del mercnrio, y 
mieotraa no ae atendió á otra finalidad qne á la deeaparición 
de loa elotomes, no ee hlz-) neceaario nn cambio en el aiete- 
ma. Faro la obiervación de loa enfermoe tratadoa aintomá- 
tlcamente demoetró que en é'toa lea graveeenfermedadea 
gomoeaa tercianaa de la piel, de laa mucoaaa y dê  loa bae- 
aoa, ae preaentaban caai con tanta frecnencia en loa caeoa 
tratadoa como en loa no tratadoa, ei decir,.en loa caaoa de 
cario espontáneo de la enfermedad, y que por lo tanto, con* 
liderado desde eate pnnto de viata, el tratamiento aintomá­
tico era por completo ineficaz: no tenia valor algono. Se 
debió acudir á nn cambio de eialema qne aólo ae hizo paai- 
bla en la acentuación de ia intenaidad del tratamiento. Si- 
gnió el aiatema del tratamiento crónico intermitente qne dia- 
mionyó la frecaensia de laa manlfeetacionea terclariaa de la 
piel, de laa mncoaaa y de loa bneabe, deade el 75 por 100 
al 6 beata el 9 por 100, y qne caraba mny pronto laa mani- 
faitacioaee exiatentee de loa eatadioa inicialea, ea decir, qne 
atendía á doa objetivos. A peaar de qne al yodo y al mercu­
rio ee añadió el aalvsraán, no ae cambió el alaterna del trata­
miento crónico intermitente y érte ae llevó á cabo también 
con el aalvaraán y desde e) doble ponto de vista de la pron­
ta curación de laa manifestacionea contagloaaa recientes y 
de la limitación de la frecnencia de la alfilía terciarla de la 
piel, de laa mncaaaa y de loa hneaoi; este aiatema era mny 
latlaCactorio y lo serla todavía ai loa hechos, baaadoa eo 
naevoa métodos de investigación, no noa hnbieeen obligado 
á exigir otra coaa al tratamiento crónico intermitente del 
marcarlo y el aalvaraán.

Can el deacnbrimiento del apirocbaete palllda, eatableci- 
noa de manera indudable qne la tabea, la paráliaie y la aorti- 
til son manifestacionea tardías de la ilBlia. Las investiga- 
doñee biológicas nos hablan enseñado ya que la elfilis pne* 
da, .en machos caaoa, permanecer completamente latente 
dotante largo tiempo, y qne el criterio exclnaivo clínico no 
liane valor para jozgar de la onración de la elñlie, y qne por 
al contrario, cerca de nn 30 por 1(K) de sifilíticoa qne no ofre­
cen clínicamente ningana manifestación tienen reacciones

biológicas positivaa en el añero de ia sangre y en el liquido 
cefalorraquídeo, ea decir, que indudablemente son aifilflicoa, 
pero qne por el tratamiento máa enérgico intermitente cró­
nico del mercurio y del aalvaraán, no pueden sanar. Eate 
último método ea desde el punto de viata de laa reacciouea 
biológicas de tanto menos valor, cuanto ea ineficaz esta te- 
rapéntica para corar la tabes, la paráliaia y la aortitia, ea 
decir, qne desde eate punto de víate, ni pnede evitarlaa ni 
corarlas. Por eataa comprobaciones, ae estableció qne el tra­
tamiento crónico intermitente por el mercnrio y el aalvareáo 
redada á un míoimam laa llamadas mauifeatacionea aecun- 
dariaa contagiosas de la piel y de laa mucoaaa, evitaba la apa­
rición de manifeatacionea gomoaaa de la piel, de las muco- 
BBS y de los hueaoa, pero no podía impedir la presentación 
de la tabea, de la paráliaia y de la aortitia, ni corar eataa foi- 
mas gravea de la alñlia.

El hecho qne el mercurio y el aalvaraán no matan tn vt> 
tro al eep'rochete de la elfilis ó ai lo matan ee aólo á concen- 
tracionea mny fuertes, y por el contrario, amboa medica­
mentos actúan en el organiamo en doaie mlnímaa, qne refe­
ridas á loa liqnidoa orgánicos ae encnentran muy por debajo 
de la dosis mloima tóxica determinada experimentalmente; 
el hecho qne deepnéa de la cnración de loe síntomas provo­
cada por la terapéutica eubaieten in loco eapirochetea capa­
ces de seguir viviendo y qne antea ó después pueden engen­
drar, y por último, el hecho que la doaie necesaria para corar 
la Blfilia ee mny distinta en los diferentes organismos, ya 
qne en algunos basta nna doeia mloima para curar y en otroa 
laa dosis más fuertes se manifiestan como ineficaces, no 
pueden ponerse de acnerdo con el concepto de nn efecto 
eapirilicida directo de loe antieiflllticos. Yo creo, deade hace 
mncboa años, qne nneetroa antiaifillticoa sólo obran indi­
rectamente en cuento exaltan y anmentan loa medios nata- 
ralea de defensa del organiamo y fracasan allí donde el or- 
ganiamo aólo dispone de fuerzas insuficientes.

Ya los antigni 8 eifilodólogos experimentados tenían mny
en cuenta, en cada tratamiento de sífilis, la foriiñcación del
enfermo y ordenaban el yodo, el arsénico, loa métodos bi- 
driáticoa, la cara de montañas, es decir, al lado de medios 
ccrativos eapeclficos, otroa qne no lo son.

TJd factor cnrativo no específico mny enérgico ea la fiebre. 
Bajo au inflaencia, laa manifestaciones sifilíticas retroceden 
con mucha rapidez. Laa nuevas experiencias han eneefiado 
qne ei pasar ana dermatitis aalvarsónica, grave, duradera, 
con fiebre alta eje ce nna inflaencia muy favorable sobre el 
careo nlleríot de la sífilis, obiervación que yo también be 
podido comprobar, aunque con excepcionei. Loa eatadioa de 
Wagner-Janregg sobre el tratamiento de la parálisis noa han 
proporcionado una orientación.

Gomo es sabido, Wagnet-Jauregg habla demostrado hace 
ya algnnoa decenios, qne la paráliaia podía tomar bajo la 
¡Lfioencia de una grave enfermedad infecciosa, un corso fa­
vorable, solfa anfrir nna gran remisión; apoyándose en estas 
observaciones iatrodnjo Wagner Jauregg e) tratamiento de 
la paráliaia con el mercurio y la tuberculioa y obtuvo bue­
nos leanltadoa. Gcntinoando en esa idea, llegó Wagner- 
Janregg en loa últimos añoa al tratamiento de ia paiá- 
liaia por la malaria. Loa excelentes reaultadoa obtenidiay 
el convencimiento da qne ese método no ofrecía particulares 
peligiOB debía despertar la idea de emplearlo en loa esta­
dios recientes de la sífilis. Guando la sífi ie antigna, con en­
fermedades avanzadas del aiatema nervioso central, reac­
ciona de manera tan brillante, los estalioa máa jóvenee del 
proceso debían ofrecer msjorea garantías de éxito. Y  así, 
deade hace máa de tres añoa noa decidimos á tratar aiatemá- 
ticamente el rico material de noeatra clínica según el mé-
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todo de W.8oer.JftoreM. Quedará aiempre como on re»l 
lervioio hecho por Kyrle haber emprendido esta rota y 
haberla oooUooado con energía, abriendo ona nneva era en 
,1 tratamiento de le elfi'ie en aua comlenaoa.

El tratamiento coneiata. como ee aabi o. 
nietran en inyección intravenoea al ^
aanttre procedente de on enfermo con 
,1 . no tratado. Deapoé. de la inyección eoele«oienteóalotro.fiebreaineacalofrfoque procede del trauma
fumo. De cinco á nnere dlaa despoée de la inyección ae pre- 
eenta el primer acceao típico de malaria al cual e.aoe cada 
doa dlae otro. Se de j- n tranacu.rir ocho á dif a de talea acceao 
empleando entretanto óoicamente on tratamiento iintomó i 
co contra el dolor de cabca. lo. dolore. tambare., lo. rín o 
maa Ráetrico., que ae combaten con opiáceo., con inyecmo 
ne. de morfina y entonce., pa.ado e.e tiempo, ee corta la ma 
laria con el procedimiento de Nocht, e. decir .e dó. el dta 
qne ee «pera el noevo acceao en el interyalo de ocho hom , 
do. Tace, en inyección iotraveno.a 5 c. c. de ona
Bcooaa al 10 por 100 de bi.mfato de qo,nina con 5 por IW
de oretano. 8a repiten e.ae doe inyeccione. en e eigu.ente 
.eenndo día y á é.tae .aceden lae inyeccionee mtraveno.a. 
de ealvar.án.

Primero tratamo. c o n  bueno, reaoltado. ona .er e de 
t a b é t i c o ,  y de paralitico., y lo « o
miento de la .Ifili. reciente partiendo del concepto qne ta> 
tratamiento puede actuar de manera profiláctica .obre la
aparición de ona tabea ó de nna parálieie.

Entre lo. ca.oe .econdario. antiguo., parece e.tán má.
amenBaadoeporlatabe.ó!aparall.i. lo. que en loe afio.
tercero b coarto deepnó. de la infección, y aun de.ptiée, ofre­
cen un Wa..ermann 6 on licor cefalorraquídeo positivo., ó 
ambo., reaccione, que ha.ta entonce, .e han man.fa.tado 
como refractaria, en esto, enfe.mns al tratamiento anti ré- 
tico. Esto, foeron lo. qne en primer logar .e 
la cora eepeclfica-no-eepeclflca y lo. resoltado, de este tra 
tamiento loeron. como he dicho, muy aatUfactorio..

En caeos en lo. coale., varia, cora, enérgica, de merco- 
rio-.alvar.áo. en cantidade. de 6 á 7 eramo. de neo.alvareón 
por cora y eo cantidade. totales, de 50 é 60 de neo.alvy.án, 
l o  .B habla conseguido sanear el liquido «falorraqnldeo 6 
,a reacción Wassermann. se logró, cas. .m excepción, in- 
floir favorablemente la. reaccione, biológica, de la sane e 
y particularmente del licor cefalorraquídeo con «na sola 
Lra. con.Utenle en 3 gramo, de neo.a'vareán en tratam.em
to previo, ocho ó dir* acce.0 .  malárico, y un tratamiento
nlterior de 8 gramo, deneosalvaríán.

De.pné. de lo dicho no cabe duda qne la “ “ “ ^'nación

antilnética con la ma'aria. e . sonerior á todo. lo. domé, 
método, terapéutico.. El tratamiento parece indicado cuan 
“ o .ta duda a'gona .obei.-ede manera latente ona reacción 
positiva tardía de la sangre ó del Hqoido cefalorraquídeo, e. 
Lcir, en todo. lo. ca.o. de .angre ó Iquido po.ulvo pasa-
doimáadeco«tr.afioBde.p<'ée de la inf.ocióo.

Cuando la «periencia fué muy abundante. ^
,e intentar» el siguiente paso, 6 sea ensayar el
delaelfii.prlmarlaó.6candaria del mi.mo f '
Íallareány^-üialari.. y Por una .ola vea. Kvrle ha dado 
ese paso y^lo. resultado, han .ido .openores ó la. esperan 
«a.. En virio. cientoB de ca.o., alguno, da alfi l, aeconda  ̂
lia. reoienle. y otro, de .ífllia .ecundatia. antigua, se logró 
curar no .61o la. manife.tacione. dioica., sino la serorreac
X  que era positiva y también el liquido
,  en observaciones que alcanaan ó cuatro aCos. se han visto 
rouf poca, recidivas. Después de e.ta experiencia tenemo.

todo, loe fundamento, para creer qne de hecho ee po.taU 
corar de manera definUiva en relativo poco tiempo (en die* 
ó doce eemanae), la elfiii. .ecnndaiia con una .ola cora de
.alvarsán y malaria. a u .í« ii« .t .

(De TEicner Kliniiche Wochmichnfl, nóm. 38 del 16 de 
Septiembre de 1926. Oemanicación preeentad» á la leutlóe 
núm. 84 de ia Sociedad de Naturalista, y Médicoe alemane-,)

De. P. M.

COHCEPTOS SflB lE  CLÍHlCfl SIFlUOGR^FiCfl
FOa BL

DK. NICOLÁS V. GEECO

(1)

( i )  M o rta lid a d  p o r

La m o rta lid a d  p o r  B Ífilis  debiera ser un elemento de jui- 
cío acertado para eetablecer la dilosión déla elflUe, ei en loe 
rertífle-ado. médico, constara la etiología de loe proceso, por 
qué mieren lo. enfermoe. No .ocede asi y la elfih. ee una 
de las enfermedades que menos ee menciona.

Sin embargo, en la. eatadletica. pacíale, ee ob.ervaa
dato, importantes qne hacen percibirá Igual qne la morbi
lidad, toda la extensión y el peligro del ma .

Referiremo. primero sobre la m o rta lid a d  in fa n t il  de p ri­

m era  oeneración heredosifilítica.
Entre noaotro., la. defunciones por elfllis P«

el Dr. Nicolás Lozano entre los afios 1911 á 1914 eran da
0,46 por 100 de la mortalidad total y se referían especial-

“ " eT  oroleT; M. V. Carbon.ll dice: .La mortalidad infan­
til tan crecida en ciertas provincias, que llega hasta el 40 y 
60 por 100 de mortali'ia I general, figura en el Anuario Da 
mográfico de la República Argentina del 
cional de Higiene con el 50 por 100 de “ " f

La importancia de e.te porcentaje re observa en el e.ta
dio s .bre mortalidad infantil del reciente ^  ^
sor M Acnfla. quien dice: En 1921 hubo en el 
nscimientos. de los cuales fallecieron 43 868 ^
afios sobre una mortalidad total de 129.936 ^
alrededor del 84 por 100 de nifios
tallecidos. Anota además que r e f u U L
anualmente, y se calcula en 8 60 por loo

— i , . » . .  t, .» » •
Los doctores profesores B Soria y ■ . .{¿gj por

do en la Cesa de Expósitos de Córdoba una mortalidad p

láes del 23,75 por 100. „,„,,„nHad ñor alfiliíTTn la Capital Federal se anota una mortalidad por

cuando los nifios adquieren aiaiie eo ^  j ¿atoa
talidad serla He un 20 por 100, Según

í i i r d i 7 a " f i r 7 t p r i r r a o ^ ^

I [jj Vési* »1 nóin.to antarior
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gún Jeaoesliue (1925), alrededor de 40,000 abortos por afio y 
20 000 nifioa mueren por bIIíIíb del sexto mee de la geatación 
al tercer mee de nacer. Haustein refiere qne en Suiza, eon 
datos deede 1901 á 1920, de loa partos de fetos muertos un 
688 por 100 para todos los cantones y un 12,78 por 100 para 
láe ciudades, están causados por sifllis, elevándose dicho 
porcenUje para loa hijos ilegíiimoB al 18,72 por 100 entre
iodos los cantones, y hasta el 22,48 por 100 entre las ciuda­
des Verrolti dice que sobreviven de primera geneoción he- 
redóloética con lesiones un 21,60 por 100, y calcula la mor­
talidad de la misma en el 64,90 por 100, A. Fournier admite 
que sobreviven con lesiones un 10 por 100.

La acción abortiva, fetidda, lo mismo que la mortina­
talidad y mortalidad infantil por sífilis es asi imponente. La 
influencia de loa progenitores se puede observar en las si- 
¡¡nientes estadisticaa:

Alfredo Fournier admitia un 28 por 100 de nifios sinlíti- 
008 nacidos muertos por herencia paterna, 71 por 100 por 
herencia materna y 77 por 100 por herencia mixta conyugal. 
Tarnowaky admite (1900 1902) el 47 por 100, el 68 por 100 y 
el 48 por 100, respectivamente. Gastón, en 1908, en estadís­
tica de conjunto el 41,80 por 100, el 84,10 por 100 y el 61.20 
por 100, respectivamente.

La estadística de Hochsinger (1910), eegán E. Fournier, 
en 816 embarazos observa 268 abortos ó muertos en los prí • 
meros días de nacer y 66 muertos en edad temprana. De los 
208 sobrevivUntes, 157 presentaron lesiones tardías y 61 al 
parecer quedaron indemnes de lúes. Total, 69 por 100 de 
mortalidad y 10 por 100 de indemnes.

Jean, sobre 831 embarazos, anotó 181 abortos ó nacidos 
muertos, 48 muertos en edad tempranay 152 sobrevivientes, 
de ios cuales 119 presentaban estigmas de beredosífilis y 33 
paieclan indemnes. Total, 54 por 100 de mortalidad y 10 por 
100 al parecer sanos.

Leredde y Drouet, eu 1920, sobre 1.000 embarazos de mu­
jeres sifilíticas, refieren que han muerto 53 niños antes de 
nacer ó á término, y 60 han muerto después (68 de los cua­
les en los primeros afios de vida), y han sobrevivido 106. 
Dicho autor cita á Hermán (1918). quien sobre 1.000 emba­
razos de mujeres sifilíticas constató 179 muertes por aborto 
6 por haber nacido antea de término ó ó término, 229 muer­
tes en edad temprana y los otros 600 son sobrevivientes.

Leredde trae además que de 114 mujeres casadas con si- 
filíticos hubo 268 embarazos, de los cuales 49 ntfios nacidos 
moertOB ó antes de término, 86 muertos (de éstos 29 antes 
de los cinco afioe), habiendo sobrevivido 178.

En París, 9.061 nacimientos sobre 61.857 embarazos, 
provendrían de madres aifllíticas, de ellos 8.418 perecen an­
tes 6 poco de nacer y solamente 668 han pasado los prime 
TOS seis meses de la vida extrauterina.

Pinard calcula en 40 por 100 la mortalidad por sífilis en 
BU clínica de Baudelocque. Hidden y Lavigne anotan una 
mortinatalidad de 41,50 por 100 sobre 57.000 fetos. Naaso, eo 
bre 11.534 embarazos á término de 2.466 madres sifilíticas, 
encuentra el 25,60 por 100 de hijos muertos. Kauffman y 
Ahrahanahon calculan que el 50 por 100 de beredoluétieos 
mueren al nacer y el 25 por 100 de loa sobrevivientes son 
enfermos. 8. Hata da una mortalidad del 42 por 100 en loe 
dos primeros meses de vida, y otro SO por 100 que pasarían 
los dos años, y de éstos se salvan el 80 por 100, que corres­
ponden al 10 por 100 de loa embarazos estudiados.

Respecto á la segunda generación, los heredosifiliticos tienen 
una mortalidad, según Tarooweki, del S2,10 por 100, según 
dulien, del 41 por 100, según Verrotti, de! 62,94 por 100.

Sobreviven, según E. Fournier, el 8,40 por 100, según 
Tarnowski el 16,60 por 100, y según Verrotti el 88,08 por lüO.

Edmundo Fournier, sobre 867 embarazos de segunda ge­
neración (pertenecientee á 118 observaciones), anotó 118 
abortoB y 69 niCoe muertos eo la primera infancia. De loa 
192 nacidos vivos y vitales, 161 llevaban eatigmas más ó 
menos graves de la infección sifilítica, entre los cuales 89 
fcfectados del sistema nervioso. 38 con alteraciones dentarias,
42 con afecciones ocnlares y 13 con enfermedades de los 
oídos, Solamente 31 al parecer se mostraban sanos.

Tarnowski constata también qne en los beiedosifllíticos 
donde se ha producido más de nna reinfección por síBüs 
nueva ó agregada á la que traen por herencia, la mortalidad 
sería de un 60 por 100 y los accidentes sifilíticos de 11,30 
por 100 y los que acusan distrofias nn 33 por 100.

G. Hygonmenakis (1925), de 18 matrimonios con 46 em­
barazos, pudo anotar 9 abortos, 9 nifioe muertos en edad 
temprana y 27 vivos, de los cuales 26 tarados con diatrofiae
ó con reacción de Wassermann positiva, habiendo uno con
sífilis virulenta; solamente anotó 2 sanos.

Entre nosotros, loa doctores profesores A. Peralta Ramos 
y M. L. Pérez, en 39 embarazos de 7 mujeres heredosiñlíti- 
C88, constatan 8 abortos (20,60 por 100,. con un gemelar del 
mismo sexo); 8 terminan por parto prematuro espontáneo, 
ó sea un 20,80 por 100, y los restantes 23 llegaron á término.
De los 32 niños viables (un embarazo univitalino), 10, ó sea 
el 29 por 100, mneren antes de llegar á la pnbettad, 3, 6 sea 
9,60 por 100, mueren por otras cansas, y de los 19 restantes 
había 10, ó sea 83 por 100, entre recién nacidos y adnltoe, 
con distrofias, ó daban la reacción de Wassermann positiva. 
En loa otros 3 la investigación ha sido negativa.

Por lo que se refiere á la mortalidad de adultos. Jeansel- 
me dice qne en Francia hay unos 80.000 mnertos por sífilis 
anualmente, según la Comisión de Profilaxis, no comprendi­
dos los abortos por la misma cansa (40.000). Andry, en 1907, 
admitía de 14 á 15 por 100 de mortalidad por sífilis en 
Francia.

En Nueva York, en 1914, A. Vermes indicó un 25 por 
100 de defunciones por sífilis sobre 21 por 100 por tubercu­
losis.

Las Compafilas de seguros ofrecen datos interesantes.
Blascbko, en 1900, constató que las clases acomodadas 

de las grandes ciudades con un celibato ó soltería de diez 
afios, precediendo al matrimonio la proporción de los decla­
rados BifllíiicüS es del 20 al 26 por 100 por lo menos y de 
ellos el 80 por 100 mueren por sílilia con nn porcentaje to»l 
de 6 por 100 sobre la mortalidad de asegurados.

A  un porcentaje análogo llegó Brochbank en 1908, exa­
minando los datOB de las Compafiíaa norteamericanas de 
seguros. Estos datos son confirmados con nuevas cifras, 
encontrándose que la mortalidad de loa asegurados que in­
gresaron en las sociedades después de haber padecido una 
infección tifilltica eran, por lo menos, el 50 por 100 más 
elevado de lo que era de esperar.

En la Sociedad de Segnros de Vida, de Gotha, se ba 
observado en cuarenta y cinco años nna mortalidad de 68 
por 100 mayor de siflliticos sobre los no sifilíticos, notando 
qne entre los infectados por sífilis entre los treinta y seis y 
cincuenta afios mueren el doble de los demás asegurados. 
(Haustein.)

Rnneberg encuentra en una sociedad de seguros fin­
landesa el 11 por 100 de los asegurados muertos por sífilis, 
sobre 764 casos de muerte.

Por las antopsiae, A. H. Woode, en China en 1924 en­
cuentra el 20 por 100 de los sujetos presentando sífilis acti- 
vH ó sífilis curada. Grübet, de Munich, comprueba en sus 
autopsias de muertos por afecciones internas, signos de in­
fección luética en el 7 por 100 de loa casos examinados.
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Fritz Leaser encontró reaiduoa de eíQUa en 10 por 100 de 
loa caeoa autopaíados en los boepitalea de Berlín.

En resumen, cua'eaquiera que aean loa da os que exa 
minen sobre morbilidad 7  monalidad por elSlia, ésta ae pre­
senta con o una verdadera segadora, temprano ó tarde, de 
vidas humanas.

El germen de la sífilis, aún incompletamente conocido, 
plantea incógnitas clínicas 7  biológicas que nos hacen dea 
conocer el grado de curación del enfermo 7  el valor terapéu­
tico alejado de loe medicamentoa antisiflilticos ha«*a bo7 en 
UHO; de allí, que loa estados de latencia de la sífilis eng->fian 
al paciente 7  anarquizan la opinión médica sobre la manera 
de conducir ei tratamiento general 7  particular de cada en­
fermo.

Ha7 , pues, un gran problema de sifiloerafía qne la cien 
cía debe resolver 7  al cual están ligados todos los demás: 
ob'ener el medio ó los medios para establecer la curación defi 
nitiva de cada enfermo. Considero qne éste es el gran descu­
brimiento que nos falta hacer en dicha enfermedad.

Por eso surge la necesidad de una enasfisnza eficiente 
de la sífilis 7  la creación de cátedras en nuestras üniveraida- 
des con Institutos Experimentales de B'osífilis 7  salas de 
enfermos que permítsn el contralor de las inveetigacionea 
ajenas é iniciar otras propias con mievas vistas 7  orienta 
clones Bobre etiología, biología, clíñica, terapéutica 7  profi~ 
laxis de dicha enfermedad.

La objeción de que un estudio independiente 7  particu­
lar de la sífilis no es necesario ni tampoco lo sería especia­
lizar demasiado su ensefiinza, porque en todas las clfnicas 
7  laboratorios se observa 7  estudíala síflli», no es fnnda- 
mental, pues cabe notar que dicho conocimiento Be realiza 
en forma mit7  limitada 7  nnilaterai, dispersándolo entre las 
tantas enfermedades que se presentan para el diagnóstico 
7  el tra'amiento. En cambio, se pierden de vista 7  no se ob­
servan 7  estudian los problemas que arriba seQalamos. Lo 
mismo sucede en tuberculosis 7  tumores, que deberían tener 
cátedras é ioBtitutoi ad hoc de Tisiología 7  de Oncología. La 
de Sífiliografía, por estar, en parte 7a creada, debe preceder 
á értae 7 porque hemos demoBtrado que la sífilis, como en­
fermedad más universal 7 difundida, da el substrato que 
alimenta considerablemente las otras en los organismos va 
enfermos.

Los hombres pasamos, las instituciones que son creadas 
con nobles fines eiguen su marcha beneficiando al individuo, 
á la familia 7  á la sociedad, 7  uno se siente con el deber’ 
cnmplido cuando ba podido propender en cualquier forma 
al desenvolvimiento de las mismas. (La Semana Médica, 
Buenos Aires, 22 de Abril de 1926.)

IN F 0 F .M E  S O B IE  L A  O R G A N IZ A C IO N
de la  enseñanza de la  M e d ic in a  le g a l en lo s  p r in c ip a le s  

c e n tro s  d o cen tes  de E u ro p a

DR. RAIMUNDO DE CASTRO
D e  1& H a b R n a .

Habana, Febrero 10 de 1926.
SeCor secretario de Instrucción Pública 7  Bellas Artes.

Sefior:
Con fecha SO de Septiembre de 1926 se sirvió su seño­

ría conferirme «comirion oficial >á fin deque durante los 
meses de Octubre 7  Noviembre del propio afio realizara 
estudios acerca de la «Organización de la ensefianza de la

Medicina legal» en’ los principales centros docentes de Eu­
ropa, 7  cumplida ho7  esta comisión paso á Informams del 
resultado de ella. Debo aclarar antes de comenzar, que desde 
el mea de Julio del mismo alio de 1926 en que desembarqué 
en Europa en el puerto de Liverpool comencé este estudio 
que pude hacer más completo por vuestra bondad al confe­
rirme esta comisión que me permitió estar estos dos meses 
ausente de mi cátedra en la Universidad después de veinti­
trés aflosdelaboraonseiutivaen ella,sin unasolaliceodani 
intenupciÓD desde que el afio de 1902 tuve el grande honor 
de eotrar por oposición, de B7 ndante de la Cátedra enton­
ces desempt-fiada por mis inolvidables 7  compecentísimos 
maestros loa Dres. Luis M. Cowle7  7  Tomás ’V. Coronado, 
También, permítaseme qne por este medio oficial. 7a que lo 
be hecho personalmeote, dé las más expresivas gracias al ca­
tedrático auxiliar de Medicina Legal 7  Toxicología Dr. Jusn 
Blanco Herrera 7  ai a7 udante de la misma Dr. Esteban 
Va'dés Ca-tillo que durante mi ausencia ban condncido el 
curso con un éxito completo, demostrando una vez más su 
completa preparación, asi como un celo 7  un entusiasmo 
digno de t-ida alabanza, con la satisfacción completa de las 
autoridades universitarias v de los alumnos.

B D I U B Ü B G U

£1 primer lugar que visité foé Edimburgo, la capital de 
Escocia; era mi deS'-o vehemente comenzar esta excursión 
científica, que hacía tantos afios deseaba, desde que ne 
especialicé en estos estudios hace veintitrés años, pord 
primer lugar del mundo donde se había explicado por vez 
primera un curso de Medicina Legal qne no era otro qne 
esta bellísima é interesante ciudad, desde el punto de vista 
histórico, tanto político como oleniíflco, 7 a qne su vieja Dtii- 
versidad es célebre en muchos conceptos, siendo su biblio­
teca una de las más valiosas que he visitado, conteniendo 
ejemplares de manuscritos 7  libros aniiquísimus 7  en ella 
pude contemplar en mármol el bnsto de muchos de sus mnj 
ilustres profesores, sobre todo en Medicina, 7  entre ellos á 
los Duncan, padre é hijo, que el primero libremente 7  el se' 
gundo ya de modo oficial, dieron loa primeros cursos de 
Medicina Legal en el mundo, como be dicho, pues 7a en 180S 
aparece el segundo como profesor oficial de Medicine Legal, 
no habiendo aparecido basta 18U4 en París, Montpellier 
7  Estrasburgo 7  en 1806 en ’V’iena, la ensefianza de esta 
ciencia.

El edificio de la antigua Universidad, compuesto de dos 
alas unidas en el fondo 7  teniendo un patio hermoso central 
7  la entrada por medio de unas arcadas sostenidas por gran­
des columnas, todo de piedra obscura, impresionó nuestro 
espíritu al contemplarlo por vez primera 7  penrar de-de 
cuán remoto tiempo se difundió desde allí la ciencia. Tiene 
en la pared del fondo del patio una bellísima lápida en me­
moria de los profesores 7  alumnos que cayeron en la gran 
guerra. AHÍ hoy sólo seensefia Derecho, Ciencias 7  Letras, 7 
están, como be dicho, la biblioteca 7  todas las oflcines de la 
Universidad; la ingeniatura tiene un edificio aparte, así 
como la Facultad de Medicina, que posee un bello 7 hermo­
so edificio de tres plantas. Ocupa el departamento de Medi­
cina Legal el lado izquierdo de la entrada, ocupando dos 
pisos; en uno está el Laboratorio para las clases prácticas, 
un salón pequeño para los profesores conteniendo una bi­
blioteca propia de la especialidad 7 otro laboratorio más 
peqnefio para uso de los profesores. El laboratorio de los 
alumnos es amplío, con mesas apropiadas. En el piso infe­
rior está e] anfiteatro, que tiene su aparato de proyección, 
además, un salón de gran tamafio donde hay un riqufsime 
museo de piezas médico-legales, anatomía patológica, prin-

cipalo 
numo! 
en ese 
un de; 
e n s e fi:  

tor de 
a n to p i 

El 
. mente 
teresó 
satisfi 
res de 
érame 
bajos 
msDÍf
mortei 
ioreuf 
Quím 
como 
msntt 
de loe 

El 
es ble 
dianti 
últimi 
médl( 
de.T< 
mentí 

Le 
itacio 
chas > 
venei 
en el 
curso 
Medii 
año, ] 
termi 
les de 
veintí 
en Mi 
de po 
eenla 
tal de 
do; pi 
Cirug 
aSos 
dará 1 
pecifi 
será ( 

Pi 
do la 
obten 
bajo < 
tienif 
porE 
dado 
llana 
asigm 
sistei 
inejoi 
prufei 

.1 
cripri 
deran 
bliou 

Pe

Ayuntamiento de Madrid



E L  SIGLO MEDICÓ 409

cip iL linP D t< :>verdaderameote notable; popee también 
Quineroeoa cráneos. La Morgue, ó sea el Necrocomto, no está 
en ese ediScio, sino en la Jefatura de Policía, donde tiene 
nn departamento con sala de autopsias; pero está unido á la 
enxsQanza de la Medicina 1,/egal por ser el profesor el direc­
tor de él y llevar sus alumnos por grupos á prssenciar ¡aa 
autopsias.

El profesor Dr. Harvey Littlpjohn nos recibió amable 
mente, y después de explicarnos los cursos que daba, se in­
teresó por saber lo que nosotros teníamos. Tuve con él la 
satisfacción, que después se repitió con los demás profeso­
res de esta ciencia, que aunque nunca nos habíamos visto, 
éramos antiguos amigos por el intercambio de nuestros tra 
bajos científicos, y así, para orgullo de cubanos, podemos 
nanifestar que por nuestra Revista de Medicina Legal, la 
modesta, pero activa y continua labor, tanto de los mé Ileos 
forenses, del gabinete de Identificación, del laboratorio de 
Química Legal, de la Cátedra de Antropología Criminal 
como la de nuestra Cátedra de Medicina Legal, es perfecta­
mente conocida en Europa, y se tiene á Cuba hoy por uno 
de los países donde más se trabaja en esta materia.

El curso que se da allí ile Med ciña Legal y Toxicologia, 
es bien completo, y se divide en do<: uno, para los estu 
dientes de Medicina; y otro, para los de Derecho. El de estos 
áltimos es teórico, por medio de conferencias. El de los 
médicos es un curso completo de toda la Medicina Legal y 
de ,Toxicologla, aquellos venenos más comunes, especial­
mente en Escocia.

La enseCanzá se hace por medio de conferencias, demos- 
ilaciones prácticas sobre el cadáver, piezas del mueeo, man­
chas de sangre, de esperma, pelos, tejidos y ensayos con los 
vécenos. La ética ó moral médica tiene algunas lecciones 
en el corso. Allí la carrera tiene cinco afi is, comenzando el 
curso sn Octubre y terminando á mediados de Julio. La 
Medicina Legal y la Toxicología se estudian en el cuarto 
año, porque el quinto es exoluaivamente de C.ínica y á la 
terminación de ese afio y medíante un examen especial se 
les da el título de Bachiller en Medicina y Oirngía, si tienen 
veintiún bDob cnmpildos. Para obtener el grado de doctor 
en Medicina ó el de Master of Surgery, se necesita, además 
de poseer el título de Bachiller en Medicina y Cirugía, pre­
sentar un certificado de haber aervido un afio en un Hospi­
tal de Medicina en el primer caso, ó de Cirugía, en el segun­
do; presentar una tesis para nn examen en Medicina ó en 
Cirugía, eegÓQ los caeos, y tener, por lo menos, veinticuatro 
silos de edad. Si el candidato se dedica á Laboratorio, se le 
dará el tltolo de doctor en Medicina en la misine forma ea> 
pecideada, excepto que el examen y la estancia de un afio 
será en cuestiones de Laboratorios.

Premios de Medicina Legal. El alumno que haya cursa­
do la Medicina Legal y ee presente á un examen especial y 
obtenga la más alta calificación, tendrá que realizar un tra­
bajo de investigación propio de la asignatura durante un 
tieoipo que determina la Facultad Este premio fué funda ¡o 
por David Wíikie y lleva su nombre. El otro premio fué fiin 
dado por el Dr. Gunaing, de Edimburgo y Río' Janeiro, y ae 
llama «Qunning Victoria Jubileo Prizes* y es para varias 
angoaturas; el de Medicina Legal se llama <Alison> y con­
siste en 60 libras esterlinas que se dan á la mejor tesis ó al 
■aejor trabajo de investigación hecho bajo la supervisión del 
profesor en el Laboratorio de la a>tigoatura.

«Foreneic Medicine Ilustrated by pbotographs and des- 
trip ivea cases» del profesor L tclejohn es una obra verda­
deramente notable de experiencia persona!, y acaba da pu­
blicarse.

Poede, pnes, verse que la Medicina Legal en Edimburgo

conserva su tradición y está hoy en ensefianza á la altara d* 
las mejores del mundo y con material suficiente.

LOKDItIS
De Edimburgo fui á Londree, donde quedé extremada­

mente sorprendido al no encontrar, puede decirse, nada de 
ensefianza de Medicina Legal, pnes sólo se ensefia por me­
dio de anas cnantas conferencias exclusivamente teóricas, 
No hay laboratorio, ni mneeos, ni necrocomios. La ciudad 
está dividida en 20 distritos policiacos y en el prescinto de 
cada uno hay una sala para los cadáveres; pero cuando se 
dispone una autop- îa, las más de las veces se practica en el 
hospital del distrito correspondiente. Tuve el honor de ser 
invitado á una comida en uno de los clubs más escogidos 
de Londres por el Dr. Brend, conferencista de Medicina 
Legal en la Universidad, y me manifestó que boy ellos es- 
teban luchando con mejorar esa ensefianza; pero que en In­
glaterra, un país extremadamente tradicionalista, costaba 
mucho trabajo el alterar nada, y qne á pesar de que com­
prendían que era boy muy defectuoso y rndimentaiio el sis 
tema médico forense por medio de los Coroners, qne ni si­
quiera eran médicos, Ies estaba costando mucho trabajo el 
modernizar la legislación. Estas son las rarezas para nos 
otros de esos países anglosajones que contó en otra época 
con un médico legista de la talla de nn Alfredo Taylor y 
hoy cuenta con el notable forense Sir "William Wllcox, qne 
es consultado y llevado á todos los juicios importantes y su 
criterio es tomado por los tribunales como decisivo. Visité 
la monumental Universidad y el Universlty College Hospi­
tal doude enseña, entre otros, el gran Lewis, con sus esta­
dios sobre el corazón. Traté de visitar Scoitand Yard, uno 
de los centros policiacos más importantes del mundo, como 
ee sabe, pero me fué imposible, por necesitarse nn permiso 
del Ministerio de Gobernación y que tardaba unos quince 
dias en conseguirse.

PABlS

Llegué ó París á fines de Julio, y aunque en esta época 
todo estaba cerrado, cuando volví á principios de Noviem­
bre ya todo funcionaba, y pude durante ese mes asistir á 
las clases y ver prácticamente cómo se desenvolvía la ense- 
fianzB.

La Medicina Legal se ensefia á los estudiantes de Medi­
cina y á los de Derecho. Estos últimos tienen un curso es­
pecial que sólo siguen obligatoriamente los qne aspiran á 
ingresar en la carrera judicial y además aquellos que ae 
dedican más especialmeute al Derecho penal. Las profesores 
de Medicina Legal dan esta clase y además explican nn 
curso en el Inetitnto de Criminología en la sección de Poli­
cía Científica.

El curso corriente de Medicina Legal se da en forma de 
conferencias teóricas ayudadas con un aparato de proyec­
ción y parte práctica consistente en autopsias y demostra­
ción sobre el cadáver, asi como manchas de sangre, esper­
ma, pelos, tejidos, etc., además, lecciones clínicas en casos 
de accidentes del trabajo y de Psiquiatría médico legal. En 
las conferencias teóricas hay una parte de Juriaprndenoia 
médica que la explica un profesor de la Facultad de Dere­
cho. Se dan también unas conferencias de Deontología mé­
dica. Los locales donde se da el curso son; las conferencias, 
en el gran anfiteatro da la Facultad de Medhine, á las seis 
de la tarde; autopsias y demás trabajos prácticos, en ei Ins­
tituto de Madicina Lega] en la plaza de Mazas, at pie del 
puente de Anterlitz, sobre el Sena, á las dos de la tarde; la 
Psiquiatría médico legal, en el Asilo de Santa Ana, á las 
diez de la mafiana, los miércoles. £i personal de la cátedra
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eatá compueeto por ei profesor titular, Dr. Balthazat^
p r o f e s o r  agregado, Dr.Dovoir; el jefe de trabajo, Dr. D e r -

vieux; el jefe del Laboratorio, Dr. Piedelievre, y el ptepa^a- 
dor Dr. Phillippe. Además, el Dr, Claude, en el Asilo 
Santa Ana, explica la Psiquiatría médico legal, y un profe- 
sor agregado de la Facultad de Derecho, para la junspru-

^ m o r ¿  describir loe localee del Instituto Médico 
Legal donde se dan las clases, porque eería demasiado ex­
tenso este informe, y. sobre todo, que nos parece innec^a- 
rio cuando nos son perfectamente conocidos, por la des- 
crlpción brillante, con planos y todos loa detalles qne hizo 
el Dr. Antonio Barreras y Fernández en sn luminoso y no­
table informe al sedor alcalde de la Habana, con motivo de 
au viaje científico á Europa en el año de 1924, publicado en 
nnestras revistas médicas, y que ya que él estudió en ese 
informe el aspecto de los necrocomios, y lo hacemos ntis 
otros aquí en el de la enseñanza de ta Medicina Legal, aspi­
ramos á que ambos se complementen, pero que no se repi­
tan, y podamos tener en nuestro país un conocimiento per 
fecto en lo que á Europa respecta del estado actnal de a 
Medicina Legal, tan importante en el momento presente 
oor el proyecto de fabricación del nuevo necrocom.o que el 
. T Barreras y el que os habla esperan, como lo han mam- 
festedo en diferentes ocasiones, verle surgir como el lusti- 
tuto de Medicina Legal al igual de los primeros de Europa, 
donde la enseñanza de esta ciencia y su servicio en los Tn- 
banales de justicia se hermanen en beneficio de nuestro 
país, aunque permanecerán separados en sus 
propias, para el mejor éxito de sus mismos fines. Po lo 
tonto, sólo describí los locales de la Universidad de Edim­
burgo. por no estar inclnídos en el informe del Dr. Bacetas 
y lo mismo haré con aquellos no comprendidos en el infor­
me mencionado.

La carrera de Medicina en Francia comprende boy cinco 
años V además un año de preparatoria después de haber ob- 
tenido el titulo de bachiller. Bate año de preparatoria com- 
prende el estudio de la Física, Química é Historia Natural.
^ Para el grado de doctor ea Medicina se exige una tesis.
La Medicina Legal comprende un curso de nueve meses 
que se corsa ec el quinto año de la carrera, con sn examen

El reglamento especifica que en cada Facultad ó Escue­
la al empezar el afio escolar se reúna á loa alumnos del pri­
mer afio y se les baga una exposición de 1» f
los estudios médicos y las razones y
exige también una libreta individual para cada alumno que 
deberá estar al día por la administración del 
to, y es obligatorio el entregarla á los jueces de los exáme-

" “'íonsÍste irunridentificación del alumno y en historial 
académico, calificación de sus exámenes tanto parcale^ 
como finales, y su asiduidad á clase. Esta libreta está esta­
blecida por un decreto de 31 de Julio de 1920. J  loda esta 
nueva reglamentación es de un decreto de! 10 de bepliem-

^ '^ ¿V ^ u tn o s  están divididos por grupos para sus traba  ̂
jos prácticos, clínicos, etc., y se les entrega por la Secretor a 
de la Escuela, al comenzar el corso, un cuadro en que se 
les especifica los meses, días y horas en que debe concurrir 
Á las determinadas dioicas y trabajos prácticos Hay vigen 
t e  en Frauda una ley de 23 de Diciembre de 1901 en que
se considera el fraude de cualquier clase, en el examen ó
en concursos públicos, bien sea para obtener un puesto 
ó para adquirir uu diploma del Estado, como un delito, 
l n L . 2  de.d. . .  m »  d t , . .  .* o .  d . pm .on ,  un.

multa de 100 francos á 10.0000, ó á una de ellas solamente.
Del mismo modo serán condenados los cómplices.

Esto no es obstáculo para la acción disciplinaria sn el 
caso que se requiera por la institución. , r̂  ■ ■

Hay en !a Universidad de París un Instituto de Cnmi- 
nología dividido en varias secciones, cuyos cursos siguen 
los abogados que se dedican á los estudios penales y en 
otra de las secciones está dedicada á la Policía científica' 
Este curso comprende nociones de los siguientes conocí, 
mientos: Medicina Legal, Medicina Legal Psiquiátrica (An­
tropología criminal. Policía científica, Derecho Penal y Pro- 
ceoimientos criminales y organización de la policía^ Al final 
del curso se les otorga un certificado de Policía científica 
mediante exámenes 6 pruebas escritas á orales. La parte de 
Medicina Legal es enseñada por los profesores de la Facal,
tod de Medicina. . . ,

El Departamento del Sena ha establecido un servicio de 
Profilaxia Mental, qne empezó á funcionar en Abril de 1022, 
según lo venía pidiendo hace más de veinte años el doctor 
Toulonae, lo dirige este doctor y está establecido en el Asilo 
de Santo Ans. Comprende: l.o. un servicio de Dispensario 
para el tratamieoto externo de los enfermos; 2.o, nn servicio 
de hospitalización para la observación y el tratamiento de 
loa enfermos qne lo requieren, pero enteramente libre del 
internado; y 8.o, un servicio social para vigilancia de lo» 
enfermos voeltos á la vida social 6 psra psicópatas que lo 
necesitan. Este es un servicio verdaderamente admnsble, 
que está dando espléndidos resultados por,un grupo de pro 
L ores  de Medicina de todas las especialidades que con esU 
materia ee relacionan y con laboratorio á su disposición. 

El Instituto Pasteur está perfectamente instalado y muy 
bien dotado de material científico. , . ,

La Salpetriére es interesanüsima y hay un material ds 
estudio clínico verdaderamente estupendo; en nn departa 
mentó de niños anormales pude ver, puede decirse, toda la 
aama de estas manifeataciones.

El Museo de! Hospital Militar de Val de Grace es riqul- 
aimo las piezas de anatomía patológica, producto de trao, 
matismos de los más variados, es algo notable, y pnada» 
estudiarse allí lesiones de las más raras y vanadas.

El Museo Dupuytren, aunque antiguo, tiene, sobre 
en monstruos, piezas admirables, y una colección de eaque-
•letos de anormales de todas las !“ “8’ “ "í'®Lnltad

El Museo Orfila, situado en el edificio de ’
tiene también bellísimas preparacionts. El salón de rea 
de la Facultad está todo tapizado de gobelinos. cuyo v 
es fabuloso. La biblioteca es muy amplia.

El Servicio de Identificación Judicial de! Palacio de 
ticia de París está perfectameute organizado, y 
locales son deficieutes. el material científico es 
tienen todos los aparatos más modernos, tanto para I ó 
tificación personal como para objetos, piezas 
lugares del crimen, falsificaciones de sel os, 
de todas clases, etc. El personal ea de lo más comp
en cada especialidad. • » rptil

Las últimas ediciones de las obras de 
del profesor Thoinot, y sobre todo la del profeso 
zard, 68 de lo más completo que hay hoy en es 
Los trabajos de dosificación de óxido de 
gre para llegar al convencimiento de la muerte p »
5or medio del espectroscopio modificado P'’  ̂ Lfaineu» 
Balthazard, son estudios de este profesor 
notables en el momento ai tual, Así como la jj,
alcohol, trabajo del Dr. Phillippe en los cadáveres 
fallecidos por este intoxicación.
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CoHPKllDiOB DB UBDiciXA X ciBCoU. Coleeoiin K. Cftntonnet. Lat 
nj4r»tdadu i'n/.om».a«. Editorial B&illy Bailli^e, Preoie, B pe- 
•stai,
AI preaentar al público este Manaal, qaeremOB presentar 

toda la colecciÓD Oantonoet. E' nombre de <GompeDdioa>, de 
tobra iodica qae el profetor Gantonoet qniere preaentar loa 
coDOcimientoa fandamentalea reaomidoai para qae ei médi­
co pneda cooaaltarloa en an momento determinado. Advier­
te dicho profesor en la introdncción, qae, dada la necesidad 
¡npreicindible qae tiene todo mélico práctico da e-tar al 
corriente de laa enfermedades frecuentesi son éstas precisa­
mente las qae qaiere exponer eo forma telegráSoa, resa- 
miendo los conocimientos faodamentales, por debajo de los 
caales hay Insuficieocia manifiesta. Aanqne el profesor cita­
do es el director de la pabiicación, no trata él peraonalmen* 
te más qne de ano de loe faecfculoe, qoe es el de oítalmolo- 
g(i¡ loa demás eetán redactados todos por profesores espe- 
claUsados de las Facaltades de Medicina de los hospitales 
de Francia-

La casa Bsilly Baillíére ba tenido la buena idea de hacer 
trsdncir y poner á la venta á an precio moderado estos fas- 
cicoios.

£1 qae trata de las enfermedades infecciosas qne abora 
noi ocupa, está redactado por el profesor D . Pab'o Hal- 
broD, médico de loa hospitales de París. Ba Imlice es dema­
siado exteneo para reprodacirle integro, aolamente diremos 
qae tiene en enante, no solemente laa enferme'ladee inf-c- 
cloiai rorrientes en Eapafia y en Francia, sino también las 
tropicales, lo qae le da gran valor para loa médicos qne 
ejercen en las colonias y para loa de las Rspúb'icas ameri­
canas de habla espaflola. T xlas lae enfermedades, annqne 
treCSilai con el laconismo inevíteble en ana obra de esta 
teodencia, contienen cnantoa espítalos son importantes, por 
ejemplo: germen prodnetor, vise de infección, epidemiolo­
gía, localiaación geográfica de los focos enlámicos, factores 
qoe tienen importancia en la propagación de la enfermedad 
(alimentos, parásitos, objetos osados, etc.).

La sintomatologla está dividida en los períodos en qne 
evolaclona la enfermedad: incabación, invasión, estado, de- 
clÍDSctón, convalecencia. Sicae el estadio de laa formas clí­
nicas y de las complicaci'ines, otro capítulo de diagi óatico 
en el que se estadian, no eola-nente el diagnóstico p .sitivo 
de la enfermedad, eino sobre todoe tos diaguóeticoe diferen­
ciales hecboe sobre la base de la exploración clínica y sobre 
la de loa enaayoe de laboratorio y, por último, ee encuentra 
el tratamiento profiláctico y enrativo.

Al final det libro se enenentra ana recapitalación de los 
gérmenes prodnetores de cada ana de las enfermedadee tra- 
tadai en tanto son conocidas y nnaa indicaciones útiles sobre 
la declaración obligatoria.

Eo anme, el Compendio de las enfermedades infeccio>ae 
DO servirá para el qne se hsya eepecialigado ni para el qne 
■a qniera especialitar en esta materia, qne para eso no ee 
bacen los compendios, pero será útil al mé (ico práutico. 
pmqie le expone reeamidos los datos que le interesa saber, 
bnyendo de esa diecciación qne se hace corrientemente en 
los tormnlarios eo qne se exponen loe tratamientos de las 
ccrsimedades, y por no hablarse poco el macho del cnadro 
•indtómioo de ellas no se sabe á pon^o cierto enándo hacer 
no de cada ano de loa tratamientos posibles.

Es lástima qne, galado del deseo de reproducir el texto 
hancéi, el tradneter no se haya tomado la libertad de aOa- 
dif por in cuenta algunos datos referentes á Investigaciones

recientes y qne, sin embargo, ya empiexan á tener aplica­
ción práctica y desde Inego requieren el conocimiento del 
médico práctico, tales son, por ejemplo, los trabajos de los 
esposos Dich sobre la etiología de la escarlatina y la reac­
ción de loa miemos, y los de G.trooia sobre la del sarampión.

A. F. MARTÍN.

La BACTKBIOLOOÍA ItXPaBlMKNTAL X LAS SBVeaMKDADEa IKPKCCIO- 
BAS, por lOíDr.s W  KolU y H  HeUoli.— 8 a adición eipañola. 
cuidadosamanta ravisada y  anm-ntada, con todaa laa im ortan- 
tes modifioMcionee inirodueidat en U  6 * edieión alemana. Doa 
tomos encuad-roadoB coa I.7U págenas y  samerosaa fignraa y
mapas en negro y  ea color.— Editorial Sataroino Calleja __
Madrid. Iflíl.

La Bacteriología ExperiTnental de Kolle y Hetsch ee ana 
obra Clásica entre loe libree de aplicación sanitaria. Desde 
que apareció la primera traducción espafiola ba eido la obra 
fnndamental para la preparación de la mayor parte de los 
eanitarios dennestro pele y de todos aquellos interesados en 
las cnestiones de la inmunidad y de las infecciones.

La excelencia, ó por lo menos, el principal atractivo de 
este libro está sin duda eo el hecho de reunir en ona sola 
obra de un volumen relativamente maneiab:e, dada la gran 
extensión de las materias comprendidas, la parte clínica 
de laa infecciones, el estadio de sos agentes causales (bac­
teriología), el tratamiento biológico de eeta ciase de enfer­
medades derivado del eelndio de la inmunidad qne piodn- 
cen (vacunoterapia y enetoterapia) y, finalmente, los hechos 
epidemiológicos y los medios existentes pata combatir las 
epidemias.

N j es necesario insistir sobre la atilidad de la obra de 
K>ilo y Hí-tach. El número de ediciones hechas en Alema­
nia es quizá menos demostrativo para loe médicos espafio- 
les qae el hecho de qne Is traducción espafiola cuente ya 
con 'res ediciones.

Por otra parte, los autores quisieron hacer nn libro de 
texto para estadiantes, médicos y fnneionarios sanitarios, y 
a»í, bsn expuesto con detalie los conocimientos adquiridos 
que representan hechos plenamente demostrados. Las ad- 
q isiJones científicas que no conatitayen una resolación de­
finitiva de prob emas, sino solamente contribución a! estu­
dio de cuestiones eún poco bien conocidas, son citadas á tí­
tulo informativo, eicfpto eqoellas qoe por preseniar hori­
zontes interesantes, son objeto de oporlnna disensión.

Esto hace que la Bacteriología Experimental de Kolle y 
Hetsch resulte nn libro de leciura aireyente; cada capítulo
y podiía decirse que cada párrafo proporciona al lector va­
rios conocimientoa importantes qne inviian con fuerza á 
proeegnir la lectura. Es, pre», nn libro para aprender más 
que pera estudiar. Sin duda alguna invita también al esto- 
dio en el sentido de despertar estltnoloa para emprender 
investigaciones personales; pero principalmente es un libro 
que enn.fia ¡as coaes conquistadas.

La abandancia de figuraa en negro y en color, y su per­
fección, completan el valor pedagógico del libro.

E«ta 3.* edición espafiola tiene un volumen mucho ma­
yor que las doa anteriores, sensiblemente ignales la una á 
la otra. Han sido afiadidae todas las modificaciones intro­
ducidas eo la 6 .» edición alemana, que ee refieren principal­
mente á loa avances cienifficoe derivados de la guerra eu­
ropea. Risuitaría prolijo enumerarlos; pero citaremos como 
más notables el nuevo capítulo eobre las infecciones impot- 
tantea dei organismo animal que ee suponen producidae por 
gérmenee fi trables, los descnbrimientoe en el campo de lae 
eepiroquetoeis, loa nuevos hechos eobre la anafllaxia, etc.

La casa Odllc^a merece toda clase de elogios por la pre-
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«ntación de eu «nevo libro. Y  lo mée digno de “ '«benza ee 
el haber eobaanado laa faltas de traducción que han apare­
cido en las edicionee anteriores. LUENGO.

P ariód icos m édicos.
OFTALMOLOeÍA

EN LENGUA ESPAÑOLA
1 El criterio médico y el criterio 

los 9 ndromes glaucomatosos. Ensayo de clasificación,
Z  ei Dr Espildora Luque.-Oada vea arraiga mée en 
fos oftalmólogos, dice el Dr. Espildora. el
de one la mayoría de las alecciones oculares, por muy defl
Í d a r y  aisladas que parezcan, no son sino manifestaciones
locales  ̂de alteraciones morbosas generales ó de vecindad, 
nue ocultas y eilenciosas muchas veces, visibles y ruidosas
otos  Lstituyen la causa única de la oftalmopatla que el
paciente somete á nuestro diagnóstico y 
L i o  clínico fundamental que explica por qué han de domi
nar en la interpretación de las enfermedades ocolares un

especialistas, médicos especializados; razona con toda clan 
d a d - L i s .  apoyada en múltiples ejemplos, expone dos 
Observaciones y á eontinaación manifiesta:

,En estas dos observaciones no puede existir mayor s 
militad 4  pesar de corresponder á enfermos que, según la 
división clásica de los glancomas, pertenecen á «tego ' 
distintas é independientemente. Médicamente no es posible 
pedir más analogía. OEtalmológicamente hay diferencias es
L rto , pero explicables, y sobre todo
eUopatogenia, Efectivamente, no tienen j;*
U misma terapéutica esos glancomas primitivo el nno se 
cundario á lesiones vasculares profundas el 
procedimientos flstulizantes fracasan en 
nronÓBtico es, por consiguiente, peor que en los primitivos 
^ ..a Tinmiie se trate de enfermedades diferentes, sino de 
L a  misma con desigual ea t̂emióu 'y localización de las lesio­
nes anatmopatológicasfmdamentaUs.

;Qué de extraño tiene que en el segundo ejemplo fraca 
aen los métodos qnirórgicos bipotonizantes. si en eete caso  ̂
como en otros análogos, el problema no se reduce sólo á la 
hipertensión? Son todos los vasos del globo ocular los en- 
iermos. como lo prueba la facilidad con que 
hemorragia intraocular en cuanto se vacia la cámara ante­
rior (hiperemia ex vacuo).

Si hay diferencias, ellas no disculpan la separación de 
esos síndromes hipertensivoshasta el extremo de creerlos de 
L L a le za  distinta. Basta con situarlos en un mismo grupo 
ya que así lo permite su etiopatogenia, haciendo resaltar la 
L L d a d  de algunos. Podría hablarse de glaucomas típicos 
6  simplemente glaucomas y de glaucomas complicados. 

BeLmiendo laa ideas expuestas hasta aquí, podríamos
dar como conclusionea:

1.a Los síndromes glaucomatosos deben considerarse no 
Bólo con un criterio oftalmológico, locahste, sino también 
con nn criterio médico, por ser muchos de ellos manifesta- 
ciones locales de estados generales
trecha relación etiopatogénlca con la hipertensión ocular. 
La clasificación que los ordene, ha de estar basada en este 
principio.

a a Entre las variedades primitivas y secundarias exis­
ten á veces relaciones anatomopatológicas y clínicas eviden- 
tes que se oponen á su separación absoluta, como lo impone 
la división clásica. Por otra parte, dentro de la categoría de 
los glaucomas secundarios es preciso establecer grupos i3ii- 
tintoB, por no reconocer todos la misma causa.

3 a Para nosotros no existirían formas primitivas ni se- 
cundatias, sino tres categorías de cuadros glaucomatosos, 
bien definidos é independientes, tanto desde el punto de 
vista local como general. Esas categorías son: a; los glan- 
cemas mecánicoe; 6)  los glaucomas inflamatorios ó toxiin- 
fecciosos, y e) los glaucomas vaaculodistróflcos ó verdaderci 
glaucomas.

4.* La clasificación de ios síndromes glancomatoeoa se 
haría sogán las normas indicadas en el siguiente cuadro; 
en él podrá verse que á cada categoría de hipertensión ocu­
lar corresponde nn estado general determinado, que por sí 
solo basta para dar personalidad clínica á cada una da 
aquéllas.

ESTADO LOCAI. ESTADO OBNKRAl

Estafilomas corneales,
1 lencomas adherentes.i 
i reclusiones papilares,/Negativo. Sin reía. 

M ecáni lujaciones del crisiali- ción con el estado
eos....... l npotormaoionea y\ actual.

I cuerpos extraños intra- 
1 oculares, etc...............

, (Afectado por el mis 
iQueratitie intersticiales, ^joproceso tóxico

jT ldociclitis.uveitis ^ infeccioso (hi- 
y  „ agudas de Uiversaetio- pergHcemia. uri-feccio-\  ............................  P
sos)...  -

•Glaucoma típico agudo,.I  crónico,irritativo.eim-jAlteraciones vascu-
V áscu lo l pie...............................distróñ’  ' cardioaórticas.bi-

cL....ÍGlaucomacomplicado(re-i pertensión arte- 
[ tiniti«, tromboflebitis, rial, Beintis.
\ corolditie).

(Areftivos de 0/taltnologia Sispano Americanos, Septiem­
bre de 1926).—M. M. 8 .TERAPEUTICA 

EN LENGUA EXTRANJERA 
1 La dlgltaloterapla Intravenosa en un caso de asi»- 

tolla grave, por J. Surmont y A. Schfdrowrtzky.-El em­
pleo de la digital en inyecciones intravenosas es una adqui- 
Bidón relativamente reciente de la terapéutica cardíaca.

Por los años de IfitS y 1919, el profesor Gilbert, en co­
laboración con Conry. empleó con éxito esta nueva vía de 
introducción del medicamento, confirmando sus buenos re- 
Bultados, por la misma fecha, Fiessinger y su discípulo fion
namours. ,

Los resultados que de este método pueden obtenerle
Bon verdaderamente extraordinarios, y merece ocupar i 
atención de todos los médicos prácticos; sin 
Becesario expresar que sus indicaciones son precisaa y 
bien excepcionales.

Es preciso ser en extremo prudente en el empleo inw 
venoso de la digitalina, ya que su indebido uso puede t
complicaciones de gran importancia. .,„i,nb-

La observación que los autores publican, hacién
jeto de su tobajo, ilustran en gran extremo 
cuestión, presentando en si un interés 
tir un largo iotervalo entre la administración de «  
y la aparición de los fenómenos terapéuticos favorable 
la digitalina introducida por vía endovenosa ¿eapué 
haberla Introducido por vía bucal, intervalo tan grand q

p e r in it

Véi 
que, b< 

Se 
edad,(
D oeis  }

El(
aatea,
pitacío
aparee
algnua

Acc
daraut
gran n 
ae hizc 
(«/u&ai 
estos I 
speteci 

Loe 
de car. 
TÍctimi 
lían vil 
tre, tei 
btOB ii 
qae pe 
en la c 

Ali 
S.v esp 
no lati 
de la □
DD cor 
la  puD  

Inncioi 
eortitÍE 

El] 
fPacbó: 
tis dol 
hígado 
de cosí 

Ter
es parí 
de digi 

Ooi 
nistrar! 
reparti' 
TOS día 
Laúlti 
adn al 
tee fav. 
gástrici 

Eli 
los ant 

I dándol 
¡ tsrvslo 

El I 
I centícQi 
lante; 1

I pssa, d 
I quila U

La I 
1 inyecta 
La dini

mite Be 
I bacetle 
|la arrit

Ayuntamiento de Madrid



El. SIGLO MEDICO 413

IL

1 CO-

in tii-
traer

permite descartar por completo la acción de ta oua&atne.
Véase, pues, la observación interesante de loa autores 

que, hecho sucinto resumen, exponemos á continuación,
Se trata de un enfermo de cincuenta y nueve años de 

edad, i}ne llega á la clínica con disnea, acompañado de cía 
Dogis 7  con un gran edema de los miembros inferiores-

El comienzo de la enfermedad se remonta á nueve afios 
gctes, haciendo su aparición con disnea de esfuerzo y pal* 
pilBciones. Poco á poco la enfermedad fué agravándose, 
apareciendo disnea nocturna, expectoración espumosa con, 
algunas veces, tonalidades Degro*vinosas.

Aconsejado de un médico, tomó V gotas de digitalina 
durante quince días de cada mes, con lo que obtuvo una 
gran mejoría; este medicamento, seis ó siete afios después, 
se biso ineficaz, siendo necesario ensayar la teobronitna, la 
líhibaine, las purgas repetidas y, en fin, toda la gama de 
estos remedios, sin que ninguno de ellos surtiera el efecto 
apetecido. En este estado fué cuando llegó á la clínica.

Los autores se encontraron en presencia de un hombre 
de cara pálida, ligeramente cianótico, sentado en la cama, 
víctima de nna intensa disnea. Las arterias del cuello ba­
tían violenta é irregnlarmente la superficie cutánea; el vien­
tre, tenso, presentaba un poco de ascitis libre, y loe miem­
bros inferiores se bailaban infiltrados de un edema rojo 
qoe persistió después de tres semanas de absoluto reposo 
en la cama.

Al examen, presenta la región cardíaca un punto en el 
S.o espacio intercostai, algo hacia atrás, qne deja percibir 
un latido irregular y fuerte. Nótase también nn aumento 
déla matidez total del corazón, A la auscultación, muestra 
Dn corazón erético, con una taquiarritmia completa, y en 
la punta un soplo doble sistólico de insuficiencia mitral 
tuncional; en la punta se nota nn también doble soplo de 
aortitis grave.

El pulso es pequefio é irregular (96), la tensión arterial 
[Pachón) e« de 11 8; del lado pulmonar se nota nna bronqui- 
tia doble diseminada y  algo de congestión de las bases, el 
hígado grueso sobrepasa cuatro travesea de dedo del rebor­
de costal y en la orina hay nna gran cantidad de albúmioa.

Terapéutica leguida: Al entrar en el hospital, el enfermo 
eg purgado y ó continnación le son administradas LX gotas 
de digitalina per o$.

Gomo el enfermo no mejora, á los cuatro días de admi- 
uiBtrarle la digital se decide darle 1 miligramo de onabaine 
repartido del modo signiente: i  de miligramo los dos prime­
ros días, después un día de reposo y más tarde J miligramo. 
La última inyección aumenta la dinreais que desciende más 
aÚQ al día signiente sin que se note por otra parte earacta- 
rea favorables algunos; tórnase de nuevo á la digital por vía 
gástrica, sin que el éxito sea esta vez más lisonjero.

El fracaso de estos métodos terapéuticos usuales, llevó ó 
I los autores á emplear la digitalina por vía intravenosa, 
lándole á ests fin dos veces XXV  gotas con un día de in- 

; Isrvalo entre ellas.
El estado del enfermo cambia; la diuresis pasa de 1.600 

l wntimetros cúbicos á 3.000 c. c,; la disnea disminuye bas- 
laote; los edemas remiten algo también, y. en fin, el enfermo 

I P"8a, desde qne entró en 1a clínica, sn primera noche tran- 
I iníla tendido sobre el lecho.

La mejoría continúa los días siguientes, habiéndole sido 
j 'Byecladaa, seis días después, L gotas en dos días alternos.

a diuresis se mantiene en 4.000 c. c. durante muchos días;
I Maparece el edema, siendo tal mi mejoría que pronto pet- 

0 !te ser trasladado el enfermo al hospital de Boueais para 
I Mrle un electrocardiograma. La traza de éste muestra que 
I * persiste á pesar de la toejoría considerable del

enfermo. Un mes más tarde fué dado de alta como curado.
Las reflexiones sabsiguientes á la presentación de este 

caso serian ociosas, ya que él, en sí, muestra que donde 
fallaron loe tratamientos nsualee de las cardiopatías, el 
empleo intravenoso do la digital proporcionó inesperados y 
magníficos resaltados. (LaBreste Medicóle, 2 de Diciembre 
de 1926.)—J. M, Tomé t  Boka.MEDICINA INTERNA

EN LENGUA EXTRANJERA
1. Excitabilidad, excitación, transmisión de la exci­

tación en el músculo cardiaco y la teoría de la membra­
na de la excitación, p or el Dr. F. Scheilong.—El miocar­
dio está constituido por una red de elementos musculares, 
cada uno de los cuales se encuentra rodeado de una mem­
brana. En estado de reposo, esta membrana es impermeable 
para determinados iones y especialmente para los aniones, 
pero la fisiología tiene muchos datos para poder admitir qne 
en estado de excitación esta membrana se hace más per­
meable, lo qne da tugar á qne salgan de la célula iones ne­
gativos. Esta modificación de la concentración de los iones 
es probablemente la que da lugar a que en el estado de ex­
citación sea la parte excitada electronegativa en compara­
ción con tas partes qoe se encuentran en reposo. La excita­
ción eléctrica de los elementos mascnlareB parece depender 
de qne en el punto de aplicación del estímalo se produce 
nna modificación de la concentración de los ionesy es(a va­
riación de la concentración se transmite de cada célula á la 
inmediata, explicándose de este modo la propagación del 
oetímalo. Cuando se habla de transmisión del estímulo oo 
se dice todo lo que sacede, porque al mismo tiempo se pro­
paga el estado de excitación que es la consecoeucia de di­
cho estímulo, y á la vez cansa estímulo nuevo, porque la 
modificación de los iones da lugar á qne la permeabilidad 
de la membrana para los mismos aumente más aún. Estu­
diados los trastornos de la transmisión de la excitación, des­
de el punto de vista de esta teoría, se fija el antor, primero 
en el problema de la fase refractaria. Puesto que la fibra 
cardíaca es tanto menos excitable, cnanto menos tiempo ha 
tenido de reponerse desde la última excitación, y siendo 
así que conduce al mismo tiempo que va sufriendo la exci- 
tadÓD, se supone qne por el trabajo llega á tal estado de 
permeabilidad la membrana qne ya no le es posible aumen­
tar esta permeabilidad, y por tanto, la aplicación de un estí­
mulo nuevo no tiene efecto.

El autor ba estudiado la corriente de acción en sus rela­
ciones con la excitabilidad y la rapidez de la propagación 
del estímnlo y ba sacado ta conclnsión de que cuanto menor 
es la excitabilidad, lo mismo como consecuencia de encon­
trarse la célnla en estado refractario que por la acción de 
determinadas cansas exteriores como la aplicación de cloruro 
de bario, calcio ó potasio, la acción de la| temperatura, la 
de las substancias narcóticas, etc., tanto más lenta es la pro­
ducción de la corriente de acción que se manifiesta por una 
curva ascendente sumamente oblicua, tanto menor es la 
fuerza electromotriz de la misma y tanto más lenta es la 
transmisión del estímulo de nna célala á otra. Demuestra la 
producción y el aumento de intensidad más lentos de la co­
rriente, así como la fuerza electromotriz, menor qne las modi­
ficaciones de la concentración á consecuencia de los de per- 
meabilidad de las membranas se hacen con más lentitud y 
DO son tan completas como en condiciones normales, habido 
es desde los trabajos de Dubols Reymond, que para provo­
car la excitación de un nervio por medio de la corriente 
eléctrica, cuanto más despacio aumente su potencial, tanto 
mayor tiene qne ser éste para que la excitación se produzca;
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puee bien, en el caao presente en qne la modificaeión de la 
fconcentración de Iones da una célula que sirve da eetímulo 
para la inmediata se hace con mayor lentitud, y por tanto, 
el grado de modiflcaoión necesario para qne el estímulo sea 
eficaz tiene que ser mayor. De aquí que la propagación del 
estimulo de una célula á la inmediata requiera más tiempo 
en estas condiciones que en las normales. lío hace falta que 
una célula llegue al punto culminante de su excitación para 
qne ésta se propague á la célula inmediata, basta con qne el 
grado de excitación conseguido sea una fracción del total y 
esta disposición se debe considerar como mecanismo de se- 
gutidad para que la propagación del estimulo no se inte- 
numpa del todo en loa casos de deficiencia. Se fonda la opi­
nión del autor en que la intensidad de la excitación y la 
rapidez de la propagación de la misma van paralelas y esto 
lo deduce del estudio de la corriente de acción que so pro­
duce en un músculo cuando le excita con la corriente indu­
cida de abertura; si el potencial de esta corriente es tal que 
apenas excede del indispensable, la corriente de acción tiene 
una corva que se eleva muy despacio y alcanza poca altura; 
pero ai el potencial de la corriente de excitación es mayor, 
la corriente de aeción se eleva con mucha mayor brusque­
dad. Insistiendo en las relaciones entre la excitabilidad de 
la fibra cardíaca y la permeabilidad de sue membranas ad­
vierte el autor que puesta una fibra de corazón de rana en 
solución do Binger, su excitabilidad disminuye al afiadir 
cloruro de calcio y, en cambio, si antes había estado en una 
solución privada de calcio, la excitabilidad aumenta al aña­
dir esta substancia. Con la temperatura ocurre algo parecido, 
al elevar la temperatura la excitabilidad aumenta, pero si se 
conserva elevada por encima de 30» bastante tiempo, la ex­
citabilidad acaba por disminuir. No se puede admitir que el 
mismo estimólo que unas veces aumente la excitabilidad de 
la célula, la disminuya otras veces.

Lo que ocurre es que cuando la célula se encuentra en 
un medio con la concentración de iones conveniente, la adi­
ción de CaCl, que disminuye la permeabilidad de su mem­
brana, disminuye-la excitabilidad; pero si antes se encontra­
ba la célula en un ambiente, en que que por haber deficien­
cia de calcio resultaba exagerada la concentración del pota­
sio su permeabilidad se encontraba exagerada y era más 
^ c i l  que la acción del estímulo provocase la modificación 
de iones necesaria para engendrar su excitación. El fenóme­
no que ocurre con la temperatura es completamente seme­
jante. Cuando se eleva la del medio ambiente, la cubierta 
coloidal de la célala se hace mis permeable y la célala res­
ponde á estímulos más pequeños; pero cuando la tempera­
tura elevada se mantiene bastante tiempo, la permeabilidad 
resulta excesiva, y los estímulos aplicados entonces no son 
ya capaces de aumentarla, ó bien hace falta emplear para 
•lio estímulos mucho más intensos qne los qne antes eran 
eficaces. El autor observa, sin embargo, qne si bien la mo 
dificaciój de la excitebilidad de la célula oscila de un modo 
paralelo á como lo hace la rapidez de la transmisión del es­
tímulo, no son las variaciones de ambas cualidades exacto 
mente iguales; así, por ejemplo, el calcio y el frío ai que 
modifican ambas por igual; pero el potasio y el calor ac­
túan más sobro la rapidez de transmisión del estímulo que 
sobre la excitebilidad de las célulae. Aunque las investiga­
ciones del autor sobre este problema son todavía incomple­
tas, le parece encontrar una explicación de este fenómeno 
en lo siguiente; La excitebilidad de las célalas se investiga 
mediante la aplicación de corrientes Inducidas de abertura, 
en las que el potencial ee eleva con mucha rapidez. En estae 
condiciones, una vez que la membrana ha aumentado de 
permeabilidad por la acción del K ó por la de! calor, la dis-

mlnuciÓD de la excitabilidad por el efecto continuado de 
estos agentes apenas requiere corrientes eléctricas para qne 
se provoque la excitación por medio de la corriente farádics 
y, en cambio, ei exlglria un aumento mucho mayor del estí­
mulo fisiológico: euyo potencial se eleva con menos rapides, 
estando en este caso de acuerdo la excitabilidad con la ra­
pidez de la conducción. En cambio, cuando lo que ha suce­
dido con la membrana es que su permeabilidad ha dismi­
nuido por la acción del Oa 6 por la del frío, el potencial de 
la corriente sí tiene que ser marcadamente más elevado 
para que la excitación se produzca, y por eso, entonces, 
guarda relación con la modificación que ha sufrido la rapi­
dez de la transmisión. Las condiciones de estímulo fisiológi­
cas y experimentales son, en estes condiciones, mucho más 
parecidas que en el caso anterior.

Observando los efectos de la excitación del acelerador y 
del vago, resulte que por la del primero la corriente de 
acción asciende con mayor rapidez y resulta más elevada 
que la normal; con la excitación del vago lo que ocurra «s 
lo contrario, Parece como qae el vago tiene una acción se- 
mejante á la del K y el simpático una acción análoga á la 
del Ca. Asber ha pretendido que cuando se contrae el cora­
zón, sometido á un estimulo del vago, se aprecian en el 
líquido de nutrición condiciones análogas á las qse se pro­
ducen cuando se somete al corazón á una coneentración 
mayor del K, que probaría que la corriente de acción del 
músculo que se contrae bajo la acción del eetímulo del vsgo, 
provoca loa mismos efectos que el aumento de la concen­
tración del potasio. Pero no eetá esto demostrado todavía, 
como tampoco se sabe con seguridad, si en los casos en qne 
la excitación del vago no tiene efecto sobre la excitabilidad 
celular, le tiene ó no sobre la rapidez con qne el estímulo ee 
propaga. (Dmtiche Uedizitiiache Wochenachrift, 21 de Mayo 
de 1926.) BACTERIOLOGIA

EN LENGUA ESPAÑOLA

L A

1, Investigaciones bacteriológicas sobre la flora in­
testinal del lactante.—El Dr. Vidal Jordana, después de 
un detenido estudio sobre tan interesante cuestión, estable­
ce lae siguientes conclusiones:

1. a La imposibilidad en que nos encontramos de recoger 
los gérmenes directamente del intestino, nos obliga á so 
aceptar como absolutos los resultados de su estudio.

2. » De nuestras experiencias se deduce que la flora in­
testinal del lactante es en el fondo siempre la misma, de­
pendiendo ana variaciones de la naturaleza déla alimentación
á que está sometido el niño.

8.» La teoría de la infección eiógena como causa de loe 
trastornos nutritivos del lactante, es inadmisible en el esta­
da actual de conocimientos sobre la materia.

4.‘  La infección endógena no es admisible más qne como 
cosa secundaria al trastorno nutritivo previo.

6.» En los casos patológicos las variaciones de la flora 
dependen también de los alimentos ó de los residuos que 
éstos dejan por una digestión deficiente.

6. » En el alimento está vinculada la causa primera de 
los trastornos nutritivos.

7. * Dependiendo la flora del alimento, su estudio nos de 
indicaciones diaguóeticas de gran valor y sirve de guía el 
tratamiento dietético.

8. * Las modificaciones bien orientadas del régimen w • 
mentido nos parece un procedimiento superior desde Wdoi 
puntos de vista á la implantación microbiana, para rectificar 
la flora, haciéndola volver á la normalidad. (Archivo! Eip<¡‘ 
ñoles de PedíaMa, Julio de 1926)
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DR. VICENTE PICSET Y  CERVERA
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(1)

Sefloree:
El ilustre catídrático de Pato! gla y Clínica generales de 

esta Facultad de Medicina aera desde ahora niiesiro berma- 
no. Perdona tan conocida es el Dr. D- Ramón Vila Barbará, 
8Q estela académica despide tales fulgores, que resulta ocio­
so recordaros si fué alumno interno ejemplar con premio 
sitraordinario de la Licenciatura y la más alta calificación 
«n el Doctorado (1904); que blandió sus primeras armas en 
Esnimantell y Beniardá (Alicante), 6 que ingresado por opo­
sición en el Cuerpo de Directores de Aguas mineromedici- 
nales señálase con encomio su paso por Ghulilla, Busot, 
Bemmaríall, La Hermida y Santa Teresa de Avila; suporfluo 
parece también deciros que lució como profesor auxiliar de 
la Facultad, primero interino, propietario después (1910); 
quf> ha sido miembro preclaro de la Beneficencia municipal 
(1904-ln); que nuevas oposiciones le convirtieron en bacte­
riólogo de la Sección do Higiene de esta Inspección Provin­
cial de Sanidad (1919), en catedraiico salmantino en 1021 y 
de Valencia dos años después; en fin, á toilos consta que 
este antiguo aodo del Instituto Módico Valenciano es con­
ferencista entusiasta y autor de valiosos trabajos científicos, 
incluso ponente ha sido eu la Sección Dermatológica del 
Congreso celehrado en S villa el afio último.

A HUB méritos indiscutibles agrega una modestia tanexa- 
gerada, que le ba hecho iucurnr en pecado merecedor de 
cariñoso reparo. Remáis su excelente diecurso diciendo; 
<m¡ afición me ha llevado eiempre hacia loe estudios ex;>e 
rimentales y objetivos, indudablemente par la cortedad de mi 
iittrligencia y escasez de facultades críticas...* Aunque tales 
palabras solo tra-lucen al hombre modestisim} que, injusto 
consigo mismo, se coDsidera siempre inferior á los demás, 
nunca deben pionanciarse, porque el reiuo de los analfabe 
tos é imbécilee es ilimitado, abundan loe neófoboa que se 
jactan de estar chapados á la antigua, sin pen-ar que con 
silo se descalifican, y los Luciferes melenudos que estable­
cen su vivac de murmuracionea en cualquier bar, donde 
deapotricao á su antojo zahiriendo por la espalda. De sobra 
sabe mi querido discípulo que el eerviclo del laboratorio clí­
nico á que se dedica representa una verdadera especialidad, 
iucoDineiiBarable, sin orillas, de acatamiento obligatorio des­
de mucho antes que Hayem lo decretase con au grande 
autoridad; que exige cunocimientos enciclopédicoa, tanto de 
la Medicina entera ci mo de sus Bólidos fundamentos: A^as- 
se-Lafom (Les applications du ¡aboratoire á la clmique, Pa- 
tis, 1011, pdgg. 17 y siguieute-i) se qiie.la, sin duda, corto al 
decir que sus técnicos genuinos han de ser buenos químicos, 
micrógrafos, citólogos, microbióliigos, parasitólogos...; por 
que semejante trabajo es difici'lsimo, arriesgado y pacien- 
sudo—sin recurrir al famoso ejemplo de aquella sopa de 
tortuga, cuyo análisis dicsn que necenitó de doce sabiua téc­
nicos trabajando sin tregua durante otros tantos años, con- 
«nmiendo muchos hect-dítros de !a materia;—faena ingrata, 
por añadidura, cuyo aiirendizaje tampoco mana y fulge de 
libros á la mano cumo florea y frutos do libre dominio, sin 
Bumiaión dogmática, y víctima además de esa incomprensión 
que no concede toda ta dificultad, trascendenoia y esclavitud

( t )  D is e a r i o  d e  o o n t e a t s o i ó o  a l  d e  i n g r e s o  d e  D .  E a m ó n  V i l a
s r b e i i ,  e n  l a  A c a d e m i a  d e  U e d i o i u a  d a  V a l e n c i a .

perenne á que obliga, pues el hombre de laboratorio apenas 
tiene hora para el deporte dol anzuelo; muy al contrario, 
lleno de ardimiento y entusiasmo palpita días y aun noches, 
para levantar burbujas viiales de la corteza mil-naria, y 
débele á él los mayores progresos, lahorstorios y descubu- 
niientoa son términos correlativos, dijo Pastear, ein ellos 
las ciencias reaul’an estériles, impoteutee, con ellos brotan 
1» fecundidad, el orogreao; bajo cuyo aspecto Valencia no 
dormita en la afi nía ni se extingue en sopor abominable, 
distando de ser estampa de Bagaría, aunque !a ignorancia 
ó la malicia siembre ingratitudes entre el vulgo de sito co­
pete que se supone quintaesenciadoyicr se, caricaturasóabor- 
tos de superhombres, cuerpos ennoros que hacen tanto más 
rivdo cuanto más huecos están y viven convencidos de que 
cabe depempefiar tan ardil s trabajos por un cualquiera, 
consintiendo á sucedáneos fresracboues é indocumentados, 
como si para ello sirvieran ministrantes y mancebos de bo­
tica, poniéndose a‘ í á nivel de ese otro vulgo plebeyo, más 
disculpable, aunque se erija también en juez inicuo del mé­
rito de loe Bujeibs y resulte ridiculo porque se emociona 
ante el futbolieta, dése onoce á los Marconi y concede valor 
extremo á la curación, más prnvi'encial que técnica, del 
pulmoníaco ó del tifoso ó pone fe en los pronósticos exage­
rados que realzan aparentes éxitos.

Parecida equivocación paítete, á mi juicio, el Dr. Deleito, 
á pesar de su talento, porque en el disenreo de apertura del 
año acBilémt co de 1918 19 (p. P4), arremete con sefia contra 
los sencilloB b lirones de archivos, invest'gadoree sin tras­
tienda, segrtn cree, que no aspiran á la síntesis eien'íflca,. 
clase ínfima para él, á cuyo roetro lanza este reproebs; aes 
intolerable que el albañil ee jacte de arquitecto>; peroaapo' 
niendo— ¡y es mucho!—que el compilador de datos, hombre 
generalmente consagrado, no pretenda meditar sobre ellos, 
si no crea ciencia, tamprco florece ésta sin aquel abono, y 
con los tiempos quizá agradezcan más el detalle escueto sor­
prendido por un historiófllo, un anatómico ó un astrónomo 
cuando señalan la verdad incontrovertible—[quién conoce 
su trascendeucial—que el castido cimentsdo á menudo por 
el historiólogo sobre deleznables hipótesis ó fantasias; el 
verdadero sabio, dijo Cl. B-rnard (Rapport sur les piogris 
ef la marche de la Fkisiolvgie ge'tiérale en France, 1887, pági­
na 129), te aquel que encuentra loe materiales de ’a ciencia 
y busca al mieniO tiempo coustrnirla. Jsmáe osaron Trous- 
sean ni Jaccoud, Dnpuytren ni Nélaton, conaiderar de infe­
rior alcuruia, con menos blasones, á loa Lavoisier, Frese 
nius, Bertbe'ot ó Pasteur, á los hombres enmohecidos en 
los tugurios, que tanto reverenciaron; en la ciencia ejercida 
con amores, no existen categorfas; profanada, ya dijoRabe- 
iais que sólo es marafia, engaCn, explotación inicua—¡exi 
gencias del inflexible messere OasíerI—y resalta entonces 
rito más propio que el de la religión sagrada de Minerva el 
jugoso de la vulgar del d oe Nepote (i).

(1 )  S 6 1 o  h &7 a& M oB  y  a d o c e n a d o s ,  u n o s  y  o t r o s  h o n o r a l^ la a  A 
p o e i b U m e n t a  d e e a p re n H Í v o a  n\ m  d e s v í a n  d e  l a  U o e a  r e o t a  t r a z a *  
d a  p o r  e l  d e b e r ;  a lta n d o  a  A s  e x e c r a b l e  q u e  e l  i^ n o T A n t e  a m o r a l  e l  
l a b i o  o a i e n t e  d a  f o n d o  ó i l e o ,  p o t e n c i a  In  c o m p l e t a  q n e  e n  e l  m u n  
d o  d e l  e í m i l  v i e n e  A  e c r  o o m o  n n  e d i ñ o i o  s i n  t e r m i n a r ,  n n a  o a t e  
d r a l  s i n  c ú p u l a ,  u n  le g ^ is la d o r  r o m a n o  rÍq  l a  t i í o í o a  d e  U n o ,  n n  
p r o f t iv o r  R t e n ie r H e  tsiú l a  v i s t o s a  o l a m i d e .  X o  a c a b a i f a  d e  o í t a r  
m o n e ir u Q R Íd a d e a  B o  o  e r t a  opa^lÚ Q  v i  u n a  n o t a  a n a l i t l o a  d e  o r í o a  
o u y o  r e s id u o  s ó l i d o  a p a r e c í a  i r f e r i o r  A  l a  c a n  i d a d  d e  g l u c o s a  
c o n H Í g n a d a .  O t r a  v e s ,  n n  m ó l i c o  q u e  n o  a t i n ó  l a  d i a b e t e s  q u i s o  
d e f a n d e r e e  c o n  n n  c e r t i ñ c a d  m í o  d  i o r i n a  d i e l i o t a  á  l a  d e t  e n fe r *  
mO| q n e  m e  t r a j o ,  c o m o  d e m o s t r a r o n  lo a  c o m p a ñ e r o s  d e  o o n e u l t a .  
O r in a s  s e n d o d i a b é t i O 'B  p o r  a l t e r a c i ó n  d e l  F e  l í o q ,  s e u d o a lb u m i*  
n o a a e  p o r q u e  e l  o a l o r  p r e c i p i t a b a  f o s f a t o s  ó  e l  á c i d o  n í t r i c o  á  m e*  
d i c a m e u t o e  r e s in o s o s  ( c o p e ib a r  v .  g r j ,  r i q u e z a s  c e n t e s i m a l e s  q u e
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EL SIGLO MEDICO

Aclarado aai el concento en beneficio de muchos, dando
áDioe y al César lo qnelea correaoonde, y convencido como
estoy de que con el tiempo habrá de hacerse en el laborato- 
rio el principal examen da los enfermos, en nombre de mi 
amada Anademia de Medicina, que me honra nnevamenle 
con el grato encargo de dar la bienvenida al recipiendario, 
y moviéndome también en ei eapinoeo erial de la química 
biológica que éste erge, voy á permitirme ciertoe breves 
comentarios en lineas generales, porque nada pnedo decir 
qne no sepáis, y el detalle enojoso produciría 
jaqueca en ve* de agradable esparcimiento. Para ello báeta-

me con ampliar algo las'cuartillas qne remití hace afios, an. 
tes de la gran guerra, al difunto Dr. Bokai. con motivo del 
Congreso Internacional de Medicina de Budapesth, sobra 
La Paioloqia Química, granítica base de la Terapéutica ra­
cional, bella esperanza que acaricié siempre (Asociación 
Española para el Progreso de las Oienciae, revista barcelo­
nesa Thtrapia, La Medicina Valenciana, mi obra de Tera­
péutica, etc.), avance positivo que ansio con entueiasmopara 
total derrumbamiento del empirismo, aunque sea acaso pora 
ilusión, ensuefio ó vana quimera; pero la vislumbro en lon­
tananza como aurora profética de un futuro halagador.

.« l,r«a .*t.a t. da lo  oonaenlido por la «nbatanoia quimioamonte 
t /a  mi^n halló plaamoclias ooando .1 anftrmo .noumHa por 

« fó liie r  T o  oto. Laboratorio, hay an *1 mun <o qna, «n u z c a n  
do al don divino do la par.onalid.d, .a nutran da las m .g^ss 
.. n> mln*«onloa Meoana. an comandita & cambio da oooflrm

Z i c ó t  divnlgada por J. Vasat (AsamMsa Midiaa Regional Va 
leltaVa’ jT o lo ra  J o ,  Barcelona. Abril 1918, p. 706). nni.n Inago 
i  advarJr oo o  Larada y  Rubinstein, en la Pri..r M.d.o-i «. sobre 
la B.ee«id«d del contacto hono.to entre olimoos y téon oos del 
u  o o reenme asi lo q c  éstos necesitan: ..líol-ncfo en cien 
la marchamo carece ñ -  vrlor sn actua­
ción y aca. 0  sea o’ontraprodneente. pnes vale mée °
L e  .»her k  mediae; m o r - l U n d ,  que no e . lensl hacer un análisis 
L a  simular en pocos minutos una nota analítica quiíA perjudi 
aW- I L  L re d s . serán diáfanas; Dnrán de Cotte. dice, per ejem 

srssL rftad  de la vacuna y  del bacteriólogo que la prepara 
L r  ñoco dinero y  en poco tiempos; «n'ireío, poique el hembra epor poco dinero y  p axp.rimsntadoR,

huL cooT ccH cs, annque no ccinoidan con los olinieos. y  debe 
n «L n ta r  dé anVmano qné clase de análisis se desea, poique se 
omL  J l  á menudo; ropM « «n lo posible, como se concibe, d«- 
t . r i i n  si se iaioi-a el sexo 6 parentesco ante orma. ó esputos, 
para evitar molestas escenas; milffon’snctéa. que el oient oo no 
L  ser avaro de su oonoolmiecto. quedo ello para o ertos indos 
L a le s  de baja estofa, y ebe proporcionar luces sobre dicha ma 
ñera de padií y  enviar las roueetras. sin emitir npinión oua-,do n 
r p id a -  U . W ,  no desviando al enfermo de sn clínico, ni hacen 
L  o J i c s ,  como el clínico no deb . hacer laboratorio. - « “ P'» 
cenóla, por encima de lo . hechos, ni comanditas, 
pedeeitmo, no ver al oom petidor-l*n  el " P " L ' L * V c S n '

nada de sonrisas ante lo Imprevisto; c » n f i a - z n .  nada de consultas 
á otros; son comune. la . oscilaciones patológica., y  ^
que quien hizo lo primero ratifique ó rectifique, *
L g a  de acuerdo como en consulta clínica; " » P f ’  “ L  v  el oüe 
hoLrarios. pues todo el mundo se cree f ‘ ^ ' L L r p r ^ e  
trabaja los oonnee solamente, sm esageraeion», que en la pr

distingue ^  poco .qi^era

sus cuyo m^oor mal qu« puede ^gradecér.eles es el
tileuMo itíuchundo ainrrpre oou la hostilidad maoiflei a .
S ra  táciL  del silcneiol Desgraciadamente priva e 
L  Rsopo- loa hombres censa rados al cultivo de la verdad distan 
a LrrL 'har hipérbole cu ara, de la jueticia. no 
L s .a  benevolencia, y ci.gos ant- insano P«” ‘^Lo I L a  ,1 *7 »- 
hasta la enésima potencia los méritos del amigo, ^ 0

sepa en justicia aplaudir á loe enemigos y  eeneniar á los amigos, 
dehe retirere«t

* «
Es corriente afirmar que aquel Flammarion de la Medi­

cina que se llamaba Bouchard, inició el estudio del metabo­
lismo patológico, afirmación errónea si, cual Jano, primer 
rey del Lacio, dirigimos también la mirada al pasado, pues 
nada brota por repentino impulso en el mundo físico, ni en 
la sociedad hnmana, ni en el campo de la ciencia; todo tiene 
eu historia, ens precedentes, sus prolegómenos, como qmen 
d'ce; y cnsl luces de alba que difunden grado á grado Us 
tinieblas nocturnas en la eepténdida claridad de los noevoi 
días así también la patoquimia hunde sus invisibles raíces 
en la negra noche del pasado, y por sucesivos incrementoi 
en e! transcurso de los siglos, llega á ofrecernos ese fronda 
so árbol qne admiramos hoy, y del que aón se eeperan máa 
ópimos frutos. Imposible es articular tantos viejos eslabo- 
nes desde el hacha de silex al avión. Víctor Hugo ftaeseó 
ya Lando en La leyenda de los siglos quiso abarcar á la hu­
manidad desde su cuna; pero alejándonos de las civilizacio- 
nes rudimentarias, por poco qne nos fijemos veráse que 
cuantos trabajos hicieron los qnimicobiólogos. cual la aspi­
ración constante de los médicos sefialó siempre idéntica 
orientación apenas irradiaron los primeros vagidos deis 
inteligencia, y es admirable, increíble parece, qne se en­
cuentren ya destellos de ese afán sempiterno en las obr»i 
hipocráticas ahitas de comentarios sobre las corrnpcionM 
de sangre ú orina {Prenociones de Cóos; Aire*. ag»as y íwfl 
res- Rigimen en las enfermedades agudas; Epidemias; Afoni' 
mosY Platón creía que casi todas las enfermedades provie­
nen de semejante hechos, pues de dulce tórnase .alado, 
acre ó amargo el vital humor; Erasístrato, Asclepiade , 
Areteo. pretendieron explicarlas parecidamente, como Col- 
so. que aconsejaba el examen de tan rico licor pata tsey 
nocer sus matices y espesitud; Galeno da una oompleU 
teoría patológica fundada en el disloque de sns pretendidM 
cuatro elementos sanguíneos, comentándola ampliamente 
loe árabes; desde el siglo ív u  Galileo, Bacon, Deseartee. 
Sylvio Willis. Bellini, Alpino, los yatroqulmicos, acuden y» 
á la verdadera experimentación embrionaria deede Inego.y 
explican los hechos por acciones de ácidos que «"P®®*"' 
álcaUs que licúan, de salea, fermentos, etc., y la nueva 
surge con el descubrimiento de loe glóbulos 
ho6c-k| Boersave piensa que la acrimonia ácida de los hn 
ree ó la viecoeidad glutinosa, la disolución P' dí
cen materias aromáticas, icorosas ó salinas; Hales tr 
los  sedimentos nrioarioB rojizos en crisis ó fSot» ?  j* ,
menta inyectando agua en la sangre; Sauvagee bab'® 
albúmina coagulada en la costra; Huxham, ® bu»
.sobrclasfiebres.mdxou la disolución sanguínea del escor^
y pirexias malignas por las saies alcalinas; Hsen recog 
1750 la fibrina agitando con una varilla;en ®®®®'* *
gracias á lov avances de Scheele. Guyton d® 
Berthollet, Foucroy, Lavoisier, trátase ya de des

(Conttonarí.J
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COMPENDIOS DE MEDICINA Y CIRUGIA
Colección A. CANFONNET, 50 tomos en 12.® (18 X 12 cms.)- 

ABARCAN TODA LA MEDICINA —  I I I ,  E S P t C I A L l D A D d S .  —  I V . C I E N C IA S  M É D I C A S

Se han publicado ya 13 tomos:
En «1 iiM’B de Julio: 2, Riñón, Hígado, Páncreas.—  6, Pulmón tuberculoso.— 9, Enfermedades

infecciosas,- - 2 5 , Sífilis.— 29. Urología.
Id. id. Ago^to: I , Corazón, Arterias, Venas. —  3, Tubo digestivo.— 27, Oftalmología.—

35, Vacunas, Sueros.
Id. id. Seplire: 18, Cirugía de urgencia. — 24, Obstetricia patológica. —  31, Climatología,

Hidrología. — 36, Examen de laboratorio.

Todos los meses aparecerán 4 0 5  tomos y  la colección estará terminada en Junio de 1927,

La Casa Editorial Bailly-Bailliere, S, A,, hace un verdadero sacrificio presentando en tan excepciona­
les condiciones estos COMPENDIOS que son indispensables al médico, pues en breves instantes le 
permiten el repa.so de los conocimientos adquiridos en obras más extensas, facilitando no sólo el 
estudio clínico de las diversas afecciones tratadas, smo las decisiones terapéuticas, pues en este punto 

aun ios métodos más modernos de tratamientos están perfectamente condensados.-

E bTA N  A L  A L C A N C E  D E  T O D O S : cada tomo 5 pesetas.
P o r  s u s c r ip c ió n  (abierta hasta 31 Diciembre 1926) á la Colección completa (50 tomos), 200 
pesetas, ó sea, quj c a d a  to m o  s a le  á  4  p e s e t a s  Gastos de envío de la Colección, 6 pesetas. 

E L  S I G L O  M E D I C a  sirve suscripciones a pagar en 10 meses, sin aumento de precio.

V e a  el  B o l e t í n  d a  s u s c r i p c i ó n  q u e  a p a r e c i ó  e n  n u e s t r o  n ú m e r o  a n t e r i o r .

tío deje usted de suscribirse á los CUM PEIIDIQS O í  M EDICINA Y  CIRUGIA
es la única manera de poseer por poco dinero una completa y  moder­
nísima Biblioteca de todas las ramas y  especialidades de la Medicina.

ESTA M tííXlFirA OBRA 
ANIES UE sUslRIinitSEEXAMINE ÜSTED PERSONALMENTE

Adquiera usted uno ó  varios de los tomos publicados utilizando el Boletín  de  Peditio 
que va al pie En caso de suscribirse á toda la Colección se aplicará la cantidad remitida al 
pago de la Suscripción. Cuando se .suscriba no olvide de indicar los tomos que posee, para 
no duplicarlos.

BOLETIN DE PEDIDO E L  S I G L O  M E D I C O  
i e r j r s f c i x o ,  S S .  — I M C i a c i r i c a -

Nombre .....

Dirección .!..

Población, .... 

Provincia ‘ ....

Ruego me remitan los siguientes tomos de los COMPENDIOS DE 
MEDICINA Y CIRUGIA (Colección CANTONNET);

P o r (i) ..

................... . á 5 ptas. cada uno, son
Gastos de envío de i á 5 tomos. . . . 
- les remito el importe total de Ptas.

0,50

cantidad que en caso de suscribirme á tona la Colección se irrujutará 
al pago de la misma.
.........................  d e . . . .  de 1 9 2 6 . Suyo afrao. s. s.,

( F i r n i i ) .

(1 )  Q l r o  p o o t u l  ó  U lo s frA fii-o , a e l lo a  d®  O o r r e o a  d e  E a p a f l»  ( n o  m a y o r e a  d e  a o a  p e -  
a e t a ) ,  o b e q u a ,  m e t i l i o o ,  a to . ,  e t c .
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e l  s i g l o  m e d i c o
SEOOÍÓN FBOFESIONAL

30 Octubrt i 92*

P R O Q R A i A A  P R O P B S I O A A l . »
lu f u ie ló n  tanliaría t i  funolÓH M  E ita d o  y  s h  organlam o debe depender de él haeta en en repreeentaeMn m u n le lp a l.  0 a r a n f t o  

^mediata del pago de loe tltu la re e  p o r e l E e ta d o .— lndependenola g  retrlbuoldn de la  fu n o lá n  forenee.— D Ignlfio ao lin  prefeeloa ait  

— Unión g  e o lld a rid a d  de loe  médiooe.— Fra tern id a d, m u tu o  a u x ilio .— Seguroe, previsión g  eooorree.

S  ’ T ' M  A - t i l O :  S e e c l ó n  p r o t e d o n a l  B o l e t í n  d a  I n e e m n n * ,  p o r  D*e<» C o r t a » .— O o n p r e s o  d o  l u e h »  o o n t r o  e l  o i o o o r . p o r  M, B. Á .— I T
O o o í r e a o  K f t o l o a o l  d o  P o d i a t ría.—H o m e n a j e  A  O a r r a r i d o  e n  S a n i í a ^ o .-----S o o le d n d e a  o ío n t íH o a f l  f r a n c e e a a .— A o a d e m ia a ,  S o o l e d a d e a  y  O o n fe -
rosolaOf p o r  d ed taol. S n é r p i o a  y  p l a n a l b l a  o i r c n l a r .— A e a m b l e a  d e  p r a c t i c a n t e e .— P r e n e a  z a d d lo a  e n r a m e r io e n a .  Oncetn de la it ln d  pdbllCAi 
Botado a a n i t a r l o  de Madrid.—O r d n l c a a . - y a a a D t e s . -  O o r r o i p o n d e n o la .— Por lae O l l n l o a i  de B n i o p n . — T artoU aH ddloa.-A a o n o l o o .

Boletín de la semana.

R eun ión  im p o rta n te .

Después de tas ciuco ó seis sesioues celebradas 
por el Comité Ejecutivo del Patronato del Colegio 
de Huérfanos durante el verano, se efectuó la re* 
uuiÓD de pleno el lunes último en el salón amarillo 
de la Real Academia Nacional de Medicina. Concu­
rrieron casi todos los vocales de ambos sexos que 
coustituyeo la Junta, tomando posesión las seño­
ras de Aguilar, Palaucar y Verdes Montenegro, re­
cientemente nombradas, y el Sr. Velasco, presiden 
te de la Asociación de Inspectores Municipales. Fue­
ron confirmados en sus nombramientos de secreta­
rio y contador, respectivamente, los Sres. Sáinz L ó ­
pez y Carmena.

Dedicó el presidente sentidas frases de pésame 
á la memoria de los Sres. Pando y  Valle y  Urraca, 
acl como al alumno recientemente muerto, señor 
Velázquez de Castro. Encomió el presidente la ne" 
cesidad de la iuteiveucióu más extensa de las seño­
ras, cuyo escaso número bacía hasta ahora difícil 
el cumplimiento de su importante misión.

Se aprobaron como principales acuerdos loa que 
ya conocen nuestros lectores relativos á los jóveues 
que han terminado eu ambos Colegios sus estudios 
de bachillerato, insistiendo como condición precisa 
para costear la continuación de los estudios la de la 
proporción ya fijada en las notas de su expediente, 
y á propuesta del Sr. Murillo se acordó ampliar la 
cantidad de la subvención á los alumnos cuyas fa­
milias residan en capitales de distrito universitario, 
por resultar desigual la proporción de sus subven­
ciones con ¡as de loa que proceden de distritos ru­
rales, ajustando los aumentos á las cantidades dis­
ponibles por el estado de los fondos. Dió el tesorero 
Sr. Isla cuenta del estado progresivamente próspe­
ro de la Institución, y  como hubiese muchos impor­
tantes asuntos de detalle unos y  generalizados otros, 
suspendió el presidente la sesión hasta el martes 
próximo en que se examinarán varios expedientes 
é iniciativas.

Una nota importante fué la relativa á procurar 
êl Gobierno que se aumente por loe Ministerios de

la Guerra y  Gobernación la subvención que podrá 
considerarse como compensadora da loa servicios 
prestados por los médicos municipales á la guardia 
civil, incluida iujuatameute eu la eondición de po­
breza á que venían obligados dichos médicos para 
su asistencia.

D boio GARLAN

CONGSEtO DE LUtHD COHTRIl EL tSNCER
OresDÍsido por la Saciedad Arnerlona para la Lacha 

contra el Cáocar, tuvo lagar ea L ik í MoUoDk (Eitalo de 
New York) del 30 al 34 de Septiembre del flff) actual.

Tuvo por objsto con.iderar la prevención y la enración 
del cáncer deade au panto de viata práclicq y el expresar 
en UD lenguaje conclio loe hechos y lae opin onee fanda- 
mentalea sobre lae que loa eafuersoe colectivoe q ie ee reali- 
san actaalmente en diftireatea palees para combatir eete 
mal, ae contÍDÚea y extiendan.

Entre loe eepecialietaa europeoe, aeiatieron loa aigaieabee: 
Dr. Baatiauelii, profesor de O rugía de la TJ-iivereidad de 
R imei Dr. Bérard, profesor de Oirugla de la Dniveraidad de 
Lyón; Sir Joba B and-Satton, preaidente del R^al Colegio 
de c i r u j a D o a  de Londres y vícepreaidente de la cemoafia del 
Imperio B'itáuico contra el cáocer; Dr. B nmi-mbal, profe- 
Bor de Medicina iuterna de la Univeraidad <le Berlín; doctor 
Ds Vriea, preaideute del luatituto Holandés del Cáncer, de 
Amaterdam; Dr- Hartiuann, profesor de Cirugía de la Uui- 
veraidad de Parítj Dr. Maiein, profesor de la Universidad 
de Lovaina; Dr. Murray, director de la Fiin lación Imperial 
para la inveatigaiión del cáncer, de Londres,- D -. Regaud, 
director det Laboratorio Pastear del loetituto del radio, de 
Parle; Dr. Riverdin, aecretario general del Centro contra el 
cáncer, de Cínebra.

Entre loe americanos estaban; Dr. Taylor, profesor de 
Ginecología de la üaiveraidad de Cjlnmbis; Dr. Cárter 
Wüod, director del Inatitnto para la inveatigacióo del cán­
cer, de Colnmbia; Dr. Soper, director de la S icía la 1 Ame­
ricana para la lacha contra ei cáncer; D.es. Mayo, Walcb, 
Qreenoogh, Ewing, Bloodgood, etc., etc.

Se leyeron y discutieron 27 trabajoe cni-ladosamente 
escogidos abarcando prácticamente todas lae fases del pro­
blema del cáncer.

Entre las rasolnclones tomadas en el Congreso, está la 
formación de nua fe.leración interaacional, con objeto de 
repetir loe congresoe de eeta materia, publicando por lo 
menoe en tres idiomas uu iudica y resú nenes de todos loa 
trabajos sobre el cáncer aparecidos en todo el mando. T  
además la adopción de nna declaración de loe hechos y 
opioiooes Bobre los cuales hayan de ser dirigidas las cam­
pañas contra el cáncer.
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Esta declaración esU concebida en estos términos:
«Aunque el estado actual de nuestros conocimientos so­

bre el cáncer no es suficiente para permitir una lórmnla de 
procedimientos pera la supresión de esta enfermedad, tal 
como han sido empleadas con éxito para la locha contra las 
enfermedades infecciosae. existen hechos bastante bien es- 
tablecidoi y opiniones elaboradae sobre sólidos trabajos, 
referentes á la 'prevención, diagnóstico y tratamiento del 
cáncer que pueden saWar muchas vidas si esta información 
es llevada á efecto de la manera apropiada.

1 La cansa del cáncer no se conoce por completo, pero 
pnede aceptarse que. para todos los fines prácticos, el cáncer 
no debe ser considerado como contagioso ó Infeccioso.

2. El cáncer mismo no es hereditario, aunque aparente­
mente es transtniaible por herencia nna cierta predisposi­
ción ó susceptibilidad para ó’. Esto no significa que porque el 
padre ó los padres, d otros miembros de la familia, hayan 
lofrldo de cáncer, el cáncer aparecetá necesariamente en 
otras personas de la misma 6  de la sucesiva generación.

3 La Ineba contra el i áncer, en lo que actnalmenle pue­
de conocerse. depende del empleo de medidas de higiene 
personal y de ciertas medidas preventivas y curativas, el 
éxito de las cuales depende de la inteligente colaboración 
del enfermo y el médico.

i  Las personae que padeacan de cáncer deben acudir á 
médico, competentes en un estado aoflcientemente tempra­
no de la enfermedad, con objeto de tener una mediana pro­
babilidad de curación. Esto se refiere á todas las formas de 
cáncer. Eu algunas formas, el tratamiento precox constituye
Ib ánicB posibilidad de curación.

5 El cáncer de algunae partee del cuerpo humano pne­
de ser descubierto en una fase muy inicial, y si estos casos 
son tratados adecnademente, el pronóstico de una curación
■ e r o D B D C i i t o  PB b u e n o .  ,  .  .  i.

6  La curación del cáncer depende del descubrimiento 
de su desarrollo antes de que haya producido lesiones irre­
parables en una paite vital del organismo y antes de que se 
L v a  extendido á otras partes. Por lo tanto, deben teal.aar- 
seestue.xospara mejorar los métodos de diagnóstico en 
estas diversas localÍMCiones, y del tratamiento de los cán­
ceres asi descubiertos.

7 Debe enseflarse al públice los signos más tempranoa 
delpeligro de cáncer, que pueden ser reconocidoe por per- 
sones sin un especial conocimiento del asunto; y debe inda 
«Irsele é buscar la aeietencia médica competente, cuando 
coa’qniera de estas indicaciones parexcan existir.

8 . Los médicos prácticos deben estar al tanto de los úl­
timos avances en el conocimiento del cáncer, con objeto de 
diagnosticar el mayor número posible de casoe de cáncer
□ue acudan á ellos*

9 LoBCiiujsnosy radiólogos deben realicar progresos 
ccnetanlee sn lo. fino, métodos de técnica que son necesa-. 
ríos para el diagnóstico y tratamiento apropiado.no aola-
mente de los casos ordinario», »ino de loa más obscuros y 

difíciles. médicos en

la prevención del cáncer, en el deetubrimiento de los casos 
inlLles, en el envío de loe pa. lentes á instituciones y á es- 
peciali.tas que pueden hacer el diagnóstico exacto y aplicar 
al trata miento conveniente, cuando los médicos mismo, no 
pnedan obtener esto, resultados, Co.Mo más sfices sea el 
médico de familia, máe dispueato estará á dividir eu respon- 
aabilidad con un especialista.

11. Loe dentistBi pueden ayudar en la lucha contra el 
cáncer luloimándoee ellos miemoe acerca de loe progreeoe 
en el conocimiento de la canea del cáncer, e.pecialmente

con relación á las irritaciones prodncidai por los dientes im­
perfectos y por empastes inadecuados. Pueden ayudar tam­
bién comunicando los casos de cáneer, que descubran, á los 
especialistas en el tratamiento del cáneer, de la localiaaciÓQ 
especial en cada caso. Puede ser dudoso si todos los dentis­
tas consignen plenamente la ayuda que pnede obtenerse de 
las radiografías revelando no solamente el estado de lo» 
dientes, sino el estado del hueso que loa rodea.

12. Los estudiantes de Medicina deben ser instruidos eo- 
bre el cáncer con el auxilio de demostraciones de enfermos 
canceroso», y esto en extensión sofictente pata darles un 
buen conocimiento práctico del ssanto.

18. Las formas más aconsejables de tratamiento y, en 
efecto, laa úniCBS hasta ahora justificadas por la experien­
cia y la observación, dependen de la oirugl», del radio y d» 
los rayos X.

14. Debe insiitirse sobre el valor de la diseminación d» 
los conocimientos definidos, úti les y prácticos sobre el cán­
eer, y este conocimiento no debe confundirse ni obcureceree 
por lo que constituye meramente cuestión teórica y experi­
mental.

IB. Loa eiíuersos en la lucha contra el cáncer deben ser 
hechos principalmente en doe direcciones: 1 .‘ , el eellmnlo de 
la investigación con objeto de aumentar loa conocimientos 
existentes sobre el asunto, y 2 .», el empleo práctico de la 
información preeante. Aon con nneetroe conocimientos ac­
tuales pueden salvarse muchas vidas que ee sacrifican por
una dilación innecesaria. - t iir . L* A .

IV C o n g r e s o  n o c i o n a l  d e  P e d i a t r í a .
En el próximo mee de Mayo ee celebrará en Valencia el 

IV Congreso Nacional de Pediatría bajo la dirección del li- 
gniente Comité:

iVcitílenfí, limo. 8 r. D. Joan Bsrtua! Moret, decano de 
la Facultad de Medicina de Valencia.-VíceprMidenfe, don 
Juan Bravo y Frías, de Madrid.— Vícepresiifewfc, D-Angosto 
Brossa Bosque, de Barcelone.—Viccpreeiiícnfe, D. Mertlo 
Qonsáie* Alvarea, da Madrid.—Secretario general. D. Ale­
jandro García Broeterga, de Valencia.

Lae eecoionee eerán cuatro: Higiene y protección álain­
fancia; Medicina infantii; Cirugía y Ortopedia infantiles, y 
Pedagogía.

Loa temas cflcialee y ponentes de loe miemoe acordado» 
por el III Oongreeo Nacional de Pediatría celebrado en Za- 
ragosB en 1925, son:

Sección primer»; Higiene y protección á la infancia.
Teros: «Profllaxie intrauterina de las enfermedades bere- 

ditariss».
Ponente: D. Teodosio Leal Crespo, de Madrid.
Tema: .Lactancia mercenaria desde el punto da vista le- 

gielativo y social».
Ponentt: D. Boque López Martín, de Zaragoza.
Sección segunda: Medicina infantil.
Tema: «Hemodietrofiae».
Ponente: D. Gustavo Pittalaga y Fatorin', de Madrid-
Tema; «Lae diátesis en Pediatría».
Ponente: D. Gregorio Vidal Jordana, de Valladolid.
Tema: <Ei kala-azar en Espafia».
Ponentes: D. José García del Diestro, de Msdrid, y 

Sadi de Buen y Lcaano, de Madrid.
Sección tercera: Oiragla infantil y Ortopedia.
Tema: «Espina blfida oculta».
Ponente: D. Ricardo Lozano Modxód, de Saragoze.
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Teme: «Neoptailas en la ÍDfaDcia>.
Ponente: D. Manuel Baetoa Aneart, de Madrid.
SeeciÓD cuarta: Pedagogía.
Tema: «Educación eexual».
Ponente: D. Ricardo Horno Alcorta, de Zaragoaa.
Tema; ‘ Valor y aplicación pedagógica de loa teta».
Ponente: D. Anaelmo Qonaálea, de Madrid.
Tema: «Eetado actual de la educación de anormalea..
Ponente: Un profeaor de la Escuela de Anormalea.
Tema: ‘ Pedagogía correccional».
Ponente; D. José Guallart Lópea de Goicoechea, de Za­

ragoza (abogado).
Por acuerdo del Oangreao de Zaragoaa, en el Oongreao 

de Valencia no ee tratarán máa aenntoa que loa indicadoa en 
Ici femai oficiaiea, admitióndoae Bolamente comunicacionea 
Bobie loa miamoa y quedando facultado el Comité para re­
chazar aquéllaa que no ae ajuaten á dioboa temaa.

CüOTAl DE OOSQBBaiSIAfl

De congreaiata numerario.......... 30 peaetas.
De congreaiata agregado...........  20 —
De congreaiata corporativo........ 100 —

NOTAS IMPOETANTBi
I. Para la formación del programa, ea neceaario conocer 

coanto antea el número de comunicacionea qne hayan de 
leerae.

II. A loe efectos de la buena organixación del Congreso, 
pteclaa el pronto envío de loe Boletlnea de aviso de comu- 
nicacionea, escribiendo con claridad loa datos que en ellos 
la aolioitan.

III. La organiiBolÓD de los trabajos del Congreao pre- 
pmción de impresos, locales, festejos, etc., exige qne sea 
oonocido lo antes posible el número de congreaiataa.

IV. Sólo podrán ser miembros agregados del Congreso
lii parlonas de la familia de los congresistas numerarios v 
ccrporativosi ^

V. Loa congresistas, cualquiera que sea la categoría á
qae pertenescan. podrán aai.tir á todas la.......... del Con-
greioi pero únicamente loe numerarios y corporativos ten- 
drán vos en las discosionee y podrán presentar trabajos.

El liomanDie lí Cnrraclilo en Sanllngo.

8e ba celebrado el acto de descubrir la lápida en honor 
!  al « r ? '  de Médicos de La Ooru-
0 m ra A n  * Comisione, de la
 ̂mm de Comercio. Liga de la Sociedad Económica, anto- 
■̂dadss civUee y militare, y el representante del arzobiepo. 

dsl aSlflt- H ?  de le escalera

Ibl'otaa A ' “ “ dador. La comitiva se formó en la bi-

|t«i Ti'J “ «a e . catedráticos y eetndian.
Ici. v  ' I " «“ 'dones el rector y el decano deParma-
Ihlciern!"’’” '’® " Oarracido. los estudiantes le
|f»lU 0 ,. I>espué8. el estudiante Francieco Pe-
Ificción A i”  “ “  discurao sobre la signi-

|d» I. láDiA. f  de Santiago, que acordó la colocación
i »  % ta dai' f! ” decano de Farmacia exaltando 
Iflabra el r / » ’  ̂“ “ ediatamente hizo uso de la
|c*rt.cido W'raiaoe de gran elogio para

Por último, éste pronunció una eloenente oración mos- 
trándoae muy agradecido y conmovido por el homenaje.

Terminado el acto, la comitiva ae dirigió al Ayuntamien­
to, donde hubo un cambio de saludos entre el alcalde y Oa­
rracido. y tuvo logar la resepclóü. á la que acudió mucho 
público. Se celebró un íuncA, amenizado por la Banda Mu­
nicipal, y ee dió por terminado el homenaje.

Por la tarde salió el Sr. Oarracido para Pontevedra y 
mafiana marchará á Madrid. Faé despedido por varias co­
misiones y distintas personalidades, de las cnales algunas le 
acompañaron basta Villagarcía. (Febvt).

SOCIEDADES CIENTÍFICAS FRANCESAS

ACADEMIA DE CIENCIAS DE PARÍS
Sesión interesante la del día 18 de los corrientes, en que 

M. Lome Lumiére y el profesor René Lntembacher pro­
yectaron eobre la pantalla en el salón de la Academia, los 
movimientos de un corazón enfermo, con eus sobresaltoa 
desordenados, al mismo tiempo que doe altavoces reprodu­
cían loa ruidos de este corasÓD; y después, el mismo cora­
z ó n ,  vuelto á  su estelo normal y la andicióu de los rnidoi
regularizadoe después de la medicación: y aparte el profesor 
Lutembacher, inclinado sobre el enfermo, auscultándola y 
explicando eu lección reproducida simultáneamente Dor el 
altavoz.

El Bincronismo ó almultaueidad de la parte óptica y 
acústica fueron perfectos,

El profesor d’Arsonval presentó una Memoria sobra com. 
probación de múltiples obiervaoiones del Dr. Jellinck, con­
ducente. á demostrar qus cuando un enfermo lanza lo que 
se llama su último auepiro, no es aefial da que haya muerto. 
U n  enfermo n o  muera defluitlvamente beata que se observe 
en él después dsl último suspiro, un movimiento de degln- 
o í ó n  al tiempo de abrirla boca. Sagún I. teoría del doctor
Jellinck. no se debe desesperar de poder devolver la vida á 
un moribundo hasta que se observe este fenómeno.

ACADEMIA DE MEDICINA
En la sesión celebrada el día 15, el profeaor Achard. se­

cretario de ta Academia, dió cuenta de su viaje al Japón v 
China, adonde fué por el Canadá, país eu el qne pudo ob­
servar loa grandes progresos realizados por las Uoiversida- 
des de habla francesa de Qiebec y Montreal.

Ba el Japón las Ucivereidadee son prósperas- La ense- 
Bauza se da según el método alemau. Los trabajos franceses 
son poco numerosos en las bibliotecas. Casi todos los médi­
cos comprenden el alemáu, muchos el inglés.y pocos et 
francés. Dal mismo modo las pnblioaciones médicas japo­
nesas en lengna extraujara, son frecuentes en alemán y ei- 
cepcionalmeute en francés.

En las Uaiversidades de Takío, Kioto, etc., M. Achard 
pronunció varias conferencia, sobre diverso, aauntoa. entre 
elloe los métodos de enseflauzs de la Medicina en Francia 
que fueron muy celebradas. ’

En la China meridional visitó la Uaiver.idad de la Auro' 
raen Shanghai. En Oantón visitó la Escuela Francoohina 
de Medicina aneja al ho.pitnl Djumer. cuyo rector es doc- 
or de la Universidad de Strasbnrgo. y varios proteaores de 

Ua diverea. facultades han hecho sus estudios en Francia. 
En China existe una evidente corriente favorable á Fran­
cia en la qne se podría encontrar ocaiión de colaborar con
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A UalverildBd chin» p»ra org»ni»H l» ensefiania de la Me*
dicina- , ,

En I» Indochina ee han oreado nameroaoe hoepltalea,
pero hacen falta máe por la eflienoia de indígenae. Oonven- 
dtla combatir lae faitee de higiene y loe proolcioe de la po­
blación anmentando el número da mó iiooe anamitae forma* 
doe en la Eacoela de Medicina de HancL .  ̂ ,

8 a debe inteneiflcar la lacha contra la mortalidad in-

****Lai Inatitntoi Faitear de 8 »igon, Hanoi y Nha-Trang 
preetan grandei eerviciori pero ee neceearlo deeamllar to- 
Lvia máe la cnltnra cientlflca. á fin de hacer de la Indochina 
QD pneeto de refaerao de la expaaeión intelectnal de Fran- 
oia en todos Kw palee, del Pacifico y enriar A elloe con fre-
enencU, en mieión. médico, de la Indochina nniverealmente
oonooidoe por ene tiabajoe.

En la eeiión celebrada por eeta miema Oorporación el 
día 19 el proleeor H. Vincent preaentó nna Intereeante co­
municación eobre la faLa tubercnloeie curable.

H .ce treinta afioe. eete miemo profeeot deecribió nna 
infección fneoeepirilar que ee localiea e.pecialmente en la
mncoea de loe bronqnioe. y como produce hemoptieie. fiebre, 
deeantrición. adelgaeamiento. y reviete carácter crónico, ee 
seemeia eintomátlcamente con la tnbercnloeie pnlmonar, 
pero eeta infección fneoeepirilar no ee más que una forma
de labronquitie. . __

Loetrabejoi pereonalea del profeeor Ymoent, a.i como 
loe de eabioe franceeee y americano., eetón conformee en 
nue eeta forma de la bronqnltie e.tá b fji la dependencia de 
?o. miemne agente, microbienoe (badilaf^iformu y m ro- 
cM a  TmocnH) que determinan la angina llamada de Vm* 
cent y otiae enfermedadee frecnentee en el hombre y en loe 
anímale., en patlicolar la gangrena pnlmonar, la gangrena 
boepitalaria, etc.

A cadem ias. Sociedades 9 C oníerenclos.

Siguiendo la costumbre establecida en afios anterioiea, 
en el próximo número publícaremoa el extracto de la pii- 
mera sesión.

SBDISAL.

La Acaitmia Médico Quirúrgica Empalióla ee reamó en 
Junta general el juevee 21, bajo la preeidenc.a ¿el doctor 
Slocker, procediéndose en ella; al examen de 
ejercicio anterior; aprobación del presupuesto para el curso 
qneempiera; renoyación de loa cargos vacantes pa a los 
qoe resultaron, reelegido por aclamación presidente, el doc 
L  Gregorio Marafión Eoeadillo, y elegidos, vicepresidente 
3 » Dr Salvador Pascual Bíos; secretario 1., Dr. Dámaso 
Gn’tiér^z Arrese; contador. Dr.-Jesús Basterra Santacrnz, 
y bibliotecario. Dr. Antonio Crespo Alvares.
^ Se acuerda consignar una cantidad para el Colegio de 
huérfanos; elevar é 6.000 pesetas el premio de 2.000 y_ que 
éete sea bienal en lo sucesivo, no sefialando tema por indi­
car algunos socios la conveniencia de revisar este artículo 
del reglamento; se conviene en que para el de 2.000 el tema 
sea «Etiología y Profilaxis de las fiebres emptivasn; para el 
del Dr Tapia, el de «Relaciones patológicas entre el hígado 
y el bsío. y para el del Dr. Benavente, el de «Patogenia del 
Baqnitiemo.

Y  por último, se crean para estodiantee dos de 1.000 pe­
setee, uno de Anatomía y otro de Fisiología.

ENÉRGICA Y  PLAUSIBLE CIRCULAR

Lo ea la que transcribimos del Boletín Oficial de Zara-
goaa: . ,

«Siendo la época actnal moy á propósito para la vacu 
nación y revacunación, recuerdo á los inspectores munici. 
pales de Sanidad y alcaldes de la provincia, la obligación 
que les impone ias disposiciones vigentes, en especial el 
Estatuto y Reglamento de Sanidad municipal, y que por sa 
importancia estoy dispuesto á hacer cumplir, haciendo nso 
de las facultades que me están conferidas.

Inmediatamente que reciban este Boletín los alcaldes, 
requerirán individualmente á loa padres, tutores ó in'ereea- 
dos de los que, figurando en el libro da vacunación, estén 
sin vacunar 6 no hayan sido revacunados hace más de eiete 
afios, para que lo verifiquen en loe días y horas que de 
acuerdo la Alcaldía ó Inspección municipal determinen, y 
siempre antes de fin de mes. Una vea terminada la vacuna­
ción y antes del 16 de Noviembre próximo, los alcaldes re­
mitirán nna relación de los que no hayan cumplido lo or­
denado, consignando en la misma el número con que figura 
en el libro de vacunaciones, y nombre y apellidos del padre, 
tutor ó del miemo interesado ai estuviese emancipado, al 
objeto de imponerles la sanción que proceda.

Dada la importancia del servicio, tengo el convencimien 
to de que tanto loa alcaldes como loa inspectores municipa­
les han de secundarme y que sólo plácemes ha de merecer 
BU actuación, pues habría de serme muy sensible tener que 
exigirles la responsabilidad en que incurran por negligencia,

Zaragoza, 15 de Octubre de 1026.-EÍ inspector provin­
cial de Sanidad. Felipe Sáenz it  Onzano.»

ASAMBLEA DE PRACTICANTES

Se aprobaron por unanimidad las siguiente, aspiracio­
nes de la Asamblea, que serán entregadas i  los Poderei 
públicos;

1.* Oolegiación oficial obligatoria.
2 * Praelicantet militareí. Que se cumpla lo establecido 

en la convocatoria del Cuerpo y que le gestione la orgsn>«- 
ción dífi-iitiva del mismo.

3 a Bctorma de la carrera. Ampliación de un curso, m  
arreglo al plan presentado por la Federación á 'o» 
público, en Octubre de 1923, y que no ee dé
carrera sin que durante los tres cursos se »
el haber llevado á cabo prácticas en clíuicas deatm.ds.

Ley de epidemias. Que estando expuestos los practi­
cantes á los mismos peligros y accidentes
en casos de enfermedades contagiosas y epidémicas.
incluido, en la expresada ley. y de un modo 
los que prestan servicio permanente en los hosp

' ' ‘ bT 'pracííconíít de ferroearrilcM. Que 'el 
gue A la* Oompafiias ferroviariae A que ^  ^  
de los trenes y eetacionsi sean aeryidoe por practic
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(omoúnico pereonal competente que puede hacerlo, deapnée 
de] médico.

6. “ Qae por el Miniiberio de la Gobernación ee excite e) 
celo de loa gobernadoree civilee 7  delegadoa de Hacienda 
pata que ee obligue á loe Aynntamientoa ó conaignar en eua 
preaupueatoa lae cantidadea correepondientea á los titularea 
de practicante, en cumplimiento del art. 41 del Reglamento 
de Sanidad municipal y demis diaposiciones rigentes en 
materia sanitaria.

7. ‘  Clatificación de Htularet. Qne el sueldo mínimo de 
los practicantes rurales sea el 40 por 100 de loa aefialados á 
loa médicos, en su doble aspecto de titulares é inspectores 
municipales de Sanidad.

8. a La Federación de Practicantes apoyará la gestión de 
loa OolegioB para qne en las Beneficencias general, prorin- 
cial y manicipal de lae capUalee de prorincia y poblaciones 
de 30.000 habitantee en adelante ee consigne en loe Regla­
mentos sspeciales ana escala de eneldos, en la forma ei- 
guíente; practicantes de entrada, 3.000 peeetBq ídem de se­
gunde, 4.000; id. de primera, 5.000.

Al mismo tiempo ee gestionará qae ee conceda á los 
practicantee de los expresados organiamoa loa miamos be­
neficios qne ae conceden en loa expresados Reglamentos á loa 
(lemáa fnncionaiioa, en materia de jubilación, pensiones, 
excedencia, licencias, ascensos, etc.

9. a Gestionar la rebaja del tipo de contribución eatable* 
cido en la rigente ley de Tributación industrial.

10. Gestionar la mejora de haberes y coneideracionea de 
ios practicantes de la Marina mercante, y principalmente 
qne en todas laa embarcaciones raya enrolado un practican­
te, y que ee dicte una Real orden por la cnal las Oapitaníae 
de puerto no den salida á ningún buqne sin cnmplir este 
lequisito. Estos practicantee han de ser precisamente titu­
lados.

11. Solicitar una disposición que obligue al estricto cum­
plimiento de la Legielación sanitaria, creando botiqnines, 
en fábricas, talleres, explotaciones indastrialei y Empresas 
de espectáculos, y qné estos botiquines sean serridoi por 
practicantes, como únicos autorÍBados por la ley para auxi­
liar al médico.

12. Autorisar á loe practicantes para expedir la declara­
ción da racunaciÓD.

13. Que se prohíba al que no posea el título de médico 
ó practicante, la colocación de aparatoe protésicos y ortopé­
dicos.

U. Que en las clínicaa de odontólogos, el auxiliar del 
odontólogo eea el practicante.

16. Qne loe Colegios de practicantee soliciten de los res- 
pectÍTOB Oolegioe Médicos una declaración, emanada de en 
lauta general, acerca de las facultades y atribucionee que 
deben atribnirae á la (nución del practicante, y que en la 
misma declaración se haga constar ei el arte del callista, el 
masaje y la colocación de aparatos protésicos y ortopédicos 
pueden eer ejercidos por personas que no posean el título 
de médico ó practicante.

16. Autorizar á loa practicantes para la administración 
de botiquiues de urgencia en las localidades situadas á máe 
de 10 kilómetros de una farmacia.

17. La Asamblea eolioitará encarecidamente de los Po­
deres públicoa qne el Ayuntamiento de Barcelona cumpli­
mente el art. 41 del Reglamento de Sanidad, en virtud del 
cnal se establecen las titulares de practicante.

13- Insistir en las geetiones para conseguir la actuación 
de los practicantes de Penales.

Algunos asambleístas hicieron ligeraa obseiTacionee, 
quedando aprobadas por unanimidad.

El representante de Málaga se lamentó de qne en las 
aspiraciones no se diga nada respecto del intrueiemo, y soli­
citó qne, por el Gobierno, ae diote una disposición, recor­
dando las qne están en vigor sobre la materia y qne eelán 
incnmplidas.

Sobre ei se debe ó no presentar al Gobierno nna ó variae 
concluaionev, y ei ee debe dar prioridad á la colegiación ofi­
cial obligatoria, se promovió un largo debate. Se acordó por 
nnanimidad solicitar qne sea declarada la colegiación, otor­
gándose un voto de conñania al Comité ejecutivo de Madrid 
para que vaya gestionando la realización de las demáe aspi­
raciones en momento qne estime oportuno.

8 s acordó telegrafiar á la Dipntación de Cádis y Ayunta­
mientos de Sevilla por el establecimiento de plantillas de 
practicantes y aumentos de sueldo importantes, concedido 
á éstos.

Re dló lectura, y se aprobó después de ligera discusión el 
Reglamento por que habrá de regirse la Federación.

El presidente dimisionario de la Federación, Sr. Mario, 
ee despidió de la Aiamblea, pronunciando un brillante dis- 
cnreo. siendo ovacionado, proonnciando frases de elogio y 
gratitud para el Sr. Mario, loa Ares. Sancho y Fernándei 
Carril. Este dedicó también elogios á ia Prensa y á los re­
presentantes de ésta, qne han aeietido á la Asamblea.

Foé elegido por aclamación presidente D. Leonardo 
Sánchez, de Madrid, siendo acogido con grandes aplansos.

El Sr. Sánchez pidió, y así ae acordó, que qnede sin efec­
to en deeignación hasta tanto qne se reúna en Junta general 
el Colegio de Madrid y elija ella el presidente-

Por último, se acordó conceder un voto de gracias al 
Circulo Mercantil por la boepitalidad concedida á la Asam­
blea y celebrar hoy, ó las cinco de la tarde, la sesión de 
claneura.

PRENSA HEDICA SURAHERICANA

La Gaceta Médica de Caraca* dedicó casi por entero el 
núm. 13 del XXXIII afio de en publieación, al relato del 
Vigíeimo Aniversario de la Instalación de la Academia lía- 
cional de Medicina con arreglo al siguiente programa;

1. u Discareo de apertura del acto por el presidente doc­
tor Francieco A. Rizqnei.

2. * Resumen de loe trabajos y marcha de la Academia 
en el último periodo bienal, por el secretario Dr. H. Rivera 
Saldivia.

3-’  Toma de posesión de ens cargos por los nnevoa fnn- 
cionarios; y discarso del nnevo presidente Dr. Martín He­
rrera.

4.V Proclamación del tema para el próximo certamen del 
•Premio Vargas».

Y  5.* Discarso de orden por el académico Dr. José A. 
Tagliaferro.

La Academia queda conetitnída para el bienio de 1926 á 
1928 por loe foncionarioe siguientes; I'reeidente, Dr. Martín 
Herrera; vioepretidentee, D.'. Sanabria Brninal y Enrique 
Mibir Flegel; lecretario, Eqdoro Goniálei; tuiseeretario, doc 
tor Jesús Rafael Riiqnei; y segnírán en ene cargos el teso­
rero Dr. Augneto Jiménez Arrale, bibliotecario Dr. Roiz 
Mirabal y administrador seoretarlo de la Gaceta Médica ei 
Dr. Domingo Luciani.
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E! núm. 9 del BoIsMn de la Soofedad de Cirugía de Chile 
ofrece el linaiente inmsno:

Dtes. Hugo Grove, O. Sorolla, A. Schonherr y licenciado 
Sr. Alvares.—Aneutiema arterio venoso (traumático) de la 
base del triángulo de Soarpa.

Dr. Ernesto Greene.— Epitelioma cilindrico del cuerpo 
nterino propagado al cuello, tratado con radium (observa­
ción clínica).

Dr. Leonardo Guímán.—Embaraso «trauterino.
Sumarlo del nóm. 10=
Dr. Oaopolican Pardo.—Cáncer del cuello uterino trata­

do por radium.
Dr. Hugo Grove.—Eesiduodenitie. Megalo duodeno.
Dr. Luis Araos.—Aneurismas poplíteos.
Dr. W. E. OoutlB, relator Dr. A. Oonstant. — TJu caso de 

sífilis ósea simulando un neoplasma.
Dr. Alfonso Oonetant.—Hiperestosis heredo-luética tar­

día del tercio inferior de la tibia con anquilosis tibiotarsia- 
na y queloide de la piel en la misma región, — Quiste ánico 
DO parasitario del tercio inferior del fémnr,

Sumario del núm. 11 correspondiente al 20 de Septiem­
bre de La Prenta Médica Argentina, Buenos Aires.

Artículos originales.—Sífilis post-eoncepciona! y heren­
cia, por loe Dres. Alberto Peralta Ramos y Manuel Luis 
Péres.

Tratamiento de la intoxicación cianhídrica (cianuro de 
potasio) por el hiposulfito de sodio. Estudio experimental, 
por el Dr. Alfredo Buzao.

Peso del feto «in útero» (Su determinación por las medi­
ciones da la Escuela de Lyon), por el Dr. Remigio Bustos 
Morón.

Necesidad de una ley reglamentaria de las casas da ópti­
ca, para reprimir el ejercicio ilegal de la medicina por los 
titulados óptico oculistas, por el Dr, Leopoldo Bard.

Las lelshmaniosiB patógenas. Esvista general, por el doc­
tor Fidel Fernándes Marilnes.

Sociedades médicas,—Sociedad de Cirugía de Buenos 
Airea. Sesiones del 18 y del 25 de Agosto de 1926.

Sociedad de Niplologle. Sesión del 20 de Agosto de 1926.
Sociedad Argentina de Pediatría. Sesión del 3 de Sep­

tiembre de 1926. , ,
Bibliografía, por los Dres. O. B. U., Llames Massini, 

J. D. y Santiago Barabino Amadeo.
Análisis de revistas, por el Dr. M. Goldatraj.
Varias.—X IX  Congreso Francés de Medicina.
Nombramiento en el Hospital Rivadavia.
Ordenansa sobre premio «Angel M. Centeno», al mejor 

trabajo sobre Pediatría.

La Semana Médica de 23 de Septiembre, Buenos Aires.
Sumarlo: Otínica Médica.—«Clasificación de la acrome­

galia en dos formas clínicas! simple y complicada (con sín­
tomas optodiencefálicos). Indicaciones del tratamiento de 
elección», por el Dr. Carlos P. Waldorp.

Consideraciones sobre la evolución y tratamiento de la 
meningitis cerebroespinal, por loa Dres. Mamerto AcnBa y 
María Teresa Vallino.

Hidalidosis abdominal múltiple, por los Dres. Julio G. 
Fernández, Miguel A. Oarri y Genaro Scarpelli.

Anatomía descriptiva.-«Inervación del músculo supina- 
dor largo®, por el Dr. Pedro Jánregni.

Olínice Médica.—Muy breves comentarios sobre un ar­

ticula del Dr. P. Escudero, titulado «Historia del concepto 
clínico de loe cardiseos negros de Ayetza», por el Dr. Tallo 
Martini.

Tratamiento de las varices en particular por el método 
de Schiaeei, por ei Dr. Osvaldo F. Mazzini.

Medicina, correspondiente á Septiembre, Méjico.
Sumario: Medicina interna.— Síndromes médolo-anémi- 

eos.—Degeneración combinada snbaguda de le medula y 
anemia perniciosa progresiva, por el Dr. W. López Albo. 
(Concluye).

La Higiene mental y el criminal, por el Dr. José Zozay».
El diagnóstico de la estenosis pilórica, por el Dr.Willlam 

Nimeb.
Paraeitologia.—Memento pata el nao de los exámenes. 

Traducido y arreglado por el Dr. Ouanhtémo Tlapanco.
La conoentracióú en iones hidrógeno.—Conocimiento! 

iniciales, por el Dr. José López Vallejo.
Ttadoccioues y rev. de Prensa.—El novochimosin en 

el tratamiento de les enfermedades del tubo digestivo, por 
el Dr. O. Cornaz (LuKsana .̂—(Continúa).

Saplemenlo de Medicina. Una coneulta original, por el 
Dr. Rafael Romero (Mérida, Yucatán).

Reviefa Cientifiea de Venezuela, Caracas, núm. 94. 
Sumario; El pf- Vidal y Fuentes.-V. M. Ovallee.
El fallecimiento del Dr. Alfredo Vidal y Fuentes,-H. H. 

Muiflos,
Por la Raza y por la Oíase.— «Medioamenta.»—Jesucris­

to Farmacéutioo. -  Congreso Farmacéutico Ibero Ameri-
OlDOi

Estalle lüteiUnalorónloa.— Q. Delgado Palaoioi. (Con-
tinnaoión.)

Del cuidado que debe presidir la preparación de olertai 
formae farmacéotlcai. (Palabras del farmacéutico Abal de 
Oliveira.) Traducción de V. M. Ovallee.

Unpocodehietoria.-LosBmpíricoe; Serapión da Ale­
jandría y Filino de C of.-D r. Gaspar Gordlllo.

La jubilación del Dr. Oarraoido.
V  Congreso Venezolano de Medicina. Circular.—H. 

Rivero Saldivia.
Feminismo y sexo. (Conferencia.)— Dr. Vital Aza. 

Continuará.
Movimiento esperantista.—De El Siglo Mépioo, Ma­

drid.
Profesionales muertos.
El titulo de Farmaceuta-Qolmico.
Fotograbados.

Gaceta de la salud pública.

Eetndo ■aniUrlo de Madrid.
Altura barométrica máxima, 709,2; ídem mínimo. 690,1;

temperatura máxima, 22’ .4; ídem mínimo, 6*,2; vientos do
minantes, 080. SO.

Disminuyen los estados infecciosos intestinales y la es-
carlBlina, paro han aumentado visiblemente los casos de 
reumatismos articnlares y muscnlares, asi como localiza- 
cionea de igual Indole en el corazón y en visceras impor-
tantes. .

Las enfermedades crónicas del sistema nervioso nao
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radi
seo
noi

Ayuntamiento de Madrid



EL SIGLO MEDICO 428

lafrido empeoramiento y la mortalidad ha aamentado ana- 
qne en eacaaa proporción.

Crónicas.

m

Convocatoria.— Universidad lÁieraria de Santiago.— De 
eonforroidad con lo aiepueato en el párrafo 8 .* del art. 8 .* 
del Real decreto de 2tí de Febrero de Í901, ee convoca á 
oposición para nraveeT aiete plazas de alumnos internos de 
la Facultad de Medicina, con deetino una á la Sección de 
Anatomía descriptiva y Técnica anatómica; una á las cáte­
dras de Fieiologia é Higiene; nna á las de Fatoiogia gene­
ral y Terapéutica y cuatro al Huapital clinico.

Los slumnoa que deseen actuar enJdichas oposioioues de­
berán solicitarlo dentro del plazo de veinte días á contar 
desde la publicación de este annncio en ]oaBoletines oficia 
les de las proviuciaa gallegas, acreditando las condiciones 
que determina el citado artículo. — (Boletín de I a  CoruBa 
del 15 de Octubre.)

Boletín técnico de la Dirección General de Sanidad.
— El número 5 de dicha revista publica un trabajo dé loa 
Ores. Tapia y Torrea, sobre La velocidad de sedimentación 
de los eritrocitos en la flebre tifoidea.

El informe sobre la Segunda Conferencia Internacional 
para la uniñcación de la fórmnla de los medicamentos he 
toicoe, celebrada en Bruselas en Septiembre de 1925.

Resúmenes mensuales de natalidad y mortalidad.
Además, publica notas sobre la Conferencia Internaoio- 

sai Sanitaria de París de 1926 y sobre la lepra en Adema- 
nia durante el año 1625.

El Museo Wellcome de Historia de la Medicina.—Este 
Museo fué fundado por Mr. B. Wellcome en 1913, é inaugu­
rado en el mismo año, habiendo estado abierto como un mu­
seo permanente de carácter internacional en Londres (Wig- 
more Street). Recientemente fué cerrado para su reorgaoi- 
sación y ampliación, habiendo sido inaugurado de nuevo el 
U de Octubre, en ceremonia presidida por Sir Hiimpbry 
EoUestoii, Regina Profesor de Física en la Universidad de 
Cambridge.

£1 objeto del Museo es presentar oolecetones que ilustren 
ia Hiatoria de Ja Medicina, Cirugía,-Química, Farmacia y 
Ciencias añnes. Guarda también reliquias de celebridadea 
toédioaa; entre ellas, quizá la más importante eatá represen­
tada por los manuscritos origínales y los instrumentos em 
picados por Eu-ward Jt-nnt-r y por los resetivos químicos y 
otros materiales utilizados por Lord Lister en sus ensayos 
de métodos de antisepsia quirúrgica.

Nueva pollclínice.—En el local que ocupó la Casa de So­
corro del distrito del Hospital en la calle de la Batalla del 
Salado, 2, se ha verifíisado con gran solemnidad la apertura 
de una policlínica de urgencia, dirigida por los ¡profesores 
Eflcabert y Sans,

Provisto de todos los adelantes modernos que hoy exige 
la ciencia médica, viene el nuevo centro benéfico á llenar 
un hueco que para las necesidades sanitarias del di.trito ha­
bla dejado el tá-asiado de la Casa de Socorro.

Acto humanitario.— Recientemente ingresó en el Hos­
pital de San P’rancisco de Paula (Cuatro Caminos) un en­
fermo en grave estado, que fué asistido por el Dr. Riesgo, 
auxiliado por el practicante D. Agustín Cuenca.

Ei médico declaró que era preciso para salvar la vida del 
enfermo, inocularle determinada cantidad de sangre, y  el 
practicante Sr. Cuenca se prestó á darla, realizándose acto 
seguido la transfusión felizmente.

Felicitamos al Sr. Cuenca por su rasgo altruista.

I — En loe Jozgados de primera instancia de
ws distiitOB de San Miguel y Santiago, de Jerez, y en el de 
bwta Cruz de Tenerife, se hallan vacantes las plazas de 
ttédico forense y de 1a prUión preventiva, de categoría de 
término, que deben proveerse por concurso de traslación, 
Wnforme á lo prevenido en el art. i . '  del Real decreto de 
*  de Julio de 1915.

Los solicitantes dirigirán sus instancias al presidente
la Audiencia territorial correspondiente, por conducto 

®6ljuez del partido en que presten sus servicioa, dentro del

plazo de treinta dias naturales, á contar desde 1a publioaí 
oión de este annncio en la Gaceta de iíadrid. / Gaceta del 28 
de Octubre.)

-  Han sido nombrados médicos forenses: de San Roque, 
D. Juan de Mena Eendón; de Montilla, D. Antonio Cabello 
de Alba, y del dielríto de la Izquierda, de Córdoba, D, José 
Guijarro Romero,

Necrologías— A los treinta años de edad, cuando todo 
le sonreía, ha fallecido en esta Curte el joven médico ads­
crito al servicio de profilaxis venérea, D. Fernando Gástelo 
Elgneró, hijo del respetable ex decano de Ja Beneficencia 
Provincial del mismo nombre, cuyo dolor compartimos.

—En Granada falleció el comandante módico, D. Carlos 
Gómez Moreno.

Observatorio meteorológico del Colegio del Prínci* 
pe de Asturias.—Presiones de la Bemana-

Día 18: 705,0.-Día 19: 70>,0.-Dla 20: 7045.-Día 2P 
7(B.5.-Día 22: 703,0. -D ia  28: 699,9.- Día 24: 691,0.

Temperaturas de la semana:
Dia 18; máxima. 20; mínima, II, —Día 19; 21 v 11.__

Dia 20: 20 y lO .-D ía 21; 19 y 11.—Día 22: 20 v 9 .-I)ia  28' 
18 y 8 .-D ia  24:20 y 8 . j

Real Academia Nacional de Medicina. Patronato de 
la Fundación «San N<colAs> (Rodríguez Abaytúa) —Esta 
Corporación ha acordado adjudicar cuatro socorros de 1,500 
pesetas cada uno á los médicos D. Claudio Casado Rodrí­
guez, i). Tadeo Esoaplee, D. Narciso Bravo Baeee y D. Fran­
cisco Díaz. Once oaníllas del M.mte de Piedad, de 250 pe­
setas cada una, á los alumnos del Colegio de Huérfanos de 
Médicos, Principe de AsCnrias, BÍgnientes: Clotilde Pérez 
Prieto, Pilar Gómez Requena, Concepción Capdevila Al- 
barranz, Amalia de Diezma Carvajal, Rosa Pentanes Ponte, 
Pedro Cercos Palau, Carlos Fentanes Ponte, Miguel Toledo 
Sascón, Eduardo Fraga Mesa, Jerónimo Carrillo de Albor­
noz y Francisco de Paula Velázquez de Castro Tamayo.

Loa agraciados pasarán por esta Secretaria de la Real 
Academia Nacional de Medicina, Arrieta. 10, de once á una 
de la mañana, á recoger las correspondientes sumas y do­
cumentos, á partir del dia 80 de loa corrientes.

Madrid. 21 de Octubre de 1926.—El secretario perpetuo, 
Angel Pulido. (Gaceta del 25 de Octubre de 1926.)

El IV Congreso Internacional de Medicina y Farma­
cia militares — En conformidad con una decisión adopta­
da en París el t'5 de Abril de 1925, el IV Cungreao inter- 
naciunalde Sanidad Militar se celebrará en Vsrsovia del 
30 de Mayo al 4 de Junio de 1927.

El orden del día comprenderá, entre otros, los temss si­
guientes: «Etiología y profilaxia de la gripe», «Secuelas 
de los traumatismos del cráneo y su tratamientK.», «Loa 
eraenobenzol, métodos de análisis y de apreciación qulmi 
cas», etc.

Consejo Superior de Protección á la Infancia.—Pre­
sidido por el Dr. Pulido, se reunió, en el Ministerio de la 
G'.bernaoión, el Consejo Superior de Protección á la In­
fancia.

Tenía por objeto la reunión entregar á la señorita Jose­
fina Muller Ferrater, la suma de 44.985 pesetas, cantidad á 
que, con sus intereses, asciende 1a herencia de su madre, 
muerta hace trece años en el Hospital de Nimes.

Contaba entonces Josefina Muller diez años, y carecía 
de parientes, por lo que el vicecónsul de España la puso 
bajo el amparo de la Junta de Protección á ia Infancia. 
Esta entidad ba velado por la huérfana, á la que ha dado 
la carrera del Magisterio.

Cumplida la mayor edad, el Consejo se apresuró á en­
tregarle la indicada suma, que es á lo que asciende su 
herencia materna, descontados los gastos que ha casionado 
la carrera de maestra.

El pueblo Castillo de las Guardas (Sevilla) honra 
á sus titulares, medico y veterinario.—A virtud de ini­
ciativas del digno alcalde de Ja localidad, eficazmente s,e- 
Gundado por otros vecinos, coostituidos en comisión al efec­
to, el pueblo Castillo de las Guardas á presencia de nutri­
das representaciones de los Colegios Módico y Veterinario, 
de Sevilla, y gran concurrencia de los pueblos comarcanos, 
procedió al descubrimiento de Jas lápidas colocadas en las 
calles que en lo sucesivo llevarán el nombre del médico
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«¡talar, D. Antonio Lópea Delgado, y del veterinario, O. An­
tonio Domíngorz Romero, que después de oiiionenta y cua­
tro años de servicios, k pie firme continúan en sus puestos.

Los entusiastas y apologéticos discursos, con este moti­
vo, y en el lunch celebrado d posteriori, por las autoridades, 
eaoerdüte y representante de los Coleaos, pronunciados, 
bien á las claras exteriorizaron la justicia del homenaje de 
que Be les hizo objeto y el calificativo de Beneméritos de la 
Humanidad que se les aplicara.
' Bien por los pueblos que asi se honran; y que entrambos 
respetablea ancianos por mucho tiempo saboreen el triunfo 
que hoy viene á endulzar las amarguras que habrán aciba­
rado BU larga y penosa existencia.

Sociedad Oftatmotdglca de Madrid.—La Junta direc 
tiva do esta Saciedad ha quedado conetitui-ia para el curso 
actual d» la siguiente forma;

Presidente, Dr. M-rin Amat; wcepresííírnts, Dr. Cortés 
Múnera; tesorero, Dr. Valentín Gamazu; «ecreíorto, doctor 
Andrés Barallubre.

El Esperanto como Lengua oflclal en un Congreso 
Médico.— En > 1 Congreso internacional para el estudio de 
las enfermedades tropicales, que se celebrará este año en 
Tokio, la lengua del Congreso será el Esperanto, y no el 
inglés como en años anteriores.

Los profesores Ogata, Míshi y otros, han hecho saber 
ya BU intención de utilizar la lengua internacional en sus 
comunicaciones y ponencias.

Por otra parte, la Academia de.Ciencias del Japón ha 
procedido entre sus miembros á un referendum sobre la 
cuestión de la lengna'internacional auxiliar. A la primera 
pregunta: ¿Es necesario una lengua de este género en los 
medios científicos? Todos los académicos, sin excepción 
(45 votos), han respondido: Si

A la pregunta johre qué lengua debía adoptarse, 24 aca­
démicos votaron por el Esperanto. Id se abstuvieron de 
votar y uno sólo votó por otra lengna distinta. —(De Bemsta 
de Medicina y  CXrugia de la Habana.)

Tomo VI de Clínicas.—Terminado de imprimir este 
tomo del Formulario y entregadas sus últimas páginas con 
nuestro número del día 2 de Octubre, rogami s á todos 
nuestros auscriptores se molesten en repasar las páginas 
que pi'Sean y pidan las que le falten que, siendo en peque­
ño nú cero, les serviremos inmediatamente, Transcurrido el 
mes de Noviembre, no serviremoj sino el tomo completo 
previo pago.

O' osiclones á Internos de la Beneficencia provincial.
—La Exema. Comisión provincial, en sesión del 29 del 
pasado Septiembre, acordó convocar exámenes para cubrir 
40 plazas de alumnos internos supernumerarios de Medici­
na de la Beneficencia provineial.'*'-

Son condiciones esenciales para ser admitido á estos
exámenes;

Primero. Acreditar con certificación académica de estu­
dios estar cursando ó tener aprobadas las asignaturas de 
Patología gen»ral y Terapéutica.

Segundo. Sufrir un examen ante el Tribunal competen­
te, con arreglo al R-glamento y programa aprobado por 
esta Corporación en sesión de 29 de Septiembre de lu21.

Lns solicitudes, acompañadas de los comprobantes que 
se exigen, se presentarán en la Secretaria de la Corporación, 
en el plazo de quince dias hábiles, á contar desde el s i­
guiente al de la publicación de la presente en el Boletín 
Oficial da la provincia, durante las horas de diez de la ma­
ñana á una de la tarde.

Los aprobados tendrán derecho á o supar las vacantes de 
numerarios conforme se vayan produciendo.

El haber que disfrutarán al cubrir plaza de numerarios 
será el de 730 pesetas anu-tles, los de primera clase; 547,50, 
los de segunda, y 365. los de tercera.

Madrid. 16 de Octubre de 19.6.—El presidente, Felipe 
Salcedo. (Boletín del 19 de Octubre.)

que remitan los trabajos científicos y documentos justifioa- 
uvos Correspondientes al añ» achual antes del 23 de Febre­
ro, en cuya fecha pasarán á estudio ó informe de la Junta 
provincial de Saniilad, en la iotel'gencia de que no se trata 
de premiar trabajos dO'-trinaies, sino los esfuerzos y méritos 
personales de los silicitantes ante los problemas que la 
rácptica les haya presentado.

Sólo tendrán derecho á concurrir á este concurso los 
inspectores municipales de Sanidad, farmacéutio s y vete­
rinarios municipales de los pueblos de la provincia da 
Madrid.

Obras recibidas —aContribuoión al estudio de la he­
rencia en la tabsroulosís*, por el Dr. &  Pia y Armengol, 
de Barcelona.

Premios para médicos.—Debiendo adjudicarse el pró­
ximo año el primero de los tres premios de 1.000 pesetas 
creados para recompensar al médico, farmacéutico ó vete­
rinario que más se hubiera distln'guidu por su actuación 
frenw á alguna enfermedad infecoiosa ó por las mecliilas de 
saneamiento adoptadas en sus respectivos términos muñí 
oipales, se pone en conocimiento de los interesados para

Nuestro servicio de libros.—Llamamos la atención de 
DoestroB sascriptoree sobre diversos pnntos que hsn de te­
ner mny en cuenta cuando bagan pedidos de libros á nuei- 
tra administración. Son setos:

El importe de lae obras debe ser enviado al roiemo tiem­
po qne el pedido, requisito ein el cnal no será servido.

Lns gestos de franqueo son por dienta del solicitante 
Nuestros euscriptores tienen un beneficio por todos loi 

libios que nos pidan.
Excipiente Inerte. — Extraiga el sabio las impuresu 

de so <yo>, como el orfebre limpia las impurezas de la 
plata, una por una, poco á poco y de tanto en ta. to.

(El Ev. del Buddha.)

UrOtropIuB Veramón Schering.—Ai presente número 
Bccmpafiamoe un prospecto cuya lectura recomendamos.

Phenalgin (Fenalgina) —Al presente número acomgi- 
fiamos un prospecto y tsijeia sobre el indicado producto, 
recomendando su lectnra y pedido de mucetras ó la OiM 
Driacb, Apartado 632, Barcelona.

L A B O R A T O R I O  D E  A N A L I S I S  
D ootO P  G ira l»  — Catedrático y Académico. 

Atocha, 35. —Teléfono M-33. — Madrid.
Orinas, espatos, alimentos, aguas, minerales, abonos, combnstiblH 

productos industriales, etc. — Tarifas gratis.
Hojas patentadas con gráficos y cuadros de composición.

Indicaciones del Fórceps y Técnica operatoria del 
mismo, por el Dr. Pnuliuo A. Pona. 5it páemas, I6 figuras, 
nulísimo. Precio, 4 pesetas. Pedidos á El 61QLO MSoiOO.

B A R D A N O L
[BOpDHtO it SlliaEtO ds ralEK it LBPFA

KAJDH L„ J  Ellalo [fllllill'
LABORATORIO 6AMIR. San Fernando, 34. —  Valanola.

Paseos de un solitario. — Hombres y mujeres de mi 
tiempo. Beeuerdoe y memorias de Carlos M.* Ourtezo. Pre­
cio de los dos tomos piiblicadns, 5 y 6 pesetas cada uno: para 
los susciiptorea de El Siglo Mídioo, 8,50 pesetas los doi 
tomos.

SOLUCION BENEDICTO
l e . i . t .  a .  0 .1  . . e  C R E 0 8 0 T A Llllol

Preperaciónlamáe racional paracarar la tuberculosis, biw 
qnitls, catarros crónicos, infecciones gripales, enfermedaa« 
consuntivas, inapetencia, debilidad general, postración n«- 
viosa, neurastenia, impotencia, enfermedades mentales, «• 
ríes, raquitismo, eacrofuliemo, etc.

Faraaola del Dr. Benedlote, San Bernarda, 41, MADRil

a^aasoi dt Boriqua Teodoro.—Qlojiata do 8ta. M." do 1* OsbssSil
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Ub eoppespondeneia y  la pablleidad de esta  seee ló c  debesá d lslg lfse  eon  advevtenela eí 
ppesa de su  d estin o T E R T U L IA  M E D IC A , á D. «José G.* Sleüla, A pastado 121, ]Hadsld.
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EN VILLAPLACIDA
Sobre el pretil del pnente hallábase 

sentado la otra tarde nuestro amigo 
D. G-aliano (1) que es quien ncB envia 
con más frecuencia las notas que per­
geña después de las reuniones tertnlia-

B L  A N A L G É S I C O

V E R A M O N  S O H E R IN a
se dlstioffue

1 ) p o r l f t  l a t e n s l d a d  d a  a u  e f e c t o  a m ü g d s i o o ,  
a j p o r  n o  o s u s a r  s u e ñ o .
8 ) p o m o  a t a c a r  a l o o r a a d n  n i  c a n s a r  s e n s a '  

o lo n e e  d e  o a l o r .

oas. Tenia un libro en la mano, medio 
cerrado, 5  el aspecto reflexÍTo que en 
su semblante se revelaba, demostraba 
preocupación por lo que acababa de 
leer. Por la pendiente que desde el pne- 
blo conduce al puente, apareció á poco 
D, Homobono (¿) con su rostro apacible 
y sonriente, su un poco marcada obesi­
dad y llevando también en la mano un 
libro que por la negra encuadernación 
pedia snpoaerse que fuese un breviario. 
Llegó hasta D. Galíano y  saludándole 
sonriente le dijo:

—¿Qué está usted pensando y  qué 
mira usted con ese aire distraído?

—Miro, respondió el interpelado, lo 
hermoso que es este paisaje cuya con­
templación diarÍQ nos hace estimarle en 
poco; miro esas largas tilas de olmos 
elevados que limitan la cinta de agua 
del rio y  la elegante curva que dibuja 
sotes de arrojarse por la presa del mo­
lino; miro la cascada que esta presa 
forma y  oigo su ruido que tantos otros 
de nuestros compañeros llaman monó

UlGera gástrica, hiperclorliíilria,
dfihpAriaión inm ediata da todos los sintom as 

y  tratam iento cnratiTO por el
( S  r i v »  A

bono y en el cual yo distingo acentos y 
tonos variados, agudos unos, sordos 
otros, semejantes éstos á joJgorioeas 
carcsjadas y  parecidos otros á lamentos 
de dolor; miro...

—Basta, basta, que usted siempre re- 
enlia un poeta trasnochado, y los poe­
tas, encuadernados en pergamino, no 
están ya de moda, ni aiquiera cuando 
Be llaman Horacio y  Virgilio. ¿Por qué 
no dedica usted esas reflexiones y eso 
culto á lecturas, que sin dejar de ser 
poéticas serian más provechosas á la 
cahnra actual de su espíritu y  á la sal­
vación futura de su alma?

—¿Pero usted oree, D. Homobono,

( 1)  E l  m é d i c o  v i e j o  r e t i r a d o
(8) E l  c u r a  p i r r o o o .

que yo sólo leo las Geórgicas, los Idi 
líos y  Eglc^as de Jos clásicos y las 
Odas de Fr. Luis de León? Pues está us­
ted equivocado, también yo tengo mis 
místicos y  moralistas. Vea usted. Sin 
decirle el autor voy á releerle el párrafo 
que me hacía meditar y  sobre el cual 
vamos á hablar un poco, ya que somos 
los dos únicos que hemos sostenido la 
tei-tuUa durante los calores y las tareas 
del estío; es decir, ya que hemos sido 
los dos únicos, que ni se han ido de ve­
raneo, ni han tenido tanto trabajo que 
les impidiera el solaz de nuestras con­
versaciones. Allá va el párrafo:

«La ociosidad es en la sociedad, á mi 
ent nder, un mal tan grande como la 
soledad. Nada envilece tanto el enten­
dimiento, nada engendra más frnslerias, 
chismee, murmuracionei, enredos y 
mentiras, qne el estarse oontinnamente 
cara á cara varias personas en una ha 
bitaciÓD, viéndose reducidas á la nece­
sidad de charlar continuamente por toda 
ocupación. Cuando cada cual tiene su 
quehacer, nadie habla sino cuando tiene 
algo que decir; pero cuando no se hace

nada, es forzoso estar hablando siem­
pre; y  he ahi la más incómoda y  peli­
grosa de todas las sujeciones. Y  aún 
me atrevo á ir más lejos y  afirmar que 
para formar una reunión verdaderamen­
te agradable, es necesario no solamente 
que cada cual haga alguna cosa, sino 
qne esta cosa exija alguna atención. 
Hacer punto de malla no es hacer nada, 
y  se necesita tanto onidado para distraer 
a una mujer en ello entretenida, como 
á la que está de brazos cruzados. Pero 
si está bordando es otra cosa: ya se halla 
bastante distraída para llenar loa inter­
valos de silencio. Lo más chocante y 
ridículo entonces es ver á una docena 
de gaznápiros levantarse, sentarse, ir y 
venir, girar sobre ans talones, manosear 
doscientas veces las figuritas de la ohi-

Poderoso reconstituyente: 
B I O P L I I S T I N A  S E R O N O

menea, y apurar su feoondta para man­
tener un interminable flujo de palabras: 
¡laudable ocupación! Esas gentes, por 
más que hagan, siem pre fasiidiarán á los 
demás y  se fastidiarán mutuamente. Yo, 
cuando estaba en la capital, me iba á 
hacer cordones en casa de mis vecinas; 
si volviese á la sociedad, llevaría siem­
pre un dominguillo en la faltriquera, y

me estarla j  ugando todo el dia para no 
tener que hablar cuando no supiese qué 
decir. Si todos hiciesen lo propio, los 
hombres serían menos perversos, su 
trato más formal y, á mi entender, más 
agradable. Finalmente, y  ríanse cuanto 
quieran los burlones, yo afirmo que la 
única moral aplicable eu presente siglo, 
es la del dominguillo.»

— Y  ¿quién es el autor que dice cosas 
tan acercadas?

—Si le dijera á usted su nombre, qni-

Kelatox: Sedante atóxico.
zás no las tendría usted por Cales, señor 
cura; por más que reconozca que usted 
es bastante más indulgente que la ge­
neralidad de sus com pañ eros, sobre 
todo que los recién salidos de los semi 
narios que con apariencias de rigidez 
en las palabras y  en lo s  conceptos 
guardan las benevolencias para los ac 
tos y la conducta, sobre todo, para los 
propios. El autor es uuo del siglo z v ii i  
y  el motivo por que yo meditaba es por­
que lo qne dice, aplicable á las tertulias 
de aquella época, no deja también de 
sedo para las reuniones que en laec- 
tnalidad se estilan. No ciertamente para 
nuestra inocente tertulia, en la cual 
mejor ó peor traídas, siempre nos ocu 
pamuB en cosas de subetanois. Pensaba 
yo en esas reuniones que en Madrid y 
en las poblaciones universitarias mar­
chitan. dislocan y maceran lu inteligen 
cía de tantos muchachos; en esaspeños 
de cafés y  cervecerías, en las cuales se 
pierden horas y horas en rebuscar fra-

Jarabe Babé. • Tetradinamo. • SeptI- 
ceiniol. -  Purgantil (JanUe de Frotu).
Véase anuncio, página V il

ser ingeniosas, conceptos de dudosa ori­
ginalidad, atrevimientos y exsgerscio 
DBS de extensión y  demostraciones fal­
sas de una improvisada cultura que se 
quiere robnetecer con criticas rabiosas 
y  apasionadas de autores que no se han 
leido, de hombres políticos cuya histo­
ria sé desconoce y  de doctrinas de que 
no ee tienen ni lejanos atisbos. Me pa­
recen tan nocivas las tales renniones, 
que el otro dia al despedir á mis dos 
sobrinos y  protegid-js, que, terminado 
BU bachillerato, van á emprender los 
estudios superiores, les deoia, dándoles 
un beso en la frente: «Mirad, hij< s mios, 
mucho sentiré y  mucho me entristece 
rá el saber que frecuentáis las casas de 
juego, las raancebisB y  todos los luga­
res de vicios perversos; peco más que 
nada sentiré por vosotros y por vuestro 
porvenir el saber que conourris á algún
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café como parroquianos asiduos ó A si be usted baños y plaza páblioa, pórticos 
KUDB oerveceris como disoutidores per- y anfiteatros, encontrará usted al fin y 
manentes, Yo creo que el deleite dees- al cabo que Sin Aguetln censuraba las 
tos eiiios de corourrenoia sólo tiene ca miamas cosas que el aventurero nlóso- 
bida en el alma de los vagos ó de los fo ginebrino, padre de la buena y de 
malvados inconscientps que incspaces la mala parte de la revolución del ei- 
del mal activo por cobardía, buscan el glo R i n ­

cón tanta facilidad cambiaba de opinión 
en asuntos tan trascendentales. Pero.,- 
allá viene D. Sofísto y más allá D, Fi, 
landre, que han regresado de sus expe­
diciones estivales. Veremos qué noveda­
des nos traen.

recreo de la narración del mal ejecuta-

ANTlPHLOGISTiNE
O a lo r  h ó m e d o . d e  s p U o a o iÓ B  f á c i l ,  o d m o d a  

y  l i m p i a .
F r o d a o e  h l p s c e m l a ,  m i t i g a  l a  i n f l a m a c i ó n  

s u p r i m e  e l  d o l o r .

—Pues yo también, repuso D. Homo- 
bono, he de probar á usted que no soy 
intransigente en mis lecturas y, preci­
samente, con referencia á ese periodo 
precursor de las horribles hecatombes 
de la revolución trancéis, traduje el 
otro dia de un libro que hace tiempo 
leí, unos párrafos que en el bolsillo trai­
go. Beñérenee á las discusiones á que 
dió lugar el descubrimiento del pararra

G a d o l G a s te l Una inyección 
bipodérmica diaria 

Tuberculoais pulmonar y quirúrgicas 
ganglios, flétalas, décimas rebeldes, 

lintatismo, escrofulismo infantil.

do ó supuesto en los demás. Esta es la ____
enfermedad de la niñee del espíritu, que yog del famoso Frankhn. Algunos sabios 
muchas veces queda como crónica para franceses, académicos, físicos, etc., ins­
el resto de la vida, haciendo antipáti talaron aparatos {antenas que ahora se 
eos primero y despreciables después á diría) para comprobar loa efectos de la 
los que por la evolución de su síntoma atracción y de la neutralización eléctri-
tologia caen necesariamente en la con ______________________________ ■ ... -
sunción héctica de la envidia y de la respiratorias no hay nada como el
desesperación de loa fracasados». En 
eso pensaba, mí buen D. Homobono, y

¿PERO QUÉ es lo que sufre mi ma­
rido?

—Señora: pulmonía doble.
—Ho me extraña; el pobre tiene ms- 

nias de grandeza y en todo se pone á 
tono.

D pe 
rdoiperdone usted el pleonasmo, que en

usted está bien justificado.
—¿Pero no me dirá usted quién es

J a r a b e  B e n z o s o l
Benzoato sódico, tiocol, fosf. codeína y toU.

COMUNICAN de Bombay que du­
rante el pasado ano en las Indias ingle­
sas han muerto 19.308 personas victi­
mas de picaduras de serpientes.

La misma Memoria dice que el núme­
ro de muertos atribuidos á los ataques 
de las fieras se eleva á 1.974, de las cua­
les 974 atacadas por tigres.

El número de serpientes destruidasel autor que tan claramente presagiaba ^ en el f.^ d e  4 L .^ l ^ « 1 ^ 2 7 .^
por loa fenómenos de su tiempo,]^ castillo de la Muette, residencia real, entre ellas, 4.6TO leopardos y 1.609 ti- 
serian los que habian de BBgmrlei' gj autor á que me refiero, «que el

—Pues sí se lo diré a usted, y se lo fdujjaroa que nos gobierna honra fre- 
diré porque el efecto de sus palabras Quentementeoonsuaogastafrecnencia;

gres.

80 ha* comprobado hiatóriea y trágica 
mente. Eate autor es Juan Jacobo Rous­
seau. El párrafo se encuentra en sus, 
poi otra parte, poco lucidas Confesio-

HEMORRAGIAS 
combatirlas:

si quedasen aún algunas dudes acerca 
de JOS efectos de ese aparato, no se hu­
biese hecho el ensayo sobre una cabeza 
tan querida y  tan sagrada: esta prueba es

■---------------------------  irrefutable, yo lo aseguro por referirse,
Lo más radical pare seyún los sentimientos de toda la h rancia, 

d un Principe que forma sus delicias y tu 
gloria >

Nada más, mi querido D, Galiano; 
pero para que sepa usted la verdad que 
hay en aquello de tiempora mutantur en 
nos mutamurab illa* le Jiró que la cabeza 
tan querida y tan sagrada que se quería 
defender en 17&¿, que es cuando el caso 
Ocurría, era la del Rey Luis X V I y sin 
duda la quería conservar quien de aquél 
modo hablaba para verla rodar en el ca-

S  A .  I «  I V  A
Cúrase con SULFURETO CABALLERO

L A  E S P E R A N Z A

M E M A

n«a, y las consecuencias que yo creo 
atribuibles á aquel sistema de Jas ter­
tulias y de las soirées de gentes des­
ocupadas, desde las de la Pompadoiir, 
la Stáel y otras empingorotadas, basta 
las modestas provinoianitas á que Juan 
Jacobo se refería, fueiou nada menos 
que la producción de aquellos hombres 
de la revolución, que entremezclándose 
con los verdaderos genios de ella, lo-

Naoe el hombre sin saber 
por qué y para qué ha nacido; 
busca avariento el placer, 
y hastiado de padecer 
llora ei bien no conseguido.

Al sumergirse en la ruina, 
en triste existencia dora 

BU cerebro ilumina

grsron extraviarla lanzándola por de­
rroteros. desatinos y crímenes que na­
die pudo prever.

—Válganos Dios con D. Galiano le 
yendo á estas horas las Confesiones de 
Juan Jacobo. ¿Por qué no lee usted las 
de San Agustín y las Epístolas de San 
Jerónimo, más apropiadas á su edad y 
más provechosas para su alma?

—Pu-^ mire usted, ahora me resulta 
usted, mi buen D. Homobono, un jo­
venzuelo de tertulia de café... ¿Quién le 
dice á usted que yo no lea á San Agus- 
tin y á San Jerónimo?... Pues para de-

El tónico más rápido y seguro ee el

PHOSFARSENESTRIGNDL Ü X
Glicerotoefntos con aribenol y estricnina

dalso en 1793,pues quien suscribía tales 
palabras era el famoso Robespierre, que 
como usted sabe fué de todos loa revo­
lucionarios quien conMaratínfluyó más 
en la decapitación de aquel iuocente

Illas lespiiatonailltiisiolWasseiaiiD.

Monarca que pagó con injuetioia y ex­
ceso culpas de bus inmediatos antece­
sores.

—¡Qué textos saca usted, D. Homo- 
bono! ¿Dónde ha leído usted eso?

—Pues en un librito, nada clerical ni 
reaccionario, que se llama eMarat desco­
nocido y Marat médico». Léalo, 1). Ga­
liano, que encontrará en él cosas muy 
provecnosas, y sobre todo, se regocijará 
de haberse retirado á tiempo de eso que 
se llama ifa^oítítcaacítsa»,en la cual, en

y B
la fácula peregrina 
de la caja de Pandora.

Grecia, en siglos de bonanea, 
pereoniiicó fecundo 
el mito de la Esperanza, 
y ella es quien al hombre lanza 
tras las grandezas del mundo.

Náufrago mondo y lirondo, 
ve puerto de ignota zona 
que lo libra dei mar hondo 
en la caja, cuyo fondo 
BU porvenir aprisiona.

Ya la contempla en su anhelo 
de transpareuoia encantada; 
mas luego ve su desvelo 
que desde la tierra ai cielo 
todo lo venga y no es nada.

Urosolfina; eficaz antlórlco.

mostrarle lo temerario de la suposición,
otra de estas tardes le traeré á usted .  _ .
acotados los ejemplares de ambos auto- solos nueve años pueJe un hombre pasar 
res, y verá usted que en ellos puede de- de estimar la cabeza de un hombre que 
mostrarse una vez máe aquello de nihil forma la gloria y  las delicias de un pais 
novum S1Í& sois {nada nuevo sobre el sue como sagrada y  querida, para pedirla á 
o), como dijo un día un famoso oposi gritos con la de su mujei y su infeliz 
or, luego catedrático de Madrid; pues hermana, como anhelo de una justioia 
,i donde pone Rousseau tertulia, escrl- de quien se «reía reprcientante quien

Si, porque la caja es 
de los soles el palacio, 
y en su fondo y á través 
siempre la esperanza ves 
inmensa como el espacio.

La esperanza es la ambición 
de subir, de mejorar; 
es el alma, el corazón, 
el orgullo, la pasión 
y el placer de dominar.

SIGUE A LA PAGINA XXVI
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K o  ea  v i d a  l a  q n e  n o  e s p e ia  
e l p r e m io  d e  bqb  a fa n e e ; 
e i  praente d e s e s p e r a

JeB e l  m afU tna  q u im e r a  
e  loB  r e b e ld e s  t ita n e s ,
Fingida creación que ondea 

en todo cerebro hnmano 
gozando en lo que desea, 
que él la crea y  se recrea 
en BU pensar soberano.

Y  aunque es la sola alborada 
que nuestra existencia dora 
de mil encantos orlada, 
no se toca, esté encerrada 
en la caja de Pandora.

W SM CB SL SO  B o b r s c h b b o .

Sífilis NEO-IREPOL
¡Á NO MORIRSEl

Existe un lostítuto para la prolonga­
ción de la vida humana—¿hace falta 
decir que en loa Estados Unidos? que 
sostiene la siguiente teoria;

«La m u e r t e  e s  u n a  a n o r m a l id a d ,  La 
c o n s t i tu c ió n  h u m a n a  p e r m i t e  u n a  v id a  
eterna . No d e b e r la  h a b e r  m á s  m u e r t e s  
qne Ibb l la m a d a s  « v i o l e n t a s » .  La e n f e r ­
m ed ad  y l a  v e j e z  r e s u l t a n  d e  l a  a c u m u ­
la c ió n  d e  v e n e n o s  e n  e l  o ig a n Í B m o : eso 
se p u e d e  evitar».

Éstas ideas no son nuevas. Lo nuevo 
es esto qne añade el director del Insti­
tuto. Kr. Lyman Fisb:

«Morimos porque estamos persuadí 
doB de que tenemos qne morir. Oesamos 
de vivir por autosugestión, por atavis­
mo; ba-tária qne nos convenciéramos 
de que debemos vivir siempre, para ha­
cernos inmortales.»

¡A no morirse, lectores!

Más d e  o n c e  m i l  m é d ic o s  r e c e t a n  y  t o ­
m an elIoB ó  s n s  f a m i l ia s  e l

E L I X I R  C A L L O L

UNA APUESTA DE GUITRY

Un critico, deseoso de estrenar, como 
la mayoría, envió á Lución Guifcry los 
originales de una comedia, acompañán­
dolos con una carta en la que decia;

«Querido Lución: Apostaría nn luis 
i  qne no eres capaz de leer esta come­
dia».

Al (Ua siguiente Guitry le devolvió 
el originsj, un cheque de 20 francos y 
esta respuesta:

«Me has ganado».

h i p o f o s f i t o s  s a l u d
O R AN R E C O N S T I T U Y E N T E

UN OASO DE AMNESIA

a v i

Un conmovedor incidente se ha des- 
follado durante una de laa eeeíouee 
ael Congreao de la Legión (Unión de 
“ combatientes americanos de la gran 

i celebrado en Piladelfla.
bu la parte de la sesión destinada á

ruegos y  preguntas, un mutilado de 
guerra gritó á la presidencia:

—¡Pido la palabral
— ¿Cómo se llama usted para incluirle 

en turno?—le preguntó el secretario,
—De eso quisiera hablar...—replicó el 

congresista —. No só quién soy ni cómo 
me llamo. Sólo sé que me alistó como 
voluntario en la Legión Americana y 
que fui herido en Europa, en loa campos 
de Francia... Pero he perdido en abso­
luto la memoria de todo lo demás. Ni 
sé de que Estado procedo ni recuerdo á 
mi familia. Estoy enfermo, pobre, solo. 
Nadie puede identificarme... A l saber 
que los ezcombatientes os reuníais en 
asamblea pensé: Acaso aili, reunidos 
cuantos americanos quedan de aquellos 
tiempos, pueda reconocerme alguno. Y 
con grandes trabajos, sin medios para 
el viaje, he llegado hasta vosotros... 
¿Quién soy yo? ¡Por los que murieron 
junto á nosotros, por nuestra sangre de­
rramada, os suplico que bagáis memoria 
y  me reoonozcáisl ¡Yo no recuerdo de 
nada!

Un enormesileDcio de diez mil almas 
acogió las palabras del excombatiente 
mntilado. Todas las mirados oonvergion 
en BU aspecto, en su rostro, que expre­
saba una avidez tremenda-, Por fin, 
adelantándose hasta él otro veterano de 
la gran epopeya exclamó:

—Me parece reconocerte. Y o  soy Ben­
jamín Sprany, de la 16 compañía del 
quinto regimiento de Marina. ¿No me 
recuerdas ahora?

—Si, creo qne si... Pero, y  yo, ¿cómo 
me llamo yo, quién soy?

Benjamín S prany no recordaba el 
nombre del que le parecía su compañe­
ro de fatigas. Pero el Comité directivo 
de la Legión americana ha tomado á su 
cargo el asunto y  se confia en restable - 
cer la personalidad del soldado arañó 
sioo. Ya se ha pedido al departamento 
de Marina yanqui relación de todos los 
soldados que figuraron en la compañía 
citada por Sprany, asi como do todos 
los datos que se tengan sobre la fami­
lia de cada ano de aquellos para ver si 
se logra identificar al verdadero solda­
do deeoonocído.

Por lo pronto éste ha cambiado de 
suerte y ahora no carece de nada, anxi- 
líado por su s presuntos compañeros, 
que han empezado por abrir una sus- 
cripoión en lavor suyo.

Vacuna antifímíca M. S.SEGUNDAS SIN PRIMERAS
Un doctor recetó á un niño un medí 

camento bastante desagradable de to­
mar, y para prevenirle y darle ánimos le 
dijo:

—Mira, monin, de la medicina que te 
traigan tienes que tomar una cucharada 
antes de cada comida. Es un poco amar­
ga y la primer cucharada te sabrá mal, 
pero las demás las tomarás sin darte 
cuenta.

A  lo cual dijo el chico:
—Entonces, si le parece á usted bien, 

empezaré por la segunda.

Un enfermo, rico, pero muy roñoaoi 
fnó á casa de nn eminente especialista 
y  mientras aguardaba á que liegase su 
turno se enteró por sns compañeros de 
espera, que el sabio doctor tenia por 
costnmbre cobrar cincuenta pesetas por 
la primer consulta y  veinticinco por las 
demás.

El roñoso cliente hizo su composi­
ción de lugar y cuando le llegó la vez 
entró en el despacho del médico y  con 
gran decisión le dijo:

-  Buenos días, doctor, ya me tiene 
nsted aqui otra vez.

El médico, que no conocía ni de vista 
al nuevo oliente, le reconoció con todo 
detenimiento y alargándole la mano en 
alem án de despedida, le dijo muy ama­
ble:

— Nada, nada, no advierto ninguna 
variación, continúe con el mismo plan 
que le puse el otro día.

I I“ M A L T O P O L
Bztcssto ds laslts sn polvo; eontiens disi- 
tasa 7 Titsminss sn forma eonesntrada. 

M. F. Berlowitz.—Alameda, 14, Madrid.

LA EJECDCION DE LUIS XUl
El célebre alienista Felipe Pinol, qne 

hace precisamente cien años que murió, 
relata la ejecución de Luis X Y I, de la 
que fué testigo presencial, en una de 
las cartas escritas á su hermano Luis 
Pinei y  publicadas por un sobrino suyo 
en 1859:

«No dudo que la muerte del rey será 
Contada de diversa manera, s e ^ n  el 
espirita de partido y que se desfigurará 
este gran acontecimiento ya en ios dia­
rios, ya en el murmullo público en la 
forma en que se desfigura la verdad; 
como yo estoy en la propia fuente y  
alejado de todo espirita de partido, sé 
el poco caso que se debe hacer á lo que 
se llama aam popularis y  voy a trasla­
darte fielmente lo que ocurrió.

Por mi desgracia me he visto obliga­
do á asistir á la ejecución, en armas, 
con los demás ciudadanos de mi seo 
clón, y  te escribo con el corazón herido 
de dolor y  en el estupor de una cons­
ternación profunda. Luis, qne apareció 
totalmente resignado a morir por con­
vencimientos religiosos, salió de la pri 
sión del Temple bacía las nueve de la 
mañana y  fué conducido al lugar del 
suplicio en el coche del alcalde, las por­
tezuelas cerradas, con su confesor y dos 
guardias. Llegado al pie del patíbulo, 
miró con firmeza al tablado y  en ei mis­
mo momento el verdugo procedió á la 
ceremonia acostumbrada, es decir, á 
cortarle el cabello y  meterlo en su bol­

laitoütina: reiDDilitayeDle iafaatil.

sillo, y  eu seguida Luis subió al patíbu­
lo. EL redoblar de un gran número de 
tambores qne se hacia oir y  que pare­
dón  llevados para impedir qne el pue­
blo pidiese gracia, fué interrumpido, él 
mismo hizo como si quisiese hablar oí

Euebto congregado en aquel lugar; pero 
otra seño! dada por el ayudante de la 

guardia nacional reanudaron los tambo

Ayuntamiento de Madrid
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>66 BU redoble, de tal suerte que Bofocó 
la Toz de Luía y no se le pudieron oír 
m ás que algunas confusas palabras, 
como: Perdono á mis enemigos, etc., pero 
al mismo tiempo dió algunos pasos en 
torno k la plancha fatal á que estaba 
atado, por un movimiento involuntajio 
6 quizás por un horror natural en todo 
hombre que ve que se aproxima su fin 
ó bien en la esperanza de que el pueblo 
pediría gracia para él, porque ¿quien es 
el hombre que en estas circunstancias 
no espera hasta el último momentó.-'

El ayudante del general dié la orden 
al verdugo de cumplir su deber, y al 
instante, Luis fué atado á la fatal pin 
taforma de esto que llaman la guilloti­
na y  le fué cortada 1a cabeza sin darle 
tiempo á sufrir, única ventaja que se 
debe á esta máquina que lleva el nom- 
bre de un módico que la inventó, h-1 
verdugo tomó en seguida la cabeza del 
saco en que cayó, y la eneenó al pueblo.

En seguida que fuó ejecutado, se pro­
dujo un cambio radical en gran número 
de semblantes, es decir, de una sombría 
consternación, se pasó rápidamente á 
los gritos de Viva la Nación y  la misma 
caballería que había estado presente en 
la ejecución levantó sobre la punta de 
SUB Bables los cascos de hierro. Algunos 
ciudadanos hicieron lo mismo, pero un 
gran número se retiró con el cordón  
transido de dolor á derramar sus lágri­
mas en el seno de su familia.

Como esta ejecución no podía hacer­
se sin derramar sangre sobre el patíbu­
lo, muchos hombres se apresuraron á 
tehir en ella la extremidad de ans pa­
ñuelos, un trozo de papel ú otra cosa, 
para conservar el recuerdo de este acon­
tecimiento memorable, que no se ha l i ­
brado de interpretaciones odiosas.

El cuerpo fué transportado a la igle­
sia de Santa Margarita después que los 
comisarios municipales, d e l departa­
mento y del tribunal de lo criminal, tu­
vieron en regla el proceeo yerbal de la 
ejecnción.»

jorarse mucho. Hoy por hoy estorban, 
en cierto modo, la clara recepción y  res­
tan naturalidad á las voces. En el futu­
ro serán más pequeños que ahora; pro 
bablemente no serán mayores que la 
boca abierta de una persona; y  serán 
construidos de tal manera, que registren 
tres distintas modalidades de sonidos: 
bajo, mediano y alto.

Algunos fanáticos de la radio creen 
que laa antenas deben estar lo más alto 
posible de la tierra. Si usted tiene un 
buen aparato, y lo trabaja oorreotaroen- 
te, funcionará igual teniendo la antena 
debajo de la tieira. Recientemente se 
hizo el experimento de llevar un recep­
tor al fondo de una mina de carbón en 
Fennsylvania y loa resultados fueron 
los mismos que si hubiera estado fuera.

El Gobierno se ha negado á admitir 
más estaciones transmisoras. Eso esta 
muy bien hecho. Uno de los mayores 
obstáculos de la radiotelefonía consiste 
en la profusión de estaciones. La orden 
del futuro seré: menos estaciones, pero 
más poderosas. Cinco y seis estaciones 
en una ciudad, en mi opinión, es dema­
siado. Solamente Isa mejores y más po­
tentes sobrevivirán dentro de algunos 
años, y  todas estarán unidas unas con 
otras de manera que en caso de emer­
gencia nacional pueda el pais mante­
nerse alerta y, si se hace necesario, se 
movilizará el ejército por radio.

La época en que todo será movido 
por electricidad 6 radio está llegando 
gradualmente. Y  en los próximos diez 
años se verán cosas todavía más sor­
prendentes que las que se han visto en 
esta última década.

Obras para aprender el esperanio, de 
venta en la Administración de esta 
Revista.
Vocabularios: Esperanto - Español j  

Español-Esperanto, por V. Inglada. 5 
pesetas los dos tomos.

Gramáticas: El Esperanto al alcance 
de todos, por Julio Mangada RoBenOrn, 
1,50 pesetas.

La Lengua Internacional auxiliar Ei- 
peranio, por Francisco Azorin, 1,50 pe­
setas.

Todo pago debe hacerse anticipado, 
añadiendo al importa del pedido 0,50 
pesetas para su envió.

Daremos cuenta de vez en cuando de 
los libros que ee publiquen en Eapeian- 
ío, pero no siéndonos posible tener de­
pósitos de todos ellos, pueden pedírse­
nos los que se deseen y  noeotros sin nin­
gún recargo nos encargaremos de ser­
virlos.

C A . O ? A . i a ü O S -  T O S  
J A R A B E  M A D A R I A G A ,  

b e n z o c i n á m i c o .

EL CAMINO que hacia Él te oouda 
ce es escabroso. Si quieres llegar á I» 
morada de Dios, deja á un lado tu fa­
milia, sepárate valientemente de aqué­
lla de negros ojos y abandona á toa 
amigos, que el camino es largo y necí-
savio es viajar ein obstáculos.

Calcinhemol Alcuberro. Omar-al-Khayyam.

Poderoso entianémico. 
A l c a l á ,  8 8 .  — M a d r i d .

El paraíso (!e los divorcios.

P A I D O D I N A M O
e l  m e ¡ o P  t ó n i c o  I n f a n t i l

L A  ETERNA FAM ILIA

Grimod de la Reyniere se licenció de 
abogado, pero no quiso ingresar en ^  
magistratura, malgrado la insistencia 
de toda su familia,

— No quiero ser m agistrado--m jo 
al fin,— porque quizá me viera obliga­
do á enviar á galeras á algunos parien­
tes: en cambio, como simple abogado, 
puede ser que, más de una vez, les ten­
ga que defender.

Boroluinyl °. BOJ Mtive «otrt li 8píl8pslfti 
Tilinoeit »b»lsu, Sedut« d«l iíiWb»

EDISON Y  L A  EADIO

El mago de la electricidad está hon 
damente interesado en mejorar la radio­
telefonía para lograr que la voz se pro­
duzca con más naturalidad.

Dos altavoces necesitan también me-

El paraíso de los divorcios no se en­
cuentra, como machos creen, en los 
Estados Unidos. El e d é n e l  verdadero 
edén en materia de expedición para di 
solver los lazos conyugales, está en el 
Africa del Sur.. . ,.c  j

El procedimiento se ha simplificado 
de tal manera, nos dice una informa 
ción recientemente llegada, que para 
dar por divorciada á una pareja basta 
con que uno de los cónyuges le diga 
al otro; «¡Chau!» ,

Como puede verse, ó mejor dicho, 
come puede comprenderse, el procedi­
miento es de lo más sencillo que se 
haya conocido, y  nada costoso.

Con este sistema, dicen los jueces, 
se evitan las escenas ediñoautea que ee 
producen en los juicios de divorcio, en 
que las reoriminaciones y  loa insultos 
constituyen el alegato más formidable 
para la sentencia.

Ahora, basta que un cónyuge se 
«mande mudar»; y  si no vuelve -  ¡oh 
profunda sabiduría sudafricana!- se da 
por hecho que se ha marchado y  queda 
declarado el divorcio.

AQUELLOS CUYAS ciencias están 
basadas en la hipooresia, quieren hacer 
una distinción entre el cuerpo y el (ilnn; 
dejadlos venir y poner el hacha de su 
maledicencia sobre mi cabeza, qne snu 
as! beberé vino, ese vino que encieni 
el enigma.

Omab-al-Khayyam.

EttieóimiüiitO'.PetiosiiialiaitlaSDíiii

R I N C Ó N  D E  r . O S  P O E T A S

OBSESIÓN
A . M...
¡Pensamiento tenaz, la imagen pn» 

do la buri que ilumina el hado mió, 
cuya celeste posesión ansio,
V á la que idolatro con locura!

Con él, sale mi mente de la ohaoars 
región del sueño, y entra por el Ifio 
caminar de la vida, áspero, implo, 
ein otra luz que la de tu hermoanr».

De mi no se separa ni un 
con él discurro y lleno mis deberes, 
pienso, converso, filosofo y siento.

Y  cuando, interrampiendo

á mis ojos acude el sueño, lento,
el faro, hermosa, de mis noches, eree,

N.M.

i
(s

17 Octubre ISiÓ.
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^ Antiséptico Urinario por excelencia! ^ADOPTADO EN LOS HOSPITALES Y POR LAS SUMIDADES MÉDICAS DE PARIS
D IA TES IS

U R IC A

A R T ñ IT IS M O H e x a m .
e l  son  c ilra le  
Diélhylénimlne

Benzoakes 
de 5oude el' 

Lithine 
e tc .

D IS U E L V E  

Y  EX P U LS A  

E L

ACIDO  URICO

Estimulante de la Actividad hepática y de la Actividad renal.
D iu p é tio o  s u a v e  n o  t ó x ic o .

GRANULADO, enteramente soluble en el agua: 0,60 de materia aotioa por ouoharada de las de oafí.
D O S I S :  S  A 0  o u o h a r a d a »  d o  la »  d e  c a f e  p o r  d ía .

~T i 'o r .i .a M 'o a :

H e nry ROGIER, Boctor en Farmacia, antiguo interno de los Hospitales de París.
19, Avenue de Villiers, PARIS (XVII).

© O h "
A g en tee  g e n e r a le s  en  E sp añ a : J .  U R I A C H  A G.o, B ru ch , 49 , B a ro e lo n a .UN SIGLO DE EXITO

r * j | p 5 i  P 5 i r l i r s i t ? T ) D n l ’ C i  I ^ S Q r í G t e s d G l o s S B n o s
\ j U \ a  r d Q I C a l m u l í l ü  ^ g r i e t a s  y  R a j a s  e n  g e n é r a i  )
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mío,

obBOun
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jree,
ito.
nía q»*" 
'baceM*:

i, erei''
M.
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A N T IS E P T IC O
------------ T .

F > M R I S

T
Preparado

p o p

Henry RoGIER
fjgwAcéjnco oí i':kias£- 
ex-íQlemodelosHospltales 

de Pa r i s ,
Memliro deiaSocledad

Química
DE F R A N C IA
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' s A N A T O R I O  P E N A - O A S T I L L 0 “'
Deatioado á enfermos del aparato digestivo, nutrición y sistema nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa Instalación do mecanoterapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

H ct»! de dietética. Dos hoteles para psicoaeorosis.
Pahellón especial de radioterapia profnnda. Sección especial de toxicómauos,D i r e c t o r :  E x c n j o .  5 r ,  D .  A \ o r i k l e s .  —  Médicos: Oocloret Penzoldt, Olivar y Loquero.

é é

• i -- • ;:í ( ■ ' '
J  a  X* a.  e

D  B> Y  E > 1 V  ”
de Manzana Laxante.

Utlllslnii <0 1»  ililtes i  intistiliibli ib  1k  bÜ » .
DOSIS. Adnltoa, da od*  i  doa onoh»r»d»a da laa da aoja  
diluido an a ^ a  ó  boIo; i>í£ ob y  m tnorsa de nn abo, una eu- 
oharada de laa da oafd; da doa i  aala aboa, o s a  ooobarada 
áa lata da postra; da sala an adalanta, nna onobarada da las 
de sopa, d iloído an ag:na 6 solo, dtapnda da la  ow a . 
astas dosis a a pttaden aamentar 6  dlsminnlr, aajpin al sfao- 
lo  qaa pfodtisoan. Da v e w t»  t o 4 » a  la s  F ^ m ja c l% 5  

DapoilUrla: E. DURAS. -T atu in , 9 y l l .-M id rtd .
Fcaaoo da m naat» i  loa aabocaa mddleoa, pidiéndolo *  ' 

áiiaolor dal Laboratorio, PoDZBOb, IS, entrcsnelo Izqdft. 
iCuldadol Pedid el DEYEN pnes hay ImItaoloDes.

A L M O R R A N A S

Prodaoto eepaBol á baee de Hamain-viríf.e, .¿Becolni hl- 
ppoeaet; novocaína, aneateiina, etc. Oora Hemorroides in* 
lernae, extetnai.iangrantee y padecimiento» delreoto.Tnbo* 
con cánula, 3 pesetas! caneo, 3,30. De venta en larmaclas.

ANTIA8MATIC0 PODEROSO
BBMBDIOBFIOAZ COSTEA LOS OATAaBOB BBOSQOIALB8

J a p a b e - M e d i n a  

d e  Q u a b r a c h O n
Médicoe dietingaidoB y  loe principalee periódicos 

proteeionales de Madrid: El  Siclo  M ánico, la Be* 
vüta de Uediñna y  Cirugia prdcticeu, El Genio Mé­
dico, El Diario Médico-Farmacéutico, El Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Revista de Ciencias Uédicas de 
Barcelona y ia Revista Médico-Famtacéutica de Ara- 
gán, recomiendae en largos y encomiásticos artlcnlos 
el J a p a b e -M e d in a  d e  Q u e b ra c h o  como el 
último remedio de la Medicina moderna para com­
batir el Asma, la Dienea y los Catarros oránioos, ha­
ciendo cesar la fatiga y  prodaciendo ana loave expeo- 
toraolón.

P R E C IO S  6 ,5 0  p e s e t a s  f r a s c o .
Depéslto central: Sr. Medina, Serrano, 86, Ma­

drid, y al por menor en las principales farmacias de 
Espafia y  América.

VACANTES
Ibrilloe (Bnrgoe), con el eneldo anual de 1.260 pesetas, 

más el 10 por 100 por inspección municipal. Constituyen el 
partido los Ayuntamientos de Castildelgado, Viloria de Rio' 
ja y éste, distantes 2 y 3 kilómetroe por carretera, con luz 
eléctrica. Por igualas 6.600 pesetas de loe anteriores pueblos 
y Sotillo de Rioja, distante 500 metros. Laa eolicitudea al 
seQor alcalde, antea del día 6 de Noviembre próximo,

—La Pifia, partido de Olot (Gerona), desempefiada inte’ 
rinamente, con 1.375 pesetas. Solicitudes basta el 10.de No­
viembre.

Dolos.—601 habitantes, á 41 kilómetroe déla capital y 
á 6 de Olot. Hay estación.

—Juanetes, partido de Olot (Gerona), por renpacia, eos 
1.816 pesetas de sueldo. Solicitudes basta el 19 de Noviem­
bre.

I Dalos,—769 habitantes, á 8 kilómetros de la cabeza del
partido, á 46 de la capital y  ó uno de la estación de San 
Esteban.

I — San Agustín, partido de Mora de Rubielos (Ternel), por 
dimisión y servida interinamente, con la dotación de 1.660 
pesetas.

Dafos,—1.334 habitantes, á 28 kilómetros de la cabeza 
del partido, ó 48 de la capital y A 4 de la estación de Ba­
rracas.

-A ndorra , partido de Hljar (Teruel), por dimisiÓD, dota 
da con 2.200 pesetas, que con igualas, ascenderá á 7.600 ó
8.000 pesetas. Solicitodes basta el 8 de Noviembre.

Dafoí.—3.014 habitantes, á 100 kilómetros de la capiUl 
y á 34 de Hfjar, cuya estación es la más próxima.

—Villafranca de Duero, partido de Nava del Rey (Valla- 
dolid), con 1.875 pesetas Solicitudes hasta el 20 de No-, 
viembre.

Dafoí.—639 habitantes, á 22 kilómetros de la cabeza del 
partido, á 66 de ia capital y á 6 de la estación de Castro- 
nufio.

—Ventosa de la Cuesta, partido de Olmedo (Valladolid), 
por renuncia, con 1.876 pesetas, por 17 familias pobres. So 
licitudes hasta el 20 de Noviembre.

Dolos —410 habitantes, á 18 kilómetros de la cabeza del 
partido, é 30 de la capital y á 2 de la estación de Matapo- 
zuelos.

—Cerecinos del Carrizal, partido de Zamora, por renun­
cia, con la dotación de 1,376 pesetae. Hay 160 familias pu- 
dienies que pagarán 4.000 pesetas, aproximadamente, Solí' 
citudes, en papel de 1,20 pesetas, hasta el 18 de Noviembre.

Daíos.—486 habitsntes, á 22 kilómetros de la capital. 
Estación más próxima, Piedrahita, á 6 kilómetros.

— Villanaeva de la Fuente (Ciudad Real). Solicitudes en 
treinta días. ('B. 0- del 22 de Octubre.)

(Oontlnáa en U pág. XXX).
Ayuntamiento de Madrid



SANTAL 
MONAL

AL A Z U L  DE M E T IL E N O

g*- A C T I V O .  KL M E Ü O R  T O L E R A D O
6 a 10 Cápaulas al día.

I Laboratorioí m o n a l  Y 0 *,«, Rúa O aublgsr, P a r i b  i

leí

eo

S I L I S O D E
Tratamiento de las enfermedades de la cincuentena

HIPERTENSION-ARTERIOESCLEROSIS

Granulado a base de S ilica to  d e  Sosa litinado
Quimicamente puro

HIPOTENSIVO
ANTIESCLEROSOD O S A O O :

DUASO por cucharsdUe: Silicato de Sota 0,40, Benzoato de LItIni 0,10

Laboratolre
P. M ICHELS

9 ,  R u é  C a e te x  
P A R I S  (IV)

Agente para E s p a ñ a ; I .  B E N E Y T O . P  y  7  L e a l t a d .  B IA D B ID

Ayuntamiento de Madrid
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H e m o p l a s t
R ,  D .  &  C o .

un

Para
prevenir
y
contrarrestar 
la tiemorragia

La Hemoplastina P., D. & Co. es 
derivado de suero sanguíneo que se compone 
principalmente de protrombina, tromboqiiinasa 
y una tercera substancia denominada ‘ anti- 
antitrombina,”  en solución fisiológicamente 
equilibrada.

La Memoplastina P.. D. & Co. disminuye, 
de un modo notable, el tiempo de la coagulación 
sanguínea. Suministra los constituyentes que 
son responsables del fenómeno de la coagulación 
de la sangre y los que son deficientes en la 
sangre de los hemofílicos.

INDICACIONES:
Todos los tipos de hem orragia,

en particular los que dependen de la coagula* 
ción imperfecta de la sangre. Su administra* 
clon, antes de las operaciones, sirve como 
una precaución valiosa, especialmente en los 
hemofílicos.

DOSIS:  I a 2 c.c. por vía hlpodér- 
mica o intramuscular, repetida cada 
4 a 6 horas hasta que la hemorragia
cese.

En /ráseos de 
2 c.c.

BfO.

(HEMOPLftST)l
Thn Pnrfwt ontala»

2  ce''
t e  SERUM I 
iKHOPlASTill

Conloíns í>
MÁY-15

No. !. ’£H3I Cg., Dtf**
Parke, Davis & Co,

L O N D R E S

^  ---------------------- g

S x 4 * X 4 - X 4 - X - 5 - X 4 'X 4 - X - 0 - X - 3 - X 4 * X - > X 4 - X 4 - X 4 - X - > X 4 - X '> X - 0 - X 4 - X 4 - X - ! - X 4 - X '> X

/
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r J A R A B E  B E B E
Infalible y o o m p leta m e n te  in o fe n siv o  p a ra  to d a  c ia s e  de TOS de lo e  a d u lto s , TOS 

c r ó n ic a  y r e b e ld e  de lo s  a n c ia n o s  y la TOS FERINA d e  lo s  n iñ o s .

Euiia loa tratamientos enérgicos, tan perjudiolalea á niños y adultos. —  O r a n  d ip lo m a  d e  
H o n o r .  La más alta recompensa concedida en la Exposición de Especialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad CluH (Madrid 1919).

El J A R A B E  B E B É  ha sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

« x a la n lv e a :  U R IB S H  Y  a o p P H jÜ B  (S .  O ,) .__ S a v a a le a v .

T E T R A D I N  A M O
F op m asi ELIXIR é  INYECTABLE

M e d ic a c ió n  d ln a m ó fo ra  y r e g e n e r a d o r a  d e  lo o  e s ta d o s  co n su n tiv o s .

Magistral oomblnaolón délos elementos estimulantes y desarrolladores de energía, terapéutloos 
más uallosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Efioaelsimo en los estados 
orgánioos depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y oonoaleoencla de enfermedades Infeoolosat. 
El Inyeotable oonilene cada oaja 10 ampollas de 1 o. o. y 10 de 2 o. o. haciendo un total de 20 amoollas.

S E P T I C E M I O L
I N Y E C T A B L E

T rata m ien to  e sp e c ífic o  ó in su stitu ib le  d e  la s  e n fe r m e d a d e s  In fe c c io s a s .

OOLEITEKINA, SOMENOL, ALOANFOB ;  EITBIONINA

De aoolón más aotloa que la de loa metales coloides recién obtenidos. Cada caja contiene 6 ampo­
llas de 5 0. 0., no produciendo abscesos ni siquiera Induración de los teildos en loa puntos en que se 
baga la Inyección.

P U R G A N T I L
( J A R A B E  D E  F R U T A S )

Indicado en el estreñim iento de los adultos 
é indispensable en los niños.

i  o P O N S ,  M O R E N O  Y  C O M P A Ñ I A' 0!r*ft«r: BEKNARDO MORALES ■ B T 7 I Í J - - A . S O T .

AI padil m aaitrtf, ludignet* i t u  R stIi u  f  «taclÓD dt f^rrocaiiil.

EUVIEJOR TRATAM IENTO DE SOSTEN CONTRA E S P E C IF IC A S ^
.E S T A N T E S  EN SU ACCION-INALTERABLES, gracias A su-envoltura metálica hermeticA;Patentada S.G.D.G

'ERNAND®B E  J A R , fiffeíiíe Genera!paraEspdneh, Í73,AlCA1A, ly iA D R lD »9

Ayuntamiento de Madrid
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I H E M O R R O i D B S l

S u p o s it o r io s

^ d r é n o -  

' " . e s i i p l i c o s

Coda Supositorio 
o 5<jr. de Pomada 
cor\tte<\e : 
AOrenalirva 'A 7. 
tslova'i\a. >0 0 6 .Ar\esteiif\al 
(«t’dflCastanaS de Iridia 
frescaiEstabíliiodo 6.02 . 

M amamélij.

C u p r e i jy s

M I D ^
Pomada

d t é n o  ’

e¿ i ip U c a .

.w.
POMADA AORENO'ÜTIPTICA

__________ m u e s t r a ;

^ABQRATOfllCi^ M i D-^

I H E M O R R O Í D E S l

4 , ira s  d a  C o lo o e ll  M o lí ,  P H R I S  (Ft* aa ® ÍQ )»

DOS JUICIOS EXTRANJEROS 
ACERCA DE UN PREPARADO ESPAÑOL

«... resumiendo podemos decir que el Septoyodo es uno de los mejores medi­
camentos que poseemos para el tratamiento de las afecciones puerperales, siendo 
desde luego, el de más fácil empleo y el que ofrece menos peligros. >

Prof. Alois Sanlner; Clínica Ginecológica de la Universidad 
de Graz, publicado en el W ie n e r  K H n . W o c h e n e c h r i f t , núm. 1 9 , 19 2 4 .

«... en todos los casos se ha logrado con la solución de Pregl una notable mejoría 
en la marcha de la fiebre puerperal, que en muchos casos se curaba por desaparición 
critica de la temperatura, El empleo de grandes dosis no ofrece peligro alguno...»

Knauer y ZacherI: I t f it te ilu n g e n  d e a  V e r e in a  d e r  A e r z t e  in  S t e ie r m a r k . i . °  Julio, 19 2 1.“ { S E > F » ' r o Y o r » 0 ”
especial para ginecología en cajas de 6 ampollas de 10 Oi Cp

S .  A .  I _ .  I .  A .  •

S, A, La lÉstria Hispaao-Alemaaa fle Prolclis Qéíms.Glorieta de las DeUcias, 2. — MADRID -  Apartado 7060.
Ayuntamiento de Madrid



G o t a ^ R e u m a t í s m o  a r t i c u l a r ^  C i á t i c a ^  

D i á t e s i s  ú r i c a ,  L u m b a g o ,  N e u r a l g i a s

ATOpUINOL

E l i m i n a d o r  e n é r g i c o  d e l  á c i d o  ú r i c o ,  d e  A c c i ó n  
A n t i f l o g í s t i c A ,  A s . n A l g é S i c A  y  s ^ n H p i r é t í c A

C o m p r im id o s  grejeb^dos d e o'ZSc/rfCTiiho d e o rig en  de 2 0  com p^
--------------------  ' 6  o. S  c o m p r im id o s  a/ c//a ---------------------
P o m b d d . m u y  d Jo so rb ih le  -  T u b o  d e  o r ig e n  d e  3 0 g rá m o s

C i b á S A .  d e P r o d u c t o s  Q u í m i c o s - B d ^ r c e l o n á .
----  Vi'a L b - y e t & n d . ,  4 í  - A p b . r t a . d o  7 4 4  --------------

T r a t a m i e n t o  e f i c a z
de las afecciones bronco-pulmonares 

del Linfatismo 
de la Escrófula

de la Tuberculosis
en fodas sus manifesíaciones

E l R é s y l  significa la anti­
sepsia pulm onar con lodas 
las ventajas de la medicación 
creosotada 

s in  n in g u n o  de
s u s  in c o n v e n ie n te s .  

B a lo  su inOuencia la secre­
ción bronquial se seca, la 
tos desaparece, las lesiones 
se cicatrizan, el peso aumen­
ta, cesan los sudores y se 
meiora por com pleto e i  e s ta ­
d o  g e n e ra l.

C uatro  formas
Jarabe, frasco de 30 dosis.
Cajtta de 34 paalillas.
Tu b o  de 30 com prim idos.
Ampollas de 3 c m ' (Inyección subcutánea).Muestras C lb a  S o c ie d a d  A n ó n im a  de P ro d u c to s  Q u ím ic o s  

Via Layetana, 4t : Apartado 744 ; B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



Insustituible en las afecciones 
del aparato respiratorio.

Tos,
catarros,

bronquitis,
asma.

a

A

Fórmula por 20 gramos.
Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos; 

Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4,25.

Toleradisimo 
por los 

más débiles 
estómagos.

Muestn ir itis  i  l i  c l i s i  M ídlci snilleindo Indliiuiii i s t i i ld i
Ayuntamiento de Madrid
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10

J U N G K E N
E l  T ó n i c o  d e  l a  In f a n c i a

Substituye con ventaja a ¡ a ceite d e  hígado d e baca/aoS E  U S A  T O D O  EL A Ñ O
SABOP a g r a d a b l e -PERFECTAMENTE TOLERADO-LICORNOALCOHÚUCONIAZUCARADO 

DOSIS -“ORCUCHAfiAOASOPEaA-TODOO.O.SQ^-HIPOrOSriTOSCOMPueSTOSO.SG.FOSFATO soaco 0.15 Gr.-QUcfwNA P¿rÍ

EPICA2 EN ADENOPATIAS. LINFATISMO.ESCROFULA RA- 
QU TISMO.BRONQUiTIS CRONICA.DIABETES.HEREDO* 
SIFIUS.AMENOy DISMENORREA.CONVALECENCIASetc.

DEPURATIVO r e c o n s t i t u y e n t e

MUESTRAS CHATIS AL CUERPO MÉDICO

L A B O R A TO R IO  M I R A B E N T  -  B AR CELO N A ;

HlÜSiMnii''

P i

Niinufoi
JARABE GALACTÓGENO.
GLICEROFOSFATOS COMPUESTOS.-EXT.
FL. DE G ALEG A -TIN TUR A  DE SEMILLAS DE
a l g o d O n - v a i n i l l a - n u e z  m o s c a d a
y  C AN ELA

P e c o n s t i t u v e n t e  g e n e r a l
PARALAS m u j e r e s  Q U E  C R IA N .  

t S T I M U L A N T E  DE LA SECRECIÓN 
L A C TE A ,

PUEDE HACER POSIBLE EN 
MUCHOS CASOS LA

LACTANCIA MATERNA
«uesTPAS:
La b o r a t o r io M IR ABENT.B arcelona .

mmiT Ó N IC O  E S T O M A C A L .
f o r m u l a .

Ga s t e r a s a
H .C L , QUIM PURO 
T iNT. BADIANA 
TiN T. NUX VOM. 
T i n t . Co c a

0 . 6 5  Gn 
0 . 0 5  Gn 
0 . 1 7  Gn 
0 . 0 6  G . 
0 . 1 3  G.^

POP CUCHARADA

Ef ic a z  e n  l a  IN S U F IC IE N C IA  
GÁSTRICA q u í m i c o  M O T R IZ  y  
EN TODAS LAS ATONÍAS GÁSTRICAS

muestras:
La b o r a t o r io MIRABENT. Ba r c e l o n a

Ayuntamiento de Madrid
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“ NMalciliiie ”
npRTFBAPIft TOTAL

¡ESTÓMAGO-INTESTINO

HUESO fUSSCO SPIFISifl'O  O.IS

|süPMM«n-S.« i)MSr«< .......  «,«|
para 1 oom prlm ld o«egurs it peneiriinon Integral de!Io n  C á lc ic o  por U  ria imesUnil CDINOT PARIS a** R»® VloUl.

2 comprimido* onle* de «do20 dia* por mea. Ninoa do«Í*.
“ C a l c i l i n e ”
loríIíoTcáibíMUi y flotnrc de Caldo

|coffl(M-imM«2F0RMAS: annuiaíol
3 TIPOS

!•  C a l c i l i n e  p n r a  
I a* C a l c i l i n e  c o n  A d r e n s m n a  
l a *  C a l c i l i n e  c o n  M e t a r s i n a t o

3 onmerMiKU o «naoonyÍdi>Síflo9 doí/i.

TRES FORWUUS * TRES PRESCHIPCIONES 
por C. do 8

Blcarb. 2 , Fosf. 1. Sulfato de Sosa 0.50

nteiust: QASTRO-SODINE”
Sulfato S. Fosf. 1, Bicarb. de Sosa O.M

nse«.«. “  QASTRO-SOOINE”  FSruiuia $
Bicarb. 4, Fosf. l .  Sulfato de Sosa O.M 

I BrovDuro de Sodio 0.85
"QASTRO-SODINE”  Formula B

I Una cucharada pequeta por la maBana 
I eu ayunas en un raso de agua un poco callente.

Muestras a disposición de la clase Médica.
Depositario pora Eopafia: 1. «■  B/tUSCH. -  Gran Via Diaponai, 440. -  BARCELOIIA

H e u r a l g i a s -  J a q u e c a s - G r i p e  -lumbago- Ciática
Gota - Reumatismo agudo o crónico

- r r ; .  ■ vvt n ou lov ard  do <■ Chuy>«Jie. ► ■aiugj

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y SM A D R I D

iS Bravo MurillOj 45. Apartado 897. ^  Teléfono 17-41 J.
Dirección telegráfica y telefónica «IBYS»

Director técnico; E X C M O .  S R .  D . J.  D U R A N  D E  C O T T E S

NUEVOS PRODUCTOS “IBYS”

Estafiio -  Inmunol. Estrepto - Ininunol. 
Estafilo-Estrepto-Inmunol.

Filtrados para inmunización local por el método de Besredka. 
Tratamiento de las forunculosis, abscesos, erisipelas, etc, etc.

T I R O Y O P O S A L
Sal tiro-iodada.

Tratamiento más científico y eficaz del bocio.

Pídanse muestras y literatura al Instituto « IB YS».

Ayuntamiento de Madrid
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p re p a ra d o  c o n :

EXTRACTO ACEITE 
DE HIGADO DE BACALAO

EXTRACTO DE MALTA i : ,

HiPOfOSflTOS de calcio, d e  potaeio,
de h ierro, de quinioa 7  d eeetricn ii e

DOSIS: Niños de tres á cinco años, de dos 
á tres cucharadas de las de café al 
día.— De cinco á diez años, de dos 
á cuatro cucharadas de las de 
postre al día.—De diez á quince 
años, de dos á cuatro cucharadas 
grandes al día.—Adultos, de tres 
á cuatro cucharadas grandes al día.

U

A' Z -

S A B O R  A Q R A B A B L B

NO PRODUCE TR A STO R N O S DIGESTIVOS
GLEFINA es el único recurso que tiene el médico para formular; 

ACEITE DE HIGADO DE BACALAO EN VERANO 
otras especian»la<I«5‘

t ó n ic o  SALVE: Reconstituyente del sistema nervioso. 
GOTAS F.Y.A.T.: Potente antiescrofuloso.

WMl: Lalmrato i0S findrániato. i  ll.— Pl [enlfal del Maho. 3.— Bartelona-

y

A m e n o r r e a  -  D i s m e n o r r e a  -  M e n o r r a g i ason generalmente disturbios de la secreción interna jf requieren terapéutica de secreción interna.
<Pues el organismo femenino es peculiarmente 

susceptible á los cambios fisiológicos y  patológi­
cos en el sistema general endocrino.»

Graves.— Ginecología, 2 .® ed., 1 9 3 1 -

H O R M O T O N E
restaura normalmente el mecanismo 

endocrino de la menstruación.

G . W .  C A R N R I C K  C O .
417-421, Canal Streat, NUEVA YO R K , N. Y.

Distribuidor:
J .  PLANS SIN TAS

IRB. —  Bareolona*

Representantes:
ANDREU Y RAMÓN

3 . —  Bareelon»;Psssls Bstilé, 1

Ayuntamiento de Madrid
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........................................ ................................. ............... .... ..... .. ....... ...... * ...... — . „

Producios del Laboralorio Dr. Julio Méndez (Buenos Aires).
. ,  M C I I U n  . \ TODAS sus MANIFESTACIONES.

H d p t i n O P B n O  NEUMO < M é n d 6 Z > .  . . . I Nenmonia é infecciones á Neomo. RíDÍlíe 7 lariD-
' I gUÍB piendomembraDOBai. Traqueitii.

Ha|Üinóg"en7 É S T^ftnÜ "^

H a p tin á g e n o llo  « M é n d e z »

Suero CARBUNCLOSO « M é n d e z »  , . . | Carbunclo en el hombre.

Haptínógeno ECZEMA « L Ó i z a g a »  . . . | Onrativo del Ezcema agudo.

¡ Producto eapeclflco, no antitdxlco, curativo de la 
difteria. No produce anafllaxia ni ningún acci­
dente patológico.

Literatura científica.— Se remite gratuitamente á los señores Médicos que lo soliciten á 
M. Martín Yáñez,— Apartado 3 8 4 .—Madrid.

V . .

n o t a .—Los productos de los laboratorios Méndez se encuentran en venta en todas las farmacias y casas mayoristas, y de no encontrarios en su casa de compras pueden pedirios directamente ai agente general
M. MARTIN YÁNEZ. — Apartado 384. —  MADRID. —  Teléf. 25-81 S.

y

Sífilis en to d a s  s u s  fo r m a s .
Siiccinol - preparación in d o lo rade Succlnnto de bismuto y aceite de olluns.Cada am polla de 3 o. c. corresponde á 0,17 grs. bismuto m etal.

Muestras y literatura á disposición de los señores médicos.
M. Martín Yáñez.—Apartado 384.—Madrid.

D e  v e n ta  en to d a s  la s  fa rm a c ia s .
Ayuntamiento de Madrid
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QUIMIOTERAPIA d e  l a s  INFECCIONES
IODO BENZO MÉTHYl FORMINE

Infecciones
crónicas,

Ampoilai íi á 20 i, c. poi Ola),

Sot» (21 i iOO por Oía).

i 4 por Oía],

n a  nw o.iir 'tnn  lan ta  I Aoeión electiva «obre el b»ollodg Kooh, 0 0  flVO'UCIOn le n ia ,  > Regreaicn de lafleoro.( Mejoría del eetaoo pulmonar.A 5 c. c. por dU.)TUBERCULOSIS PULMONAR
REUMATISMOS DEFORMANTES, Tuberculosos, Gotosos, etc. — Ciática.

N u m o r o s a s  o o m u n i c a o i o n e s  v  r e f e r e n c i a s .

P I R E S I A

Infecciones
agudas.

DI-FORMINE-lOnO-BENZniVIÉTHY' ÉE
s Ampollas 4 0. 0.

} á 4 por día.

Q uirúrg icas, Puerperales, Intestinales, Piógenas, 
G ripales, Broncopneum onía, Encefa litis, E risipela.L á BORATOIRES C O R T IA L. — 10, Rué Beranger. — P A R IS

Agentes generales para España: Juan Martín. — Calle de Alcalá, núm. 9. — Madrid.
Sucursal: Oousejo Oieuto, 3 ^ .  Barcelona.

í ‘i

Fermento Gástrico natural
— — —

Mxfracto Goncenirado

De 2 a 3 comprimidos disueltos en 
un poco de agua tomados a la mitad 
de cada comida.

DE B il is  d e  C e r d o

L A B O R A T O R I O S  B O U T Y  3 .R u e  d e  D u n k e r q u e  . P A R I S
E¡>,aña : A ren al 22 dup*. UADRIO

Ayuntamiento de Madrid



IV K

) / v

y \

Sabido es que las relacio­
nes clínicas del estreñi­
miento son muy extensas; 
pero, el estreñimiento en sí 
no siempre se manifiesta 
claramente. La actividad 
visceral, cuyo resultado es 
la evacuación, puede ser 
regular en cuanto al tiem­
po, pero incompleta por lo 
que se refiere a la cantidad 
de residuos expulsados. 
La eliminación parcial, 
por lo mismo que engaña, 
puede ser aún más peligro­
sa que la retención total. 
Muchos casos de anemia, 
dolores de cabeza y otras

algias, trastornos mens­
truales, etc., van asocia­
dos y aun son debidos 
exclusivamente a una dis­
minución de la actividad 
nerviosa, glandular o mus­
cular con la consiguiente 
peristalsis defectuosa. La 
«Sal de Fruta» E N O  
constituye en tales casos 
un valioso recurso tera­
péutico. Deun modo suave 
y natural, corrige la atonía 
intestinal. Por su sabor 
agradable y refrescante, 
los enfermos lo toman 
con placer y muchos mé­
dicos lo usan regularmente

“s a l d e
F R U T A ’.

J T R U IT
S A L T ')

El CoDCMÍonarío d t  la cSal de Fruta» ENO 
tendrá sumo placer eo remitir ^atuitamente 
un fraeco a todp médico que lo aoliciie.
Federico Bonet / Apañado 3oi / M adrid

a-

m
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Historia de la Medicina 
Eminencias mundiales 
Leéislación sanitaria 
Facultades y Escuelas 
Colegios Profesionales 
Directorio de Médicos 
Directorio de Farmacéu­

ticos
Directorio de Veterinarios 
Directorio de Odontólo­

gos
Directorio de Matronas 
Directorio de Practican­

tes
Médicos especialistas 
Sanidad Militar y Naval 
Hospitales - Clínicas - Sa­
natorios - Manicomios 
Hídrología-Codexdeagua 

Laboratorios 
Especialidades médicas y 
farmacéuticas - Codex de 

especialidades 
Bibliografía

\

(DECLARADO POR R- O. DE UTILIDAD SANITARIA)

gerá  c o n s u l t a d o  c o n s t a n t e m e n t e  por  
c u a nt os  t ienen a l g u n a  r e l a c i ón  con

MEDICINA. SANIDAD, HIGIENE
Y  como, indudablemente, esta gran obra encierra 
un gran interés, a usted le conviene figurar en ella.

Si  es usted

MÉDICO,FARMACÉUTICO,VÉTERINARIO,ODONTÓLOGO,PRACTICANTE
e s cr íb a n o s  h o y  m i s m o ,  no  lo de j e  para 
m a ña n a ,  c o m u n i c á n d o n o s  su domi c i l i o ,  
p r o f e s i ó n ,  c o m e r c i o  u o c u p a c i ó n .

Los proiesionales que contraten la Dirección en 
N E G R I T A S  recibirán gratuitamente un ejemplar 
del Anuario, cuyo precio al público es de Ptas. 20.—

Anuario Médico de España
Aparado 802. - MADRID

Sievase ÍQclaír mi nombre y direcci<So en el 3ircc« 
torio correspondiente en NEGI ÎTAS.

Soinhre . - ........ ........................... . .
E^peciaiida'i ...................... ..............................
Dirección

Abocaré pos oQo Ptae. l5 al recibir, ¿xafuitamm' 
te. un demplar del ANUARIO MEDICO 

Firm*'

8e necesitan oorresponsales para el ANUARIO MEDICO en Alloanfe, Baleares, Canarias, Coruña, Granada, LérW*Ayuntamiento de Madrid



LA O p o t e r a p i a  O s e a
C5 el  m étoJo más aegixro de

REMINERALIZACIÓN

—  X IX  -

TUBERCULOSIS - RAQUITISMO - FOSFATURIA 

DISTROFIAS CÁLCICAS - DENTICIÓN - FRjiCTÜRAS 

CONVALECENCIAS - EMBARAZO - LACTANCIA

«\»

Ji'.'

H O L O S
POLVO DE HUESOS, OPOTERÁPICO

(prtf aradas Á la temptralura JUlologlea)

■sodadog á los Extractos paratiroide 7  soprarreaal tálales.

FIJADORES calcicos POR EXCELENCIA

B tti t ! La pequana aiejida da i gr. en cada comida, meceUda con loa alimcnCoa (niognno gnafo).

PESCHIENS, Doctor ao Fannacta. 9, Roa P.ul.Baodrr, 9. Paria («•). -  Ag.otaa pam E.paSa 1 J- O. SALINAS y O-, . 1., Calla Claria, Baroaloaa.

s i e m p r e  q u e  l a  excreción, biliar  
e s t é  t o t a l  o  p a r c i a l m e n t e  p a i r a d a

tIN TUSO B6 ALUMÍmO CONTBm ibm dO

60 GLOBULOS

MODO DE EMPLEO

después de cada com ida.

, O0uuev/A«D ftf U'HOPlTyM,

^ ^ L . £ 1 S  B I I ^ / ^ 7 = í E :S ,

í c t e r í c í a s

C Á l a C U L O S  b í l í a r í o s  

C  O L E M Í A  

E N T E R O  - C O L Í T Í S

M U C o  - MEMBRANOSAS 
C O N  E B T R E Ñ ÍM ’ ENTO

Ae>>«£9eNTMi9Te: M Berjgyro
-  L t AlTAO t  y  7 .  MADRID

UuB**ias '■«éB.j

i. *̂ ''*aiTs „____ _ ÉlH
OÍ«r#**' -,y

**0'***c«eTiow Í r*

^ ¿ NI«

Ayuntamiento de Madrid
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LO
H a r i n a  d e x t r i n a d a  m a l t e a d a .

S i n  a d i c i ó n  d e  l e c h e  n i  a z ú c a r .

Producto dietético en las afecciones gastro ■ intestinales.

© Recomendado por las autoridades médicas del mundo entero.
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS

0  Muestras y  folletos gratis á  los señores médiítos que lo soliciten de la  0

©  SOCIEDAD N E S TLÉ , A . E . P . A . -vía Layetana,4l, B A R C E L O N A  ®

®  Ó de SU  Delegación en M A D R ID , Marqués de Cubas, 1 2 .  ^
0  ^  
0 0 0 0 0  0 0  0 0 0 0 0 0 ® 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ® ® ® ® ®
Si es usted aficionado al teatro y desea conocer las obras de mayor éxito, lea todas las semanas

O  O  M  D  I  A .que publica en cada número dos obras de los más prestigiosos autores, como puede ver por el siguiente
U  JS O L

Núm I  Jacinto Benavente; «Nadie aabe lo que quiere, ó 
el bailarín y el traba}a(lor.,-E . G.‘  Alvares y J. Abatí: «Cia­
ra Luna» —II G. Martines Sierra y Honorio Maura: «Susana 
tiene un e e cre to .-G . Arnichee y Ant.-Paeo: «¡Qué encanto 
de mnier!.—III-A . Pérez Lugln y M, Linares Rivas; «Ca 
rrito de la Ornz» - E .  Marquina; «El pavo real». —  IV. Pe 
dro Muñoz Seca y P. Pérez Fernández: «I^s campanilleroe» 
-L u is  Gabaldón y E. Gutiérrez Roig: «Poderoso caballero» 
—V OarloB Arnichee: «Lacruz de Pepita» —A. Martínez 01 
medilla: «La mano de Alicia». -  VI. S. y J. Alvares Qu'nte 
ro- «La couBuleeai,—F. Romero y G. Fernández Shaw: «La 
sombra del Pilar»,— VIL G. Martínez Sierra: «Mujer». -  
E García AWarez y Fernando Laqae: «Calixta, la prestan la­
ta* —VIII E Marquinai «Una noche en Venecia>. — J. Be* 
navente: «De cerca ».-IX . M. Linares Rivas; aLa jaula de la
leon a».-F . Serrano Anguila; «La simpatía».—X . P-Muñoz 
Seca; «La señorita Angeles».— A. Paso y E. González del
Toro; «Soltero y solo en la vida».—X I. A. Torres del A l ^ o  
V A. Asenjo; «Lorenza, la seria».—G. Martínez Sierra y Ho­
norio Maura: «Mary, la insoportable». — XII. J. Benavente: 
« l a  fuerza brota».-L u is Ohiarelli: «La máscara y el roetro».
—XTII S y J. Alvarez Quintero; «Mundo, mundillo...».—Pe*
dro Mata: «En la boca del lo b o » .-X lV . Muñoz SecayPérez 
Fernández: «La tela».— «Los chatos». -  X V . Emilio G. de 
Oaetillo y Luis M. Román; «La calesera».-J. Benavente; «El 
amor asusta».-X V I. G, Martínez Sierra. «Sueño de una no

Vane: «El viaje infinito».—A. Torree del Alamo y A. Asenjo; 
«Rosto, la canastera».-XVIII. A. Insúa; «La madrileña*.— 
8. y  J. Alvarez Quintero «Fortunato .— X IX . J. M.» Grana­
da; «Soleá».—A. Paeo (hiio) y F. Loygorri: «Las mujeres de 
Lacueota», — X X .  Miguel de Unamuno; «Todo un hombre». 
—J. Benavente: «Modas». -X X I .  Stear Qipsy: «El perfume 
del pecado».—F. Serrano Anguila: «El aire de Madrid».— 
X X II, G. Martines Sierra: «Esperansn nuestra». — J. Bena- 
venie: «Él marido de la Téllez».—X XIII. Muñoz Seca y Pé 
rez Fernández; «El sonámbulo». — D'Aununcio: «La antor 
cha ejcondida».—X X IV . Linares Rivas; «Almas brujas».—
E. Garda Alvarez y F, Luque: «La caravana de Ambrosio». 
—X X V . J. López Núfiez; «El niño de las monjas».—.1. Juen 
Cadenas; «El señor cura y  los ricos». — X X V I. Pío Baroja; 
«Arlequín, mancebo de botica»,— «El mayorazgo de Labraz». 
— X XV II. P. Muñoz Seca y  J. López Nóñez; «El rayo».— 
J. Benavente; «El marido de su viuda»,—XXV III. 8. y J. Al 
varez Quintero; «Zaragatas».—A. F. Lepina y J. F. Escobar; 
«La rubia del expreso».—X X IX . J. Benavente: «La losa da 
loa BueOos».—Asenjo y Torrea del Alamo: «Paloma, la posti­
nera».—X X X . P. Muñoz Seca: «La bondad».—G. del Castillo 
y O. Falencia; «La joven Turquía».—X X X I. Arniches, Paso 
y Eatremera: «Loe celos me están matando».—José María 
Granada; «Te portas como quien eres». — X X X II. Enriqu*
Ibsen: «Casa de muñeca». — J, Benavente; «E l suicidio QO

1 Lucerito».—X X X III. J. Benavente: «Loe intereses creadoi», 
— «Alfilerazos».«he de Agooto».— Oscar Wilde: «Salomó». — X VII. Sutton ,

Precio de cada ejemplar 60 céntimos, á excepción de los núms 3, U  y 28 que su precio es 1 peseta y el núm. 33 á 1.2o.
B o letin  de s u s c r ip c ió n :

desea suscribirse p o r ............................................áCOMEDI-^^' o
paríit del.................................................. -  pesetas...............................................remite con esta fecha.

Dirección F irm a :

Pueblo..........
P r e c io s  de s u s c r ip c ió n »  t r i m e s t r e ,  6  p e se ta s»  s e m e s t r e ,  12 p e se ta s»  afio, 2 4  pesetas.

Los señores módicos tendrán un descuento de 10 por 100 sobredichos precios en todas las suscripctones que reci
p o r  BU m e d is c iÓ D . _ _  .  ■ »

Editorial Siglo XX. — Roinyiiez San Peini, 5?. —  fiíailailfl mí —  Madrid̂

0
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PRODUCTO DE yODO y/ÍR3Í/MtCO  *• 
^  c o n s e c u e n c i a s  t ó x i c a s  s e c u n d a r i a s

Z I M E M  A 
A G L I C O L O  

CASEAL CÁLCICO 
G O  N E A L

ñas

9nte

L E J O M A L T O
D extnna y  m a lto s a  c o n  am ilasa Inactiva 

A lim e n ta c ió n  artificial y  m ixta 
d e s t e t e  • t r a s t o r n o s  R a s t r o  e n ^  

t é r i c o s  d e  l o s  j a c t a n t e s . e t c . e t c .
C O S T E

E C O N Ó M I C O

5ena-
yPé
.ntor-

)BÍO>.
Juan
iroja:
JlflZ».

poati- 
istilto 
, Paso 
María 
iriqaa
lio de 
adoa>.

.,26-

US,Í
xha.

iiPOiDis m$c«
(En Pildoras y  A M P O L L A S  I N D O L O R A S  para inyecciones tiipodérmicas E S T E R I L I Z A B L E S á  1 1 0 ° )

Utero y  Ovarios de Conejas 
Sin tratar Tratados al

(P eso :4gr.60 ) O Y N O C R I N O L
® '  <Peso: 13gr.50)

Testículos de Conejo 
Sin tratar Tratados al

(Peso : I gr. 90) A N D R O C R I N O L
(Peso : 7 gr. 45)

C. R. Académie des Sciences CLIV, 1912 
C-R Soc. des Ho]>itaux de París. 19 Juillet 1912. 
(• R. Snciélé ilc Biologic, 1897 ¡i 1912. 

ele.

Lipoide de las Cápsulas superrenales (Sla HmM]  ADfiENOL IOIAL
■ Ovárico......................... ... G Y N O C R IN  O  L
» Tcsticular .......................... A N D R O C R I N O L
» Cerebral................................  C E R E B R O C R IN O L
» Cardiaco............................... C A R D IO C R IN O L

etc. de todas las Organos.
(Muestras y  Bibliographia a quien las. pida)— DO SIS Y MODO DE U SA R L A S -

P i l d o r a s  y  A m p o l la s  i n d o lo r a s  o o t iñ e a d a s  a í  cínfifr. da Upoide. 
Pon día: 4 a 8 pildoras, ó t centímetro cúbico en inyecciones 

hiiioiU'rmic.is de la solución aceitosa (indolora, esterilizada a II0“).

L a b o r a t o r i o  ISCOVESCO, . 07, r , .o J es  D a m o s ,  P A R . I 5  { 17 ®)

i
Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sneroterapia
IBYS

M A D R I D
Bravo Murillo, 45. Apartado 897. Teléfono 17-41 J.

Dirección telegráfica y telefónica «IBYS»

Director técnico: E X C M O .  S R .  D . J.  D U R A N  D E  C O T T E S

BRONCONEUMOSERÜM
Suero pneumo-diftérico optoquinado.

La inmunoterapia y  la quimioterapia constituyen las bas«s en que s e ‘ fundamen­

ta el tratamiento de las infecciones.

En los procesos pulmonares y broncopulmonares es universalmente reconocida 

la eficaz acción de la inmunoterapia específica obtenida con los sueros antineumo- 

cóccicos y la paraespecífica del suero antidiftérico. Si á estas acciones se s u m a n  

en el mismo producto la acción quimioterápica de la optoquina se realizará el ideal 

del tratamiento de los procesos pulmonares y broncopulmonares.

La feliz asociación de la acción del suero antidiftérico, el antineumocóccico y de 

la optoquina en el b r o n c o n e u m o s c r u m  explica la superioridad de este pro­

ducto á todo otro similar y su universal aceptación para el tratamiento de las pneu­

monías, bronconeumonías, bronquitis agudas y  crónicas de los adultos y de la 

infancia, sean de etiología única (pneumococias) ó  asociada (pneum ococo, estrepto­

coco, Pfeiffer, etc. etc.).

Pídanse muestras y literatura al Instituto «IB YS».

Ayuntamiento de Madrid
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T R I F A L
( A u r o t io b e n z im id a z o l - o a r b o n a t o  d e  s o d io ) .

e o M B i N H e i é N  © R G f l N i e a  d e  © r ©

para la quimioterapia de la

Tuberculosis, lupus eriiematoso y psoriasis.

E x c e le n t e m e n t e  t o l e r a d o .

DOSIS: Inyecciones intravenosas de 2 y  ‘ /j á 20 centigramos,

Para muestras y  literatura dirigirse á

LA .Q U IM IC A  C O M E R C IA L Y FAR M ACÉUTICA, S. A .-A U S IA S  M ARCH, 14, 
APARTADO 280.— BAR C ELO N A

O  T x  a  1 1 -  o  f > z * o c a . - n e t o s  e s j a e c l a l e s

OARLO B R E A
é a t : i t o  X* e  c  o  XX o  o  1  d  o  .

Opopeptol ERBA Cardíocinol ERBA
Jugo gástrico íntegro, indicado en los 
estados de depresión gástrica. De 20 á 
25 gotas, en un poco de agua, acto se­
guido de las dos principales comidas.

Poderoso tónico cardio-vascular (espar- 
teina, estricnina y  estrofantina). Una 6 
dos ampollas de 1 c. c. al día, según el 
estado del enfermo.

Vitae ERBA Plasteinol ERBA
Asociación de hierro, arsénico, glicero* 
fosfatos alcalinos y  estricnina. Una 
ampolla de i  c. c. administrada diaria­
mente, yugula los estados patológicos 
debidos á alteraciones hemátícas.

Inyectables á base de Lecitina, Mentol, 
Yodoeucol, Eucol y  Eucaliptol. Una in­
yección intramuscular de 1.2-3 c. c. en 
las afecciones pulmonares crónicas con 
grave demacración y  decaimiento.

P I D A N  M U E S T R A S  Y L I T E R A T U R A  A L  A G E N T E

O .
U r g e l . & 7 .  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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Jugo de carne Valentine’s
Antes y después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estómago rechaza el alimento y es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo 
Valentine’ s demuestra su facilidad de asimilación y el 

poder de restaurarlas y aumentarlas,

Jo h n  Keay, médico ofieiízl m d  hospital de guerra de Edimburgo; Edim­
burgo, Escocia: «El Jüoo db OABua Valentime's ha sido usado en este 
hospital y en los casos de extenuación grande á consecuencia de eníer 
medades ó heridas, resulta ser un eetimnlante y alimento de gran valor.»
W . 8 . T ro m a ln o , M . D ., projesor de Cirugía en la üniversidad de Nta- 
gara; consulta de Cirugía en Maternidad, accidentes y hospitalts de San 
Francisco. Buffalo N. 7 .: «Vengo osando el Jugo Valknxine’b desde 
hace más de dies afios; reconozco qne he salvado algunas vidas con ó 
cuando otras formas de alimentación no daban resultado; es la prepara­

ción de más valor y conatantem nte lo vengó usando.»
Se vende en la* farmacia* y droguería* de Europa y América.

VALENTINE’S MEAT-jUlCE CO.
RICHMOND, VIRGINIA, U. S. A.

Affentes generales para Bapafia y  bub colonias:

E. D U R A N , S. en C., C alle de Tetuán, núms. 9 y 11, M A D R ID

" t v i f ia T  J U I C E .
TUMult efu odrt* mJ Ptwveief Ptspv* bgIM hy «bUh 1’ s ditoesu cf BueitivA eliUlaed te astace, may let IsosúlM •>

mIts ase lAspoeaful efibe Ptiparailoa le erlbTM uM«<pooBru!i »t ptÚervensvsHt» The uM af helllbf «haB|M iba cbaMeM «K Iba prepAtetlea.

M l O ' <

Inofensivo y  de una Pureza absoluta

CURACION
RADICAL

Y  RÁPIDA
{Sin Copaiba —  ni Inyecciones] 

de los Flujos Recientes ó persistentes

PARIS, 8. Ru8 líTísDüe 1 en toSas las Farmacias

Exigir la Firma

S o b r e  e l  ró tu lo

Exigir el Nomftre 

S o b r e  c a d a  c & p su la

KINYOdNTIGRIPAL

r1/\RCA seOISTROD»

A N T O A L

I C „H ,0 ,N ,Y O D O  O X IF E M A T O  X A n TICO A L  2 0 P O R  lo o  0 0 5 1 5
2  A  12 C C  POR 2 4  MORAS 

E N  IN Y E C C IÓ N  S U B C U T Á N E A  
P R O F U N D A  

I/ N D 1 C Á C ÍÓ N E 5  

TODAS LAS FORMAS CLlMiCAS 
DE. GRIPE. Y COMPLICACIONES 

BRONCONEUMÚNICAS

LABORATORIOD^CORTEZO N?9 MADRID

“SOLUCIÓN OEICHENBACH”
El mejor antiséptico pulmonar.

A g o ta  to d a  e x p e c to ra o ló n  y  s u p u ra c ió n  
d e l p u lm ó n .

Í Stilfo^ayaoolato K .  0,40 gramos* 

Benzoato a ó d lco ...» 0,70 —

D lonln a.......................  0,006 -

B a ls A tn lc o t  d e l P e r ú , T o lú  y  S e n iu t*

A ro m á tic o  y a g ra d a b le  al pa lad ar.

Pr. J. DOMUIGU tHDBTÍÍ. -  Utotail, U .  BIllttUDIilAyuntamiento de Madrid
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ANTICATAMAL
^ ú r d Q ^ y u o r e z D

JOroctas 
aéll Curaré á mis enfermos

B R O N C O N E U M O N I C O S  
C A TA R R O S O S  C R O N IC O S  
Presuntos TU B ER C U LO S O S
Inmunizándolos contra ia

GRIPE Y PÜLMONIAS
Antiséptioo anérgiao da las lias respiratorias i  reaDnstltufen'o efloaz.

SoluciónCreosotadadeG-licero-Clor- hidroíosfato de Cal con Thiocol
yGomenol.

NO CONTIENE 
C ALM AN TES

,  NO CONOCE USTED LOS INYECTABLES

6 ANTITOXICO
Procure in fo rm arse , sus  e fe c to s  son m uy beneficiosos.

I I Ü T A I I G I U O
CURATIVO

DUL
E S T R i l i l f f l O

h a b i t u a l
[00

P E T R O S IN A
Sarcia Suárez.

í* i.
5 'u0ui»a >

H I D R O C A R B U R O  
I N S I P I D O  

NO A S i l L A  
O B R A

N O  E S  P U R G A N T E I L  I N T E S T I N O
P R O D U C T O  I N S U S T I T U IB L E  P O R  N IN G Ú N  S I M I L A R

Ayuntamiento de Madrid
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■-<
YODÓGENO CEBAS

fiííS.

T*.r

1

Generador de vapor, de yodo Inyecta­ble, que reemplaza ventajosisitRamen- le al yodo y yoduros, en sus múltiples indicaciones, por ser su acción más eficaz y no determinar trastornos de yodismo.
Declarado da patiterle oficial 

en los Hospitales Provlrvcislet
B eeom acdkdo eon i z l t o  e flost p irk  oombiktir 

al artritlam o, Ik krtarloaaolaroaia, tabarcnloaic
aoirdrKlda, bian aek da lookllakoiÓD ootájiek 

npoa), alnevikl, daek, artionlki, RkDglios», 
glkDdnlar, IkB oanTOeia deoriReaartrItIoo,bto9- 
qnikl, g ietrioo  y  oafklak ordnlck; Ika lititale y 
aalritia oiónlokk, oliroaia hapitlok  y lealoseg 
OkidlkOka oompaDBkdka, leBlonee oarebralas y 
madalkraa ardnloka. y, en ganerkl.en  todas lea 
anteriaadkdes an qna al traiam lanta dal joda  
y  ana aalaa a t i in  Indlokdks.

C a la  d e  a m p a l la s i  8  p ta . -  A p a r a t a  y e d a n ia a d a r ,  8 , 5 0 . - P r a v in o l a s ,  0 ,5 0  d e  a u m a n ls . 
P esiao» áe sroeseetea y  maestra* á T e O d e B R e  B O B U S , 8 . n . .  L*l*  PSIes 4* G e e re re . 4 .-M A O B ID

t-ii'-s-*:
Sonatorlo 
neuropútito

ly i-- ' :- '
m '

7 ^

LrUií

Íiíí.'t'i

GAHABANCHEL BAiO
(M A D R ID )

tilli \ Kniel CiBí, 52.
.l̂ -\

'Y t
%
i i

Enfermos nerviosos (neurosis, neuropa- tias orgánicas y psi. cósis moderadas). T oxicó m an os. Ex­cluidos los agitados y dementes.
-■t-

Parque, teñóla, heliotara* 
pik, eleotroterapia, insta 

Ikoión moderna.
Tranvía d e  laPIazaM ayor 

i  Carabanobel Bajo.
Médico InteroO!

Dr. Qermaln.

DIreetors
DR. Q . R . L A F O R A
Ltpi íe lep, 55-61, Hidrid.

EllHir EstomaGai
.SAIZdeCARLOÍíI

61, N id rií^

Tonilica, ayude a les digeatianas y a ire  
elapeUto, cura/i</o/aa6/ifermedades del 

ESTOMAGO a INTESTINOS • 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA
a c e d í a s  y  v ó m i t o s
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS
f  Adultos que, e ia c i! ,  iHenieiMion EmEflIliiElini
DILATACIÓ N  Y  ÚLCERA

dst Estomago
DISENTERÍA
Huy usado contra lasdlsrrNS délos nidos, Incluso 

M ía  eiKics dsl DESTETE y DEKTlCIOH.
33 AÑOS DE Ex ito s  constantes
CA8áyd88 una boitlia y sa notaré pronto qm 
al anfarnio coma méa, digiera me)or y I 

I ^  nutra, eurándosa da aaguir con su uio. ] 
'  6 peielas Potella> mn tnedlgselén pira nnm 8 úíu | 

''anta; Serrino, SO, Ferraseis, MAORIO 
*Í y principdlas dal mundo

ESPECIALIDADES DEL D R »  A M A R G O S
riiiiiiitlM lioiiili (II (I |i»li Kttiiiliiiili fi li ritillif di fiiaiili fi 1i OtiiMiKiá ii liuilui.

P r ia l iR s  IR l u  E ia o ilc lm s  U R lf iru iis  d i P iris , 1 90 0 , B irc iío R i, 1888, i  B m o s  A ln s , 1910.
L* oareza de w i  oompenentei, «o exaott deeificaolón y sa terna de preparaolán aiefluran ea vlrtad terapeatior

E li r C  o í i  f l-P in s ic o  Am argos P astillas Am argos J - . r . ’í . v r -
. . . . . . .  Nuclsrrhonal Am argosanee vóm loa y  éoldo alorkUrloa

Elix ir Pollbrom urado Am argos aotia loo , sddioo y  amdnleo
■nimioamasta fu ros , aeooladoa oon subilauolae kdnloo-amaraae. 
UI—  a — Tónl ao nutritivo, arapatado oOD iiaftona, quina l in o  Am argos grle, o o o a d a lF a r S y v lü o ía M * la ía .“   ̂  ̂ . ___ _t—<11̂    * _ _
V in o  V lta lA m a rg ó s...................— 0 - -  . . .  Kb unexoitauta podaroao de laa aoar
fias oarabto-mednlaree y  faetro-lnSaatloalea y un exoalenta afre- 
Alalaao. -  .  ,

Vino todo-tánico Fostatado Am argós o# y purlfioa;enba'
lltnyeado eoa venial» al aoalta de hígado da baealao y  aoi amnl-
«lóBoa. _

O K R d S I T O

eoosi'

p VP8G me pddVGS V*ves•*•«*! !>«*«•••—y >
^  vada4aío adilooa, AóAoébidA ▼ IiHIa 7

acikenal.
L a x o l  A m a r g á s  é base da adaoara aagrada.

M o n a r q u l in  A m a r g o s  liArB oombAiii 1a élaxasBorriA,
O.ipvp li.arA'A» TOKIOO RBCOKSTlTUYBalTI.v U l lv  A n i8 i¿u8 Oa^a  axd^oUa dm 1 e. 0. óonkitn«:OAóodlUto4i
SOSA, 5 o f.; úAOodllmio ás MérlonloAp 1 zdk*i glíOdVóloafAto 
10 cg.
s V íro  Am argos YaOTíí^lBAcíabla).. . . . . . . Q v .  ../.Cada ampoUadel«.‘ -
gonélAAt: óAOóáilaio !• AsIrlODiDA, 1 tag»; OAOó^UAfco ¿5 soaPivOf' 
OAQoálUio id  kitrro B og.. j  gUowofosfAko 4a aoía« 10 og> 
< a C M  E R A L .m 0B w  _

F A R M A C I A  A M A R G Ó S
Calle de Cortee, 650, chaflán A la de Claris. —  B AR C ELO N A

Ademát u  expenden en las principalei /armada», drogneríae y centros de etptdalidadet farmacéutica» de toda»
la» pobladone» importantes del mundo- .Ayuntamiento de Madrid
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Medeweele tm yotee. • baM A» 
bbmato y  piy a i o .  «aeiapuJoa»- 
tDenta p t t f t t i »  y  da pttrcta a rao- 
cu>̂ a<l abaohitai Ca » t »ata eáea*- 
atenta lea anh«»ed»dai dni

Aparato Digestivo
y et tolerado poitedaseata tea eunt 
pateta U e<ia<L taapawiwioata y ea* 
lado del <|oa lo aaa.

A ^ l t o » :  Una eiaeitatada de Ua 
de café, m eicbdo eoo <tn poco de 
ag^ . deapuéa de cada coouda; pu- 
dieodo uaacae idipuneencnla eata do* 
•te cada 2 o 3 bcáaa. MAos: La mi­
tad o  la lerceaa parla aefán la edad.

D «  Pont* « a  tarima partea 

aouctTMt MUCfTW I a^oaaoi

Laboratorioa N. MIRET
OlpataeUa. Md.4ac«olona

ais OÜBA BABIOALUBKTB OON EL

V I N O  U R A N A D O
=  P E S Q U I  =

Q U I SLUOKA EL AZÚOAB DEL OB&AN1BHO 
Á BAZÓK DB UN GBAHO FOB DIA, FOBTl* 
PlOA, CALUA LA BKD, EVITA T  COBA LAS 

COMPLICACIONES DIABÉTICAS

Ea al m ia  efioac y  aoreditado antidlabdtioo*
U ia  da aalntloinoo afioa de éxitos xaandlalaa.

Da víala sn tedii las buanaa farmaolai y drsguirlii. 
■uatlraa y follitaa i  iei aaüsrM midlaal. 

iS l

0 TB0 5  PBBPABADOS DEL DOOTOB PEBQDI 

SIMIL AZÚCAR PESQUI P a» nao da loa
diabéticos.

DELOADOSE PESQUI Mu; afioaa contra la 
OBESIDAD ;  oompletamanteiaofenaive. 

ALCOHOL DE MENTA PESQUI Antiaé;*
tico. DiresUvo. Para tocador, atol

Libontorlo PesquI: Sir Sibutlin. 
Aiiiadi, 17, 1 HirniRl (Guipúzcoa).

A - C S - T J - A - S  I D E

M E R M O L E J ©
Carbónicas, bicarbonatado-sódícas, magnésicas, 

oáioicas, litfnicas muy radioactivas.
De creciente éxito en el tratamiento de enfermos de 

estóm ago, h ígado, bazo, r iño n e s , ve jiga , 
in te s tin o s , d ia b e te s  sa ca rin a , c lo ro -a n e ­
mia, e tc .

2.» temporada de l.°Septiembre á 30 íioriombre.
Esticlin de ferrocarril i  7 horas de Madrid y 4 de Sevilla.

G ran H o te l d e l B a ls e a r lo . T od o  c o n fo rt.
Pedidos do b o tellas ¿  iryfornyes a l  seq o r C oran te, ep 

M A R M O L E J O  ( J a é n ) .

i  im iiiiio M S  t i m s  iiLiDiS -7-.A-Xj B  3sr a  I

^^^poO«f5®*^ ® S » c ^Reconstituyente rápido
E N O r o 5F O R lN A

8  S E R B AFortalece á los débiles. — Acorta ias oonvalacancias.— Aclara ia mente. Devuelve el buen humor.
% J O O ^

i L A G T O B U L G A R I N A
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

El mejor desinfectante intestinal.

SUERO ¡ W O I E T I C O
Suero frescode caballo.

En cajas de loampollas de lo  c. c.
Para combatir anemias, cohibir 

hemorragias y exaltar fagocitosis.

El m tjor tratamiinta protainotarápico.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápicos, 

sancionados por la práctica. «

Ayuntamiento de Madrid
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CARlL/j 
Ó/CA Y 
DENTARIA 
TU BER C U  
L O X I/ -  RA- 
O U IT I/r iO  .

-  ^ «ai
e l

.U C 'C 4 .
á£J?í

7 ÍUeFELt

yi-/ 0 3

)DERO, 
r R E C O N / T I -  
. T U Y E N T E  

EFICAZ 
lANTITU* 
,BERCU- 

. L O / O

i

B D o -n s ia cD L iK A -cD p m  s£L I &  r n s m
U  StiaOSWA. pm M «todt mir» 1* MtoiolMli «dMtfki 

f  p*Mu. a  Mt d* bi Birom coxjabtti Mr»f aflea .
— hcalutÍTO* 4MKifuu u  Mp«rkirididtAnb(daaa

•abacdlsM pe» tm Cidl aiiacjo J tbeolat* leocuUed, a  teda 
edpake y  a(rÍB(«TMe j  m  efecto* ripidot y ceutieue: UcMudo 
a  d aaedto que he*» he)f he dedo mb edcecee y prtcflcoe raeh» 
do*. Se ukrwcU a  perlectt y ■ po» tuuelideii predsca reaedde f»  ' 
anL qa a  rafeiao *a lonade U dóeU. a  «de a  ddciaa,

lNDICAaONE5: Teberatkait a  leda ta (ora**, trtrepeikt 
WOM*. i|- -1‘- aaora Cria M*l i t  Po«. *a.

O* »flM»  *A Fflfmflciat y C«ntn.i d« tipw iScM

Representante: i .  Vallée y Rib6, Paseo de^Gracia, 75, Barcelona.

ANALISIS
d a  • • p ü lM f  ■•oh«B

mineifllei, >gOH, ete. 
Lafeeraterla del Dr. £• Orteii,

Seiiier del Dr. lelderéi 
0 a p p «ta «i 14, ■■dride

^ P u n d k d o  e n  1 8  0  6

Correspondencia

administrativa • •

(Laoorrespondencia qaa venga acoo.' 
pafiactacon nn «¡ello de 0,35peaetaa aeri 
eonteetada directamente.)

Ooando noe remita nn giro postal j 
aoa comaniqne el envío, no olvide indi* 
car el ndmero del giro.

D. León Rodríguez. — Pagado fin Di­
ciembre 1936.

D. Constantino Ruiz.—Id.
D. Andrés Vivanco.—Id. fin Septiembre 

1937.
D. Félix Bánebez Laulhe.—Id. fin Di­

ciembre 1936.
D. JesÓB Pérez.—Id.
D. Julio Portillo.—Id.
D. Benjamín Herrero.—Id. fin Septiem­

bre 1927.
D. Manuel Ochoa.—Id.
D. Miguel Garda.— Id. fin Diciembre 

1026.
D. José Manuel Pérez y Pérez,—Id.
D- Emiliano del Pozo.—Id.
D. Julio Montesinoe.—Id. fin Junio 1926
D. Manuel NóBez—Id. fin Mayo 1927,
D. José Siuee.— Id. fin Diciembre 1926.
D. Joaquín Fernández Pombo.—Id. fia 

Marzo 1927.
D. Daniel Pimentel.—Id. fin Diciembre 

1026.
(Continúa an la página XZX.)

' a n t i b y x i n a  a l e ?
I N  Y  ■ !  O T A

00MPO8I0IÓN
Snoaliplol. .................. O.lfi gis
B lenda de Baivia. • > - 0,16
Guayacol. ■ • ...............  0,06
Oxigeno....................... 0,01 o. e.
Bioiplente.......... o. a. para 3 o. o.

Destruye per cenqpleto le flore breoquiiEn la gripe se obtienen verdaderos milagros.
Maealtai á ia clase medica aa el

V i'
LAB08AT0BI0 LBFEL. > BoHI. 5. <• HADBID

Recomiende usted siempre

I  <SPARTSERUKI>
I  (Sun heiifi]ltlei, iipitlelii | ilciilii,)
^  En todas las afecciones broncopnlmonaree agudas- 
^  Excelente eetimntante general de las defensas oc' 

gánicas y poderoao tónico cardíaco.
Elaborado por el Institnto Htcrobloiógloo Regional 

del D r. Salazar. — Badqjoz.

DEPÓSITO EN UAD EIDt

V
v.^^Farmacla del DR. TORRECILLA8.-Ban|uillo,37

Ayuntamiento de Madrid
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PETIT-MIAL

j  giif rteart. f»f4e tFABODÍ V-í'-.-5v

Di-

ibre

ab»

Tratamiento de la TO S  en general 
Tos seca - Bronco-neumonía 
Bronquitis - Gripe 
Tuberculosis 
Asma

Ó.®\

o
o >

Agentes generales;

Específico 
contra la Coqueluche.

( T o e  F e rin a .)

A base de Fluoroformo y Bergeníta. 
129, Boulevard Raspail -  París.

s. Z í 4.

I ‘f e

APARATO DE ALTA FRECUENCIA
M odelo tra n sp orta b le .

Para tratamientos quirúrgicos, Aplicaciones 
externas y Endoscopia.

DIATERMIA, ELECTRO-COAGULACIÓN, 
PRODUCCIÓN DE CHISPASD R A P I E R  E T  F I E S

9 1 . R u é  d e  R I b o l l ,  F ^ A R i s  ( I . » )

P I D A N S E  D E T A L L E S
In s tru m e n to s  de C iru g ía . -  E le c tr ic id a d  M ód ica .

flípmcDtante BD Espiñi: S r. SER BALLA CH - — CpdsíId íe  Clepto, m — BARCELONAAyuntamiento de Madrid
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e a T H S R O S F O S F C T IO e O L TO S E S

S O LU C IO N  A R S E N IO  F O S F O R A D A  C O N  T IO C O L
faiarma !\rnní8e obtienen rasalt.dos positivoa y rápidoa .on  eate preparado en laa afeccionea p^monare^ "  t «  '

gripales, deagaate orgánico, escrofr llamo 6  inapetencias. -  P rec io  del fr a s c o : H .S O  p e e e f i.

B> X  O  I v o  •

0

aa.A.ROA. S.E3-rS®EiA.I3.A.
M edi.»m eü to .n tip a W ü o o  de re .n lta d o . e ie .le n t e . ,  .o a p u e .t o  de e lorh W r.to  de 
«uitOn*. hierro, ar.én ieo orgánleo, eatraeto d e  «n in a , preparado por J . B . M uni- 
l ia , farm aeéutieo. Bn eajaa de enarentapU dorai para « a l e Í l ' t l l í * 3 S
a6 todaela.e,yenanipollaaparaelpaliidiem orebel- ■ » « »

 ̂V E N T A  E N  F A R M A C I A S  V  D R O & U E K I A S

Agente general: D. JULIO CARREÑO ROLDAN
X » X A s e x i - O l C 4  ( C 3 » o ® * * e s ) -  __

-6_±í o

D. Juan Arenaa.—Id. fin Enero 1927. 
Sanatorio Quirúrgico del Dr. Madraio,- 

Idem.
D. Félix Garda.—Id. fin Agosto 1927. 
D. Felipe Rodríguez Tachón. — Id. fin 

Diciembre 1920.
D. Eduardo Povedano.- Id,
D. Pascual Sentía.—Id.
D. Ce'estino Pazoa.—Id. fin Septiembre 

1926.
(Se eontinoará.)

—La Herrera, partido de Albacete, con 1.500 pesetas
Solicitudea hasta el 20 de Noviembre.

Dafos — 792 habilantes. á 23 kilómetros de la capital,
cuya estación ea la más próxima

__Villarrobledo, partido de La Roda (Albacete), con 2.000
pesetas de dotación anua!.

Zioios.— 14.350 habitantea, á 80 kilómetros de la capital. 
Hay estación.

—Villar del Rey, partido de Alburquerque (Badajoz), ser 
vida interinamente, por renuncia, dotada con 1,650 pesetas. 
Solicitudea hasta el 16 de Noviembre.

P aíos.— 4.120 habitantes, á 18 kilómetros de la cabeza 
del partido y á 20 de la estación de Talaveta la Real.

— Corte de Peleas, partido de Almendralejo (Badajoz), 
servida interinamente, con ,2.000 peaetaa, por asistir de 
75'álOO familias pobrea, Solicitudes basta el 16 de No. 
viembre.

Pafo8. - l .667 habitactes, á 28 kilómetros de la cabeza 
del partido, cuya estación ea_la más próxima, y  á 84 de la 
capital.

- G íd z o  de Limia (Orense), Está servida interinamente.

—Alcaraz (Albacete), dotada con 2,500 pesetas, por la 
asistencia á 300 familias pobres comprendidas en el padrón 
de beneficencia, residan en el casco de !a ciudad, eu Ibí 
aldeas ó caseríos de este distrito jurisdiccional distncUs 
algunas á 28 kilómetros, y sin que por ello pueda eiigirss 
retribución por gastos do locomoción. El censo último da 
población ea el de 4.996 habitantes, Dista de la capital da 
provincia 80 kilómetros poe carretera. A las sollcltudei 
acompaflarán copia legalizada del título, hoja de servicios y 
certificado de pertenecer al Cuerpo de Médicos titularse j 
demás documentos que estimen necesarios, con la cédala 
personal, en la Secretarla del Ayuntamiento hasta el 22 de 
Noviembre.

—Villamayor de Campos y Villardefallaves, partido de 
Villalpando (Zamora), con 1,250 pesetas, más el 10 por 100 
por inspección, por Ja asistencia hasta 82 familias pobres. 
Solicitadas basta el 22 de Noviembre.

Datos.—l.S¿7 habitantes, á 50 kilómetros de la capital,! 
5 de Villalpando y á 9 de la estación de Oaetroverde. Villat- 
defallaves tiene 850 habitantes, y'dieta de Villamayor 3,6 
kilómetros.

TONICO GENERAL TUBERCULOSIS
E s  este nuevo suero una solución Isofónlca inyectable Indoloro, de Inalterabilidad i j '  a
ES este nuevo aue pereda , constituido por el complejo:

Fórmalo
per

ampcUa
dt2e. <. 1 Sulfure ót AUlo....................

Bsencie d« MeíuU (Gomenol) 0,W5 
Cínimete de (Hetol) . .  0,02 
Ctefldililo do io w  • -•••

Nuc^einate eódioo..................ü,Ui
Suero M ertno.^...^..............

de l L a b o ra to rio
Fundado en 1876

POIW...O». d.

V S  Oficina de Fa rm a cia : Proclados. 14
Laboratorio: Catalina S iiárez, n. : n f l b R i b

runopao cu .«.w .i., lerio iDreciida como ma» conveniente
El 8««ro  Blotáxlc» va preeanlado tn •"’P®''" f '  ‘*®’  ^ J o t  VEMXÁ EN TODAS LA* FAHMACIASMu..l.a. V literatura t lo. .cñ»r«a Médico, que lo a.licilao. • * D - --------------

Ayuntamiento de Madrid




